









r m m n k i m u oíble. 
8 E R T I C I O P A R T I C U L A R 
D I A R T O O E J L A M A R I N A 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . DOMINGO. 
Nueva^York, 18 de julio, á las } 
0 d é l a tarde. S 
H a s a l i d o do l a c a p i t a l do M é j i c o , 
p o r e l f e r r o c a r r i l c e n t r a l , p a r a l o s 
E s t a d o s - U n i d o » , d e s d e donde s e d i -
r i g i r á A E u r o p a , e l n u e v o m i n i s t r o 
r e p r e s e n t a n t e de M é j i c o c e r c a de 
l a s c ó r t e s d e E s p a ñ a y P o r t u g a l , ge-
n e r a l D . V i c e n t e H i v a P a l a c i o . 
Paris, 18 de julio, á l a s ) 
7 d é l a noche. S 
N o s e c o n f i r m a l a n o t i c i a de que 
e l g e n e r a l B o u l a n g e r . m i n i s t r o de 
l a G u e r r a , e n s u desaf io c o n e l b a -
r ó n de Xjare inty , h u b i e s e d i s p a r a d o 
a l a i r e . 
L a p i s t o l a d e l g e n e r a l B o u l a n g e r 
no h i z o fuego, y v o l v i e r o n & d i s p a -
r a r de n u e v o l o s c o n t e n d i e n t e s . 
D e s p u é s de esto, l o s p a d r i n o s de-
c l a r a r o n q u e e l h o n o r q u e d a b a s a -
t i s fecho, y l o s de sa f iados s e e s tre -
c h a r o n l a m a n o , r e t i r á n d o s e d e l 
l u g a r d e l desaf io . 
Nueva York, 18 de julio, á las \ 
9 de la noche S 
L a r e v o l u c i ó n í n i c i a d e e n M i e r , 
R e p ú b l i c a m e x i c a n a , c r e c e . A s e g ú -
r a s e q u e todo e l E s t a d o de T a m a u -
l i p a s e e n c u e n t r a e n a r m a s . 
Lóndres, 19 ¿le julio, á las } 
8 de la mañana, s 
M r . G-ladatone, e n v i s t a de l a de-
r r o t a que h a s u f r i d o e n l a s e l e c c i o -
n e s p a r l a m e n t a r i a s , e s t á d i s p u e s t o 
A r e s i g n a r e l p o d e r i n m e d i a t a m e n t e 
y á no o p o n e r s e á l a f o r m a c i ó n de 
u n G a b i n e t e p r e s i d i d o por l o r d S a -
l i s b u r y . 
Roma, 19 de julio, á las } 
10 y 20 ms de la mañana S 
L o s da tos e s t a d í s t i c o s d e m u e s • 
t r a n q u 3 e l c ó l e r a VA d e s a p a r e c i e n . 
"do de l a s p r o v i n c i a s de I t a l i a , p u e s 
e s c a d a d í a m e n o r e l n ú m e r o de 
a t a c a d o s y de m u e r t o s . 
Madrid, 19 de julio, á l a s l 
12 y 30 ms de la tarde S 
E n t r o l a s d i f e r e n c i a s que e x i s t e n 
e n e l p r o y e c t o de p r e s u p u e s t o s p a r a 
l a i s l a de C u b a , p r r . ^ n t a d o por e* 
G o b i e r n o , y e l i n f o r o i e de l a c o m i 
a ion , u n a de l a s p r i n c i p a l e s c o n s i s -
te e n e l a u m e n t o de l a s u m a que 
p r o p o n e e s t a p a r a f o m e n t a r l a 
i n m i g r a c i ó n y l a c o l o n i z a c i ó n e n 
C u b a . 
A d e m á s , s e propone u n c r é d i t o 
p e r m a n e n t e m a y o r de 5 0 0 , 0 0 0 
p e s o s oro, p a r a proteger l a i n m i g r a -
c i ó n . 
B l C o n g r e s o h a a c o r d a d o c e l e b r a r 
s e s i o n e s por m a ñ a n a y tarde . 
S X A O R B S C O K K B D O R K 8 MOTARIOS 
DB LA BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Beinleln. 
„ Juan Saavedr». 
. . José Mftnuel Alna. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
: Darlo Oonzaiee del Valle. 
. . Castor Llama y Agoirre. 
. . Bernardino Ramo». 
. . Andrés López Ifnfioi. 
Smilio LópeE Masón. 
. . Pedro Matllla. 
. . Miguel Boca. 
. . Antonio Flores Bstrada. 
Federico Crespo y Bemli. 
Rafael Antnfi*. 
DEPKNDIKUTaS AÜXILIABIB. 
Delmlro Vleytes D. Eloy Belllnl y Pino.—D. Sal-
vador Fernénder.—D. José Vidal Estere.—D. Antonio 
Medina y KúfiOE. 
NOTA.—Loa demAs señorea Corredores Notarios que 
trabajan en frutea y cambios, estAn también autortaa-
rto» para operar «n la anpTuiloha Bola*. 
1). 
COTIZACIONES 
C O L E G I O 
B8PANA.. 
D E C O B B E D O R B 8 . 
CAMBIOS. 
( 4i & 6i pS P. oro espafiol 




A L E M A N I A . . 
121 i 21} pg P., oro es-
l pafiol, a 00 diT. 
OiáVipgP. , oro espa-
ñol, 60 dtv. 
71 á 7| pg P., oro espa-
ñol a drv. 
^44 4Fl pg P. 60 div. 
K8TAD0B-UNID0S.. Í
Pi & 9} pg P.t oro espa-
ñol ¿0 djT. 
10 á 10i pg P., oro es 
paDol Sdpr. 
( 6 pg A 8 meses, y 8 pg 




10) & II rs. oro arroba. Blanco, trenes de Derosne y Rlllieuz, bajo á regular 
IdáT¿Sr.. .em:.*d™.^.^l *12 ra-oro mo**' 
Idem, ídem, ídem, Idem florete. ¡> 12) ra. oro arrob». 
Cogucho, inferior á regular, l 
números 6 9 (T. H.) > 
Idem bueno & superior, núme- í «. * » 
ro 10 á l i , iden£ J 61 i 7 rs. oro arroba. 
Quebrado Inferior A regular, 17. x o, 
número 12 á U, Idem..!... . . í 7* * ^ » • oro •rrol)^ 
ídem bueao, núra. 15 á 16 i d . > 8 i & 8} re. oro arroba. 
Mem superior, n? 17 4 18 , oro arrota. 
MERCADO B X V R A E J E R O . 
CENTRIFUGAS DJB GUARAPO. 
1 Polarización 94 4 a?. Da 4J & t>8 rs. oro arroba según 
enrase y número. 
AZOOAB DB HIEL. 
Folatlsaolon «6 á 00. De 8| A ti reales oro arroba 
•egnn envase y número. 
AZOCAR MASCABAD0. 
Coman á regalar refino. Folarlsacion 86 A 90. Ds 
81 A H rs. oro arroba. 
OONCBNTBADO. 
Sin operaciones. 
C O R R E D O R E S DB SEMANA. 
DE CAMBIOS.—D. Jacobo Sánchez Ylllalba, aaxl 
liar de corredor. 
DB ffRUTOS.—D. Ruperto Iturrlagagoitla y D. An 
tonio Medina, auxiliar de corredor. 
Es copia.— Habana 10 de julio de 1886. 
H. mae*. 
- E ! 81a-1 00 
M O T I C I A S C O l C B U C Z A X J i S 
Nueva ¥ork9 ju l io 17 , d í a s 5M 
de l a tarde. 
Ornas ospafíolas, á 915-70. 
5T&or 100. 
Cambios sobre Ldndres, « 0 álf. (banqnerofi) 
á $4-87 cts. 
Idem sobre París , 00 d|T- (banqneros) ñ & 
francos 18!% cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 dfT. (banqneroB) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 1 
por 100, fl i 2 6 ^ ex-cupón. 
Centrffagan a. 10, pol. 06, 6 13i32 
Centrífugas, costo y flete, & 8 l i l 6 . 
Regular a buen refino, 4 I S f l O A 4 15il6 
Azúcar de miel, i H & 4%. 
E l mercado quieto y los precios siu varia 
Clon. 
OrYendldost 2.000 bocoyes de azúcar» 
•leles nuevas, & 18J4 
VantecA (Wilcox) en tercerolas, A 7 
L ó n d r e s , ju l io 17. 
Azúcar de remolacha, 111?^. 
Izdcar centrífuga, pol. 96, 12|9 A 18 
Idem regular refino, l l i O A 12 
Consolidados, A 101 8i l6 ex-interé« 
Cuatro por ciento espafiol, 59^. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 ^ pot 
100. 
F a r i 8 t ju l io 17 . 
Beata, 8 por 100, SSfr .ex-InteréP. 
Nueva Yorlc, j u l i o 1 7 , 
Existencias en manos hoy en Nueya-York; 
89,645 bocoyes: 8,935 cajos; 1.600,000 sa-
cos; 440 melado. 
Contra existencias en igual fecha de 18 85: 
88,716 bocoyes; 178 cajas; 1.200,000 sa-
cos, 1,100 melado. 
rjiuefáu i.rt'vMtetó.* ks r«gwr©<8Mce*s»&s «la 
(OH ietegrwAast q r a anteceden, oon «awo» 
fio al awétottfcy $ 1 il4 to L a v <s« Ferntía" 
C O T I Z A C I O N E S D B L A B O L S A 
el día 19 de Julio de 1886. 
AbríO A 219^ por 100 y 
cierra de 219^ A 219^ 
por 100 A las dos. 
DBL 
CEíftO BSPAftí-íP. 
fotmon n •LIOOB. 
KftnU I pg interés y uno da 
amortización anual • 
Idem, Ídem y dos idem_ . 
Idem de a n u a l i d a d e B . . . . . . . . . 
Billetes hipotecarloa 
Bonos del Tesoro de Pnerto-
BlOO m, . . .~ 
Bonos del Ayuntamiento 
a c c i O T i s s . 
Baaeo SsvaZol do la lal» de 
Cuba, ex-divld? 
Banco Industrial... 
Banco y Compafifa de Alma-
oenee de Begla y del Comer-
cio... . . m¿—. 
Compañía do Almacenes da 
Depósito de Santa Catall-
Banoo Agrlool» . . . . . . 
Cala de Ahorros, Descuentos 
y Depósitos de la Habana.. 
Crédito Territorial Hipoteca-
rlo de la Isla de C u b a — , . 
Empresa de Fomento y Nave-
gación del 8ur.~_.. . . . . . 
Primera Oorapafila d« Yapo-
res de la Bahía . 
Compafila de Almacones de 
Hacendados — . . 
Oampafila de Almacenes d« 
Depósito de 1» Habana^M.. 
Compafila Espafiola de Alum-
brado de Qas 
Compafila Cubana de Alum-
brado de Gas 
Compafila Española de Alum-
brado de Qaa de Matanisaa.. 
Nueva CoTOipafiía de Gas de 
la Hab»na . . . . 
Compafila do Camlnoe de Hie-
rro de la Habana—»... « n . . . 
Compafila de Caminos de Hie-
rro de Matan Das t Sabani-
üompafiía do Ó.ftxi:inoa de Hie^ 
no do Cárdenas y Júoaro . . 
Compafila de Caminos de Hie-
rro de Olenínejjoa á Villa-
olara — 
Compafila de Caminos de Hie-
rro de Sagua la Grande . . . . 
Compafila de Oaminos do Hie-
rro de Calbarien A 8anotl-
Bpírltus , „ . . 
Compafila úol Ferrocarril del 
Gesto 
UompafUa de Caminos de Hie-
rro de la Bahía de 1A Habana 
A Matansas , . 
Compafila del Perrocarrll Ur-
bano... 
Ferrocarril del Cobro... . . . . . 
ferrocarril do Cuba,., esrla de Cárdenas do "Central Bedenolon" 
O B L I O A C I O H I S . 
D«I Crédito Territorial Hlpo-
tewrio de la Isla do Cnb».. „^ . . 
Cédalas íiipjteor»r!»a al 6 pg 
interés %na«'^_, . . . . . . . . . . . 
Idetnde < • l'macsnesdoBan-
ta Catalla» coa e] S pg la-
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I m 
D E O F I C I O . 
Gobierno General de la Isla de Cnba. 
Z Z A O l e x i c S L e t . 
A. 6i. Talleres de ronstrucolon y oomposlolon de 
carruajes de todas clases, sin impoitarlos. 
Pagará cada uno: 
En la Habana—.... — ISO pesos. 
En las poblaciones de 1? y 2? clase 100 
£ a las demta poblaciones 50 . . 
A. 61. Pábrioas dednlces y conservas de frutas del 
{)ais sin motor de vapor y las que fabrican dulces para a venta en tableros. 
Pagará cada una: 
En la llábana MM 100 pesos 
Bn las demás poblaaloaes M¿>».« ' m u . . . . .-«« 50 
A. 63 Talleras de obras de carpintería en general 
con motor da vaporó hidráulico. 
Pagará cada uno: 
Bula Habana— 300 peses. 
En las poblaciones de 1? y 2̂  clase... 1M) 
B!n las domág poblaciones— 75 
A,. 61. Talleres obras de de ebanistería en general y 
de oonstruooion de muebles de maderas finas. 
Paeará cada nno: 
En Ja HabaxíA «00 r«9(vj. 
Bn las poblac'ones de 1? y ::Í clase 300 
En las de 3í y 4» clase 150 
En las demás poblaciones... 100 
A. 65. Fábricas de tabacos oon cualquiera clase de 
hoja, siempre que expendan al por menor y no tengan 
más do olcco mesas de tabaquero 
Pagará cada uní: 
Bn la Habana 30 pesos 
Bn las poblaciones de l í y 25 clase—-. 20 
Bn las demás p o b l a c i o n e s . . . . . . . . . . . . . 1 5 
A. 66. Talleres de construcción de carros, carretas 
y oarretoüea 
Pagar ;n: 
En la Habana M 125 pesos 
En las lobia iicnís de I? y 2? clase M U . 15 
EnlP8de3? y 4? — _ 60 
Eul»sden">8 roblacionec . . . . . . . . 25 
A 67 F .brioa de bragueros. 
Pagm ái: 
Bn la Uaban»— . — 70 pesos 
En IKS poblaoloi es ('e 15 y 2* o l a g e — 5 0 
Bn las de 35 y 4 » _ _ 40 
En Isa demás poblaciones—...^ —.. 25 
Julio 21 
A las 7 de la mafiana: Establos de caballos de tiro de 
oarruages y depósitos de estos. 
8 Almacenes de depósito sin venta. 
11 Agrimensores. 
12 Tratantes al por mayor en aves 
y huevos. 
A la 1 de la tarde: Talleres de instalación de cafie 
rías sin venta de lámparas. 
2 Fábricas de tabacos al por menor 
22 de julio. 
A las 7 de la mafiana. Casas de cambio de monedas. 
11 Notarios colegiados. 
12 (Jasas de ba&os de agua dulce. 
2 de la tarde. Baratillos de zapatos. 
23 de julio. 
A las 7 de la mafiana. Talleres de fabricación de cal-
zado. 
Lo que se hace público por este medio para oonooi 
miento d« les industriales á quienes interesa, recomen 
dándoles la asistencia y exactitud en Jas horas prefija-
das. Habana, julio 15 de 1&S6.—Manuel López (70-
mundi. -18 
Secretaría del Exorno. A juntamiento. 
De órden del Bxomo. Sr. Alcalde Municipal, se cita á 
los Sns. Mayores contribuyentes que se expresan en la 
relación ultimada, publicada en el Boletín Oficial de 27 
de Febrero último, para que se sirvan asistir á las diez 
en punto de la mafiana del di» 24 del achual, á 1 a Sala 
Capitular, con objeto de proceder con el Exomo. Ajun 
tamiento, á la elección de Compromisarios, que han de 
verlñaar la de Senadores, en unión oon la Bxoma. Dipu 
tanion Provínola!. 
Habana, 16 de Julio de 1386.—El Secretario. Agustín 
Qutxardo. 3-20 
A P8 Fábricas de cajas, estuches y juguetes de 
cartón. 
Pagarán: 
En la H a b a n a ^ — . . — . . — — . . 50 pesos 
En las pcb'acienes de 15 y 25 oíase 35 
En las demás poblaciones.. - . , . . . 2S 
A. 60. Fábricas de jaulas y otras obras de alambre 
Pagarán: 
Bn la Habnna — 50 pesos 
Bn las poblaciones de 15 y 25 c'ase... 30 
En las demás poblac ones • - \ un' 20 
A. 70 Talleres de confección de ropa para hombres 
oon surtido de géneros, pero sin venta de éstos. Sastre-
rías. 
Pagará cada uno: 
En )a Habana — . . . . . . . . . . ICO pesos 
En las poblaciones de 15 y 25 clase.. 100 
Bn!asde35y45 — 80 
En las demás poblaciones 40 
A. 71. Fárioas de guantes de todas clases. 
Pagarán: 
En la Habana ~ 50 pesos 
En lis demás poblaolon ŝ 30 
A. Ti. Talleres de escultura de todas clases, oon al 
macen de obras importadas. 
Pagarán: 
En la Habata — 175 pesos 
En las poblaciones de 15 y 25 clisa 100 
En las demás poblaciones 50 
A. 73. Talleres de coi ficción de ropa para el ejér 
cito. 
Pagarán1. 
En la Habana, 500 pesos 
En las poblaciones de 15 clsse—-. 350 
En las de 2? y 85 — — . . . 176 
Bulas demás poblaciones »«_ 100 
A. 74, Talleres de marcos para espejos y onadioj y 
toda clase de efectos para el decorado y adorno délas 
habltaolonea. 
Pagarán: 
En la Habana —— MM» 250 pesos 
En las poblaciones do 15 y 25 clase 125 
En las demás pobiaoiones . . . . . . 75 
A. 75. Talleres de confección de camisas, oalzonci 
líos y demás ropa interior da hombre, oon venta de pa-
Buelos, medias, corbatas, toallas, bastones y bisutería 
ordinaria. Camiserías. 
Pagará cada uno: 
En la Habana — 150 pesos 
En las problaclones de 15 y 25 clase-, 80 
Bn las de 35 y 45 _ 61 
Bulas demás poblaciones —™. 40 
(SB CONTINUARA.) 
COMANDANCIA G E N E R A L DB MABINA D E L 
IÍA APOSTADERO D E LA HABANA. 
INSCRIPCION M A R I T I M A . 
Por el vapor correo llegado de la Península se ha re 
oibido la Seal órden siguiente: 
"Ministerio de Marina —Exomo. Sr.—Como resultado 
de la oarta olloial do V. B. núm. 132 do 16 de mayo pr<5 
x'mo pasado oon la que cursa una Instancia de varios 
maqulniRtas navales españoles do los buques del oo-
raerclo, solicitando que las habüitaclones de maquinis-
tas extranjeros en buque* nacionales, cesen á su llega-
da á los puertos espafioles, S M el Eey (q. D. g ) y en 
su nombre la Holna Bagente del Beino teniendo en con' 
sideración que la pretensión de los recurrentes está a 
justada al espíritu del Reglamento vlgents do Maqul 
nietas navales, ln tenido á bien disponer se manifieste 
A V. E . que en lo sucesivo no se ponga inconveniente A 
la habilitación de los maqniniotas extranjeros, siempre 
que se cumplan las eondicionts estipuladas en «1 Kegia-
mecto y no los haya espafioles en condiciones de poder, 
oon preferencia á los extranjeros, osnpar las nlazts que 
éstos tienen.—Da Real órden Jo expreso A V E pora su 
conocimiento y en contestación & su referida carta 
Dios guarde á V. E muchos años.-Madrid, 15 de junio 
de318?6 — José de Beranger.—8r. Comandanta General 
del Apostadero de la Habana." 
Y de órden del Exomo. Sr. Comandante Ganeral del 
Apostadero se publica para conocimiento de los K a -
vieres, Consignatarios y Capitanes de buques de vapor 
en el conoep'o de que no se habilitará maquinista algu-
no ex tan j ero miéncras los haya en la localidad espafio-
les en condiciones de poder con preferencia A los ex-
tranjeros, ocup»r las plazts que estos tengan. 
Habana 19 de julio de 1885.—Juan B. Sottosso. 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
La Sra, D5 Josefa Martínez Trinidad, viuda del Capi-
tán de ArtMería retirado, D. Manuel Fernández de la 
Reguera, se servirá presentarse en la Secretaría de este 
Gobierno para entregarle un documento 
Habana, 19 de jnllode 1»88 —D. O. de S. E . , Bl coman-
dante capitán secretario, Felipe de P tña 
3-20 
COMANDANCIA M I L I T A R DB MARINA 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A HABANA. 
Hallándose vacante una plaza de Cabo de mar de 25 
clase de este Puerto, se hace sabar por este medio, para 
que loa inscritos, que reuniendo los requisitos que se 
exigen, deseen optar á ella, presenten sus instancias de-
bidamente documentadas en esta Comandancia, dirigidas 
al Exomo. Sr. Comandante General del Apostadero, en 
el término de 80 dias, á contar de esta feoba. 
Habana, 15 de Julio de 1886.—Pedro Cardona. 
3-17 
Administración Principal de Hacienda 
de la Provincia de la Habana. 
SUBSIDIO INDUSTRIAL. 
Cumpliendo lo dispuesto en los artícu'oa 53 y 60 del Re-
glamento de 15 de Abril de 1883, y no habiendo asistido 
los Síndicos délos gremios que se citan á encargarse do 
la documentación relativa á los mismos, he dispuesto 
que por esta Administración se lleve á cabo el reparto, 
tomando per base la clasiflcaclon del afio anterior, y al 
efecto, citar para la Junta de juicio de agravio para el 
día y hora que se detalla á continuación. Así mismo se 
recomienda A los industriales de referencia la puntual 
asistencia al acto, para evitar ulteriores reslamacionefi; 
en el concepto que durante el transcurso de dlohoi diac, 
estarán los repartos en esta Administración á disposi-
ción da Ion que los soliciten, para que de no estar con-
formes puedan alegar ana derechos en la forma que pre-
viene el ]Reglam»to. 
Secretaría del Exorno. Ayuntamiento. 
SECCION 2*--HACIBNDA. 
Adjudicado por el Exomo. Ayuntamiento A favor de 
D. Faustino García Vieta el remate de la recaudación 
del arbitrio "Vendedores Ambulantes" durante el actual 
afio económico, con sujeción al pliego de condiciones 
publicado en el Boletín OfioiaX de 18 do Junio prOxlmo 
pasado, el Sr. Alcalde Moniolpa', Presidente, ha dis 
puesto quede abierta desde hoy la cobranza del primer 
semestre corriente durante el plazo da treinta días, que 
vencerán el once de Agosto entrante, en la oficina del 
Rematador, sita en Cárdenas, n° 19 de7 á 0 de la mafia 
na y de 11A 3 de la tarde, á fin de que los causantes del 
arbitrio ocurran A satisfacer las cuotas correspondientes, 
sin recargo; en concepto de que los que no lo verifiquen 
en dicho término y se lea encuentre ejerciendo la Inaus 
tria en este Término hasta el 31 de Diciembre próximo, 
incurrirán en el recargo de la tercera al duplo de la can-
tidad filada en la tarifa, sin perjuicio dolos correspon 
dientes á la vía de apremio; á ouyo efecto se les retendrá 
la parte proporcional de los efectos que conduzcan. 
Al propio tiempo S. Sría. ha dispuesto se aouerde que 
el contratista está obligado A admitir por su valor nomi 
nal los cupones vencidos de Bonos Municipales de la 
emisión de cinco millones en pago de las cuotas del ar 
bit rio, siempre que el total importe de estas adéoue ó ex-
ceda del valor del cupón ó cupones que le entregue cada 
causante, ya sea por una ó varias matrículas, podiendo, 
por tanto, los contribuyentes abonar en la citada espe-
cio la parte que fuere posible, y el resto en oro y plata 
del curso legal. 
Habana, Julio 10 de 1888.—El Secretario, P. 8.—M*-
nuel J. Puíído. 3-14 
Distrito universitario de la Habana. 
SECBBTABÍA G E N E R A L , 
Debiendo proveerse interinamente por concurso, 
profesores que posean el título legal necesario, las cáte-
dras y plazas de catedráticos auxiliares de los Institutos 
de25 Enseñanza de esta Isla que se expresan en la re-
lación inserta A continuación, dotadas con el haber que 
en la misma se señalan; de órden del Xxomo. é Limo, 
Sr. Rector se convocan aspirantes para que en el térmi-
no de quince dias, que empezarán á contarse desde la 
primera publicación de este anuncio en la Gaceta Oficial 
presenten BUS instancias documentadas dirigidas al 
Exomo. Sr. Gobernador General, en eeta Secretaría, en 
la inteligencia de que para el desemptfio de dichos car-
gos se requiere tener 21 afios cnmplidos de edad y el ti-
tulo correspondiente. 
R e l a c i ó n que s e c i ta . 
CÁTEDRA S Y PLAZAS DE AUXILIARES QUE HAN DB PKO-
VEKB8K. 
SANTIAGO D E CUBA. 
Cátedra de Aritmética y Algebra y de Geometría y 
Trigonometría, l.lStpesos. Lloenoladoen Ciencias. 
Idem de Física y Química, 1,060 pesos. Licenciado en 
Ciencias. 
Plaza de ansiliar de la S*ooion de Letras, 500 pesos. 
Licenciado en Filosoña y Letras. 
Idem auxiliar de la Sección de Ciencias, teniendo á su 
cargo la ayudantía de los gabinetes y laboratorios, 650 
pesos. Licenciado en Ciencias. 
P U E R T O - P R I N C I P E . 
Cátedra de Historia Natural oon principios da Fisiolo-
gía é Higiene y de Agrien'tn -̂a, 1,150 pesos. Licenciado 
en Ciencias. 
Plaza de auxiliar de la Sección de Letras, 500 pesos. 
Licenciado en Filos' fía y Letras. 
Idem deanxiilar de la Sección de Ciencias, teniendo 
á su cargo la aynndantla de gabinetes y laboratorios, 
650 peses Lloenckdo en Ciencias. 
SANTA C L A R A . 
Placa de auxiliar de la Sección de Latras, 600 pesos 
Llnenoia<io en Filosofía y Lotrae. 
i i • axUi«E 'a S«-H>V)r de nieeoiaa. teniendo A 
au cargo la ovadanlia de los gabinetes y laboratoiioa 
8,')0 pesos Licenciado en Ciencias. 
PINAK D E L R I O . 
Plaza de auxiliar de la S acción de Letras y Profesor de 
Inglés, 650 p- sos Licenciado en Filosofía y Letras. 
Idem de auxiliar de la Sección de Ciencias, teniendo A 
su cargóla ayudantía de los gabinetes y laboratorios, 
650 pesos. Licenciado en Ciencias. 
Lo que de órden de S. E . Illma se piblica para gene-
ral conocimiento. 
Habana, 6 de jnüo de 1886.—El Seoretsrio General, 
Dr. Juan Gómez de la Mata. 
ADMINISTRACION D E F I N C A S 
E M B A R G A D A S POR L A MARINA. 
Debiendo verificar las reparaciones que neces'ta la 
casa n? 131 ds la calle del Agalla, se anuncia a! público 
que el j iéves 29 de.inllo actual, á ia una de la tarde, 
tmdrá logar en la Ordenación de Marina, calle de San 
Ignacio n? 144 un concurso para adjuiiear el servicio al 
que presente pioposición más ventajosa. 
E l pliego de condiciones y presupuesto de las obras, 
pueden verse todos los dias no feriados e - la Intenden-
cia de Marina (callejón de Ohairucs), donde te darán 
cuantas explioaoiones se de?can 
Habana, 17 de julio de 1886 —Mar.tiel Mar ten 
3-2Ü 
Banco Español d9 la Isla de Cuba. 
SECCION D E C ONTRIBUCIONES. 
Ignorándose el domicilio de los propietarios de las 
fincas urbanas de cst.i Capital que á continnaolou se 
expresan, se les avisa por este medio, para que se sirvan 
presentarse en la Oñolna de Recauda clon de este Esta-
blecimiento á verificar el abono de su descubierto en el 
preolao término de diez dias, á contar desde la facha 
del presenta anuncio; en el concepto de que de no veri-
ficarlo se procederá desde luego contra las rentas silo 
finca estuviese arrendada y contra el inmueble en otro 
caso, según lo dispuesto por la Intendencia de esta Isla 
en siete de Diciembre del afio próximo patado.—Haba-
na, 15 do Julio de 1838.—El Sub-Gobernador, Moyana 
RELACION DB LAS FINCAS DE REFERENCIA. 
Ancha del Norte, sin número, á nombro de D. Manuel 
Rodríguez-Ancha del Norte 219—Arroyo Apolo, sin 
núpaoro. á nombre de D. Pedro Aoosta Hernández, dos 
casas—Bayona 10—Concha, sin número, á nombre da 
D. FranciRCO Pizó—Delicias 15—Enamorados 7—Fan-
dlcion 3—Flores 21—Jesús María 101—Tesus del Mon 
te 403J-556-619-639—Luyanó, sin número, A nombre de 
D. L u i s Gnnzáloz—Luyai ó. sin número, á nombre de 
los Herederos de D, Emilio Marín, seis casas—Luysnó 2 
—Marques González 37—Príncipe Astúrias 3—Reme-
dio 2—Santa Catalina 1—San Nicolás 164—3an Rafael 
133—Zanja 113—Zd que Ira 40. 
In 14 10-18J1 
sao^misnvo DS PASAJEROS 
SALIERON. 
Para TAMPA y CAYO HUESO en el vap. amerioano 
Mascotte: 
Sres. D. Bugenio Fernández Jimence—Miguel Enoi-
nosa, stfiora y 4 hMos—Cárlos L . de Guevara—Juan 
García Mosquerr—Balarlo C sueros de Uonoa—Albert 
Franok—Oeferlno Faya—Ganare Fernández-Cárloa J . 
Parraga y Fernández—Antonio Prelo Uampoamor—Ber-
nardo Suárez Gastarlo—Abelardo .Valdés Escudo—An-
tonio Jiménez—Nieves Velazquez, viuda de Pérea—Ma-
nuel Barroso Vlgoa-Francisco Alvarez Hernández—Mi-
guel Legui Padilla-Ceferino Eodríguez Castrlllon—Ma-
nuel Rioo Palacios—José A. R. Domínguez—José C. O. 
Díaz—Adolfo Carboney y Rodiígnoz—Claudio Psdroso 
—José Pulo! C—Leopoldo del Pino R—Julián Cafilzares. 
Pedro de la Hez Lamoneda—Antonio Días Granado— 
Rafael Valdés Pérez—Manuel de Jesús O. Palomino y 
hermana—Concepción Tomasa Rodríguez—Javier Cor-
tazar é hijo—Feliciano Santa María Sejnelra—Juan Gar-
cía Díaz José Rlpoll y Sra.—Emilia Tizón y Dor y 2 
niños—Enrique Tizón y Dor—Leopoldo Mederos Fer-
nández-Francisco Man guart—Francisco Alamos—Ful-
gencio Valdés—Manuel G. Izquierdo—José F . Monte 
Blsnco—Ensebio V. y Ferníndez—Cresencia Crió la ó 
hija—Segundo MaUiofl y Morera—Tomás Ramos—De-
siderio Baez—Henry E . Moss—José Nins—Rafael Lal. 
—Manuel Sjtolongo Valdés—Alejandro D. Laine Borgs. 
Para NUEVA YORK en el vap. esp. Alpes: 
Sres. D. Mam orto R. Salazar—Ramón Depiesto—Hen-
ry Niese—Angel Palou—José B. Gómez—Paulina Gó-
mez Teres» Gómez—María Gómez—Catalina Molina. 
Ef t fRADAS D E C A B O T A J E . 
De Calbarien vap. Alava, cap. Bombí: oon efectos. 
De Mantua vap. Gnaniguanioo, cap. Marín: con 690 
tercios tabaco. 
De Cárdenas gol. Anita, pat. Pifieiro: con 4?0 sacos, 
800 barriles y 800 cajas, 30 pipas aguardiente y efectos. 
De Morón gol. Clio, pat. Molí: oon 60 palos labrados, 
77 cuarterolas miel do abeja y 12 quintales cera. 
De Cabafias balandro Rosita, pat. Torres: con 49 ter 
cios tabaco y 77 sacos azúcar. 
De Cárdenas gol. Victoria, patrón Mandilego: oon 600 
barriles y 200 sacos azúcar y 80 pipas aguardiente. 
De Sierra Morena gol. Uoion, pat. Cabres: con 100 sa-
cos azúcar. 
Da Sagua gol. Jóven Amalia, pat. Vidal: oon 800 sa-
cos carbón. 
De Bañes gol. Mí Magdalena, pat. Villalonga: oon 3 00 
sacos azúcar, 26 pipas sgnarálente, 27 pacas heno y efec-
tos. 
H I D A L G O y C 
Obrapia 25 
Hacen pagos por el cable, giran letras A oorta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
delphla, New-Orleans, San Francisco, Lóndres, Paria, 
Madrid. Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes de los Estados-Unidos y Europa, asi como sobre 
todoa los pueblos de Espafia y sua pertenencias. 
T Í « i - F 
B o r j e s y C 
BANQUEROS 
E S Q U I N A 
DESPACHADOS DB C A B O T A J E . 
Para Clenfaegos gol. Pensativa, pat. Barga: con efec-
tos. 
Para Sierra Morena gol. Mí Teresa, pat. Juan: id. 
Para Sagua gol. Rita Fortuna, pat. Toro: id. 
Para Sagua gol. Juanita, pat. García: id. 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R S O . 
Para Montreal vap. eep Emiliano, cap. Bengoa: porC. 
G. Saenz y Cp. 
Palm» de Mallorca y extranjero berg. esp. Lealtad, 
cap. Baroelo: por Badía y Cp. 
•Colon y escalas vap. esp. Baldomcro Iglesias, capi-
tán Ugarte: por M Calvo y Cp. 
Barcelona y extranjero berg. esp. Juanita, capitán 
Pagós: por J . Baloells y Cp. 
Nueva York boa noruega DIot&tor, cap. Jager: por 
Francke, hijo y Cp. 
B U Q U E S QUE S E HAN DESPACHADO 
Para Nueva York vap. esp. Alpes, cap. Anazagasti: 
por Hidalgo y Cp.: con 3,000 sacos azúcar; 169 ter-
cios tabaco; t47,6C0 tabacos torcidos; 3,728 galones 
miel de abejas y eteotos. 
-Cayo Hueso viv. amer. Christiana, cap. Carballo: 
por M. Suárez: con 14 tercios tabaco y efectos. 
Matanzas y otros vap. esp. Espafiol, oap. Qoicojhea: 
por J . M Avendaño y Cp.: de tránsito. 
Nueva York boa. esp. Pedro Gusi, oap. Pagós; por 
Francke, hijos y Cp.: oon 4,800 sacos azúcar. 
Matanzas y otros vap. esp. Alicia, oap. Ald&mls: 
por Deulofeu, hijoy Cp.:.de tránsito. 
BÜQUES QUE HAN A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Para St. Thomas, Faerto-Eioo y escalas, vap. esp. Ma-
nuela, cap. Ventura: por B de Herrera. 
St. Nazaire y escalas vap. francés "Washington, ca-
pitán Servan: por Bridat, Montrós y Cp. 










P O L I Z A S C O R R I D A S E L DIA 
Afiúoar bocoyes a~ a* .̂. 
Azúcar sacos 
Idem barriles—.. 
Miel de purga pipaas , 













LONJA DB V I Y E E E S . 
Ventas efectuadas el 19 de julio de 1888. 
00 s. arroa s e ^ J ' J a ^ . . . . — 7 rs. ar. 
275 s. narin» americana $114 s. 
110 sacos café Puerto-Rico— íHJqtiL, 
70 id. id Méjico $141^ id. 
10 tercerolas jamones melocotón.... $22| qtl. 
200 bles, aceitunas gordales.— 4Jrs. o. 
250 bles, aceitunas manzanillas—... 6 rs. 
Comandancia nvilUar de marina de la provincia de la 
Habana.—GonúaioTi Fiscal.-D. MANUEL GONZÁLEZ 
y GUTEEBBEZ, teniente de infantería do marina y fis-
cal en comisión de esta Comandancia. 
Por este mt primero y único edicto y pregón, cito. Ha-
mo y emplazo en esta Fiscalía por el término de diez 
dias, á las personas que puedan dar razón ó tengan co-
nocimiento de quien pueda ser el cadáver do uuIndivi-
duo blanco que en la tarde del día de ayer 15, apareció 
flotando en aguas de este Puerto, el cual tenía bigote 
cano y poblado, representaba tenor de 50 A 54 afios de 
edad, y vestía con saco y pantalón de dril osenro, cha-
leco negro de paño, camisa blanca con botones de metal, 
camiseta intarior do algodón, calzoncillo blanco coa Jas 
iniciales JO y medias crudas, botines de becerro: del 
cuello pendía un cordón negro con un lente do aoeio. 
Advírtióndoles que si so presentirán y dieren noticias 
referentes al particular, obsequiarán á la Administra-
ción de Justicia. 
Habana, 16 de Julio de 1838.—El Fiscal, Manuel Gon-
zález. 3-18 
Comnidancia militar de marina y capitanía dsi puerto 
de Oten/ugflfoí.—Fisralía de causas.—Edicto.—DON 
EDUARDO ROMEKO X MELLADO, alférez do navio 
graduado, ayudante de esta comandancia de marina 
y fiscal de una sumarla. 
Hago saber: que ignorAcdcse el paradero del individuo 
Manuel Fernández, matriculado del distrito de Altea, 
provincia de Alicante, patrón qua fué de lalanoh» "Do-
rotea" y de quien instruyo sumarla de órden superior, 
con motivo de un robo de cera hecho á bordo de la mis-
ma lancha y por infracción de los anígules 19 y 20 del 
título 14 de Ordenanzas de matrí jnJas de 1̂ 02. y en nao 
de las facultades que concedan las Reales Ordenanzas 6. 
la oficialidad del ejército y armada en estos casos: por 
este mi torcer edicto, cito, liaô o y emplazo al referido 
Manuel Fernández, para que en el término de treinta 
dias, á contar desde la fecha do la publicación de este 
edicto se presento en esta fiscalía militar á dar sus des-
cargos y defensas en la causa que se le instruye, aper-
cibido, que de no verificarlo será sentenciado en rebel-
día sin mis citarle ni emplazarle.—Oienfuegos, julio '4 
de 18S6.—Eduardo Bomtro —Bl secretario, José ftdai. 
3-17 
Comandancia militar de marina de la provincia de la 
Habana.—Comisión fleoal.—DON MANUEL GONZÁ-
LEZ y GUTIÉBBEZ, teniente de infantería de marina 
y Fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por este mi primero y único edicto v pregón, cito, lla-
mo y emplazo A los indiví luos José Galán y Galán, na-
tural de Astúrias, soltero, de 22 afios de edad y de oficio 
lepen diente, y al asiático Manuel Donato de la Asun-
ción Navarreto, natural de Amoy, soltero. Jornalero y 
de 44 afios de edad, los cuales se presentarán en esta 
Fiscalía, dentro del término de diez dias, á contar desdo 
la publicación de este, con objoto de evacuar un acto de 
justicia. 
Habana, 12 de Julio de 1886.—El Fiscal, Manuel Gon-
zález. 3-14 
'J. O V I M I E N T 
BE BSSPEHAií 
Jallo 20 City cí Puebla: Hueva-Yortr 
20 Mascotte: Tampa vía Cayo Hueso. 
20 Washington; Veraoruz. 
„ 20 flutohlnson: Nueva-Orleans y escala» 
.. 22 daratogi.: Nueva-York, 
„ 23 Olty of Alexandría: VsraoruB y escalas 
23 Guido: Liverpool. 
., 24 f«n»iR« PVv-ieioo Po»'t-an-Ffintn y escalas 
27 Gallegoo: Liverpool y Santander. 
. . 29 Oieníuegcs: Nueva York. 
30 Manhattan; Veraoruz y escalas. 
Agt9 5 Niágara: Nueva-York. 
_ 13 City of "Washington: Veraoruz y escalas. 
18 B. fgleaian: Kingston. Color. > osoala» 
S A L D R A S . 
Julio 20 Olty of Puebla: Veraoruz y escalas. 
„ 20 Manuela: St. Thomas y e soalas. 
12 Masootte: Tampa v Cayo Hueso. 
_ 21 Washington: St. Nazaire y escalas. 
.. 21 Hutchinson; Nueva-Orleans y escala», 
- 22 Nlágar*; Nueva-Yorí:. 
.. 24 Citv of Alexandría: Nmova-York. 
. . 25 Habana: Santander, Corufia y escalas. 
29 Baratoga: Nueva-York. 
30 Paaaifiai Ptn W<n T'/irt-an - Frisas > escalas. 
31 Manhattan; Nneva Voríc. 
Agt? 6 Clenf a?gop,: Nueva York. 
14 Oity of Washington; New-York. 
G H C R O E I SMB [ i B T B A S . 
¡LLi 
CÜBA 43. 
O B I S P O Y O B R A R Í A 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas Us ov 
álteles y pueblos máa importantes de la Península, Isla* 
Raimar»* v (lañarla* 1 470 
H A C E N PAGOS 
Facilitau cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c e r t a y l a r g a v i s to 
•obre Nueva York, Nueva Orleana, Veraoruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, Paria, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Milán, Gé-
novajMarsella, Havre, Lille, Nántes, St. Quintín. Dlo-
ppe, Touloso, Venecia. Florencia, Palenno, Tnrin, Me-
slna, &., así como sobre todas las capitales y pueblos de 
ü 
% O'RBILLT 8. 
ESQUINA A MÉ11CADERE8 
pagos pore 
F a c i l i t a n c a r t a s d@ c r é d i t o . 
Giran letras sobro Lóndrés, New-York, New-Orleans, 
Milán, Turin, Roma, Venecia, Florencia, Nápolea, Lia-
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, Paria, Ha-
vre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, Méjico, 
Veraoruz, San Juan de Puerto Rioo, Af, A» 
EWWRAIÍA»-
Día 17: 
De Puerto Rtco, Puerto Piata y Santo Domingo en 4 
días del último puerto, vap. rsp. Arrecibo, cap. Ga-
rate, trip. 32, tons. 180, á J . M. Avendafio y Cp. 
lUltimoio en 7diasv»p. ing Bellinl, oap. Robertson, 
trip. 23, tons. 1133, con carbón, á L . V. Placó. 
Dia 18: 
De Canarias en 26 dias bca. esp. Feliciana, cap. García, 
trip. 12, tons. 300, con frutos, á Galban, Ríos y C? 
nanarias en 33 días frag. esp. Gran Canaria, cap. 
Arocena, trip. 16, tons, 385, en lastre, á Martínez, 
Menendezy Cp. 
Dia 19: 
Da Baroelrna en 63 dias corb, esp. Estrella de la Mafia-
na. cap. Abril, trip. 15, tons. 681, oon carga general, 
á Fabra y Cp. 
De Barcelona y Torrevieja en 36 di»8 corb. esp. Catalu-
Ea, oap. Bertrán, trip. 14, tons. 513: oon carga gene-
ral, á J . Ginerés y Cp-. 
Dia 16: 
Para Matanzas boa. amer. Alice, oap. Mo Kair. 
Dia 17: 
De Cavo Hneso vivero amer. Christiana, cap. Carballo: 
Para Nueva York vap. oap. Alpes, cap. Anazagasti. 
Dia 18: 
Par» Cárdena vap. amer. Niágara, cap. Señáis. 
Sobre toda» las capitales y pueblos: sobro Palma da 
Mallorca, Tbiza, Manon y Santa Cruz de Tenerife, 
Y EN ESTA ISLA 
sobre Matanza* Cárdenas, Remedie*, Santa Clara, 
Oalbarien, ttesoa ia Grande, Oienfnegca, Trinidad, 
Sancti Splritus, Santiago da OD ba. Ciego do Avila, Man-
«anilio, P̂ nnr ut Ki.y Giba'» Pn^i-to-Príncipe. Wus-
3 BANQUERO, OBISPO MUE 2 1 2 
9 HABANA 
• r3 
- í í íRAN L E T R A S en todas cantidades á cor-
M ta y larga vista sobre todas las principales pía-
Sa zas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O * O 
" Rí CO, SANTO DOMINGO y ST . THOMAS. to» 










l íos E2. Unidos» 
21 O B I S P O 31 
F A C I L I T A N C A R T A S 
D E Ü M M M T Q 
Y 
giran letras á «ortay larga vigía 
S O B R E M E W - Y O R K , BOSTON, CHICAGO, SAN 
F R A N C I S C O , NUEVA ORLEANS, V E RA C R U Z , 
MÉJICO, SAN JUAN D E P U E R T O R I C O , PON-
C E , SKATAGUEZ, L O N D R E S , P A R I S , B U R -
DEOS, L Y O N , BAYONNB, HAMBURGO, B R E -
MEN, B E R L I N . VIENA, AMSTERDAM, B R U -
S E L A S , ROMA, NÁPOLBS, M I L A N , GtiNOYA 
A* A* A S I COMO S O B R E TODAS L A S CAPI-
T A L E S Y P U E B L O S DB 
España é Islas Canarias. 
ADEMÁS COMPRAN Y VENDEN R E N T A S E S -
PAÑOLAS, FRANCESAS £ I N G L E S A S , BONOS 
DB L O S ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
OTRA C L A S E DB V A L O R E S P U B L I C O S . 
X a 178 l - F 
A M GAMBOA. 
PARA CANARIAS 
Saldrá del 20 al 26 del corriente mes de Julio, para Ca-
narias, vía New York, la barca espsfiolaTRIUNFO. 
Admite carga y paeajsros, los que disfrutarán del buen 
trato de su capitán, D. Simón Sos villa. Para informes 
á su capitán'álbordo 6 á BUS consignatarios, Obrapia 13. 
M A R T I N E Z MENDEZ Y CP. 
8413 15-4JI 
Oompañáa gfeneral 
asat lántica. d® rapo-
m s - c o r r e m franceses. 
S A N T A N D E R , 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o » , h a -
c iendo e s c a l a e n K a i t í , F t o . H i c e y 
St . T h o m a s e l 2 1 de j a l l o e l v a p o r 
f r a n c a s 
¿Ti 
c a p i t á n S E R V A N . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N D E R y 
toda Etaropa, R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r a s y M o n t e v i d e o c o n conoc i -
m i e n t o s d irectos . L o s c o n o c i m i e n -
tos de c a r g a p a r a E i o J a n e i r o , M o n -
tevideo y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
e spec i f i car e l peso bruto e n k i l o s y 
e l v a l o r e n l a fac tura . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
d ia S O de j u l i o e n e l m u e l l e de C a -
b a l l e r í a 7 l o s c o n o c i m i e n t o s debe-
r á n e n t r e g a r s e e l d ia s n t e r i o r e n l a 
c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e spec i f i ca -
c i ó n d e l peso bruto de l a m e r c a n c í a . 
L o s bul tos de tabaco, p i c a d u r a &% 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y se-
l lados s i n c u y a r e q u i s i t o l a C o m p a -
ñ í » «^o s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
N c 90 a d m i t i r á n i n g ú n bulto d a » ' 
p u e s de l d ia s e ñ a l a d o . 
JLOS v a p o r e s de e s ta c o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d » trato que t i e n e n asr© 
ditade á p r e c i o s m u y r e d u e i d e s . 
E s t o s v a p o r e s t o m a n c a r g a p a r a 
L ó n d r e s directo, entregando l a car -
ga 7 2 h o r a s d e s p u é s de l a l l e g a d a 
de l v a p o r á St . N a z a i r e . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n bul tos de 
tabacos de m ó n o s de 1 1 % k i l o s 
bruto. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s cons ignatar ios , S a n I g n a c i o 2 3 , 
B R I D A T , M O N T R O S Y C . 
P900 12d-13 I2b-1? 
New-York and d u b a 
Mail Steam Ship Oompany. 
HABANA Y N E W - Y O B K 
L I N E A DIRBCWA. 
HERMOSOS VAPORES DB BUOUUKe LOS 
capitán T. S. OUBTI8. 
^ í U t w i BSNNIS. 
O I E N F U E G O S . 
capitán F . M. FAIBCLOTH. 
Oon magnliloafi oánuur&s para 
ílichoa puerto» como «ijjutr: pasajsrcB, aaidra da 
S a l e n de Nueva-"STork l o s s á b a d o s 
á l a s % da l a tarde . 
C E E N F U E G O S . . „ Sábados 3 nllo 
N I A G A R A . . . . „ 








S a l e n de l a M a b a n a l o s j u é v e s á iaa 
4 de de l a tarde . 
NIAGARA „ Juóves. Julio 
SABATOGA...™., 
CIBNPUEGOS 
NIAGARA—.. . . 
SABATOGA... « ^ . ^ 
C I B N F U E G O S — 
NIAGARA 
SABATOGA ^ CIBNEGEGOS.—« 






Estos hermosos vapores tan bl*« conocidos por la ra-
pldeayseguridad de sus riajes, tienen excelentes oo-
modidadea para pasajeros en sus espaciosas oámaraa. 
La carga se recibo en el muelle de Caballería basta la 
TlBper» del día de la salida y so admita carga par» In-
glaterra, Hamburgo, Brémen. Amsterdam, Botterdam, 
Sarre y Ambéres, oon oonoolmientoa directos. 
X*a florr.wpctóc-.iol« M admitirá í.nloamonto «a la Ad- I 
ninistración General da Correos. 
S% dan boletas de riija por loa rapores do esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Soutbampton. Ha-
vre y Paria, en conexión oon las líneas Ounard. wbita 
Star y con especialidad oon la L I N E A F R A N C E S A 
Sara viajes redondos y combinados oon las líneas do St. Tasaire y la Habana, y Nueva York y el Havre. 
Para mis pormenores, dlriglrsa i la casa oosaignata-
ria. Obrapia S6. 
Línea entre New-Tork y Oienfuegos, 
CON E S C A L A S BM NASSAU T SANTIAGO DB 
CUBA. 
Les nuevos y hwmosofl vapores de U s m 
EMPRESA D E T A F O R E S ESPAÑOLES 
C O R R E O S DB L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R B B 
DB 
«apltaa L . COLTOB. 






























Pásalos por ámbas lineas á opción dol viajero. 
Paca flata dirigir»s & 
L B I S T. IPIACÉ, O B R A P I A 58*. 
Demás pormeacroo faiposdráx ana eoasiKaafe*i«a, 
• B K A F I A H? 9«. 
« s r a A M i e AC» 
T » ^ 20 Jl 
SERVICIO DE VERANO, 
Orieans 
Kl vapor-correo de los Estados Unidos 
c a p i t á n B A K E R . 
Saldrá para dicho puerto sobre el miércoles 31 de 
Julio á las 4 de la tarde. E l siguiente viaje lo efec-
tuará sobre tres semanas después. 
Admito carga y pasajeros 
Da m&s pormenores impondrán sua consignatarios 
LAWftOM IIEá£3ÍAS©«. Mercaderes 86. 
n RSM 30 « 
V A POBES-GORREOS 
DB L A 
A M n i D I 
Étono m m i 
capitán B. J< sé M * Qorordo 
Saldrá para SANTANDER el 23 de julio llarando 
la corraspond encía publica y do oñolo 
Admito pasajeros para dicho puerto y -iarsa para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Géuova. 
Tabaco para Santander solamente 
Los p^aaponea e« «ntra^nraa ai i«itibii os bületes de 
pasaje. 
Las péllsas do carga so firmaran por ios ooueignat»-
riM ántes de oorrerlaa, sin ouyo TOquiaito utrás nulas. 
Etoclbs carga á bordo el dia 22 
l>* wás porm«moras impondrán cus <K-n»!iínttt*,ilos 
w M«TVO T nmr^- •-•>>, T «JÍ 
t * in i? li 
Combinada oon la Trasatlántica de la misma. Oompa-
ffla y también oon las del ferrocarril de Panamá y vapo-
res de la costa del Sur y Norte del Pacífico. 
VAPOR 
^pitan D. C L A U D I O P E R A L E S . 
T a m p a ft H a b a n a S t e a m s b i p X.ino. 
S h o r t B e a Kout©, 
P a r a T A M P A ( F l o r i d a . ) 
m t enaaHa en O A Y O H U E S O 
E l nuevo y rápido vapor correo de loa Estados-Uni-
dos MASCOTTE, saldrá da este puerto en el órden 
siguiente: 
RLaSCOT^B.. . . . Cap. Mo. Kay. Miércoles Julio 7 
á las 10 de la mafiana. 
M A S C O T T E — Cap. Mo. Kay. Sábado .. 10 
á las 10 de la mafiana. 
M A S C O T T E - . . . Cap. Mo. Kay. Miércoles .- 14 
á las 10 de la mafiana. 
M A S C O T T E . . . . Cap. Mo. Bay. Sábado .. 17 
á las 10 de la mafiana. 
MAewOWTB Cap, Mo. Kay. Miércoles .. 21 
á la¿ 10 do la mafiana. 
K&scst're'K.. . . Cap. Mo. Kay. Sábado - üá 
á las 10 de la mafiana. 
M A S C O T T E . . . . Cap. Mo. Kay. Miéroolea . . 28 
á las 10 de la mafiana. 
M A S C O T T E . . , , Cap. Mo. Kay. Sábado . . 31 
á laa 10 de la mafiana. 
MASCOTTE Cap. Mo. Kay. Miércoles 
á las 10 de la mafiana. 
fija 'i'&aff.pa hacen conexión oon el South, Florida Bail-
way, (Forrccarril de la Florida,) cuyos transe están ta. 
combinación oon los do las otras Empresas Americanas 
de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra desde 
TAMPA A SANFORD. J A C K S O N T I L L E , fSAM 
AGUSTIN. SATANNAH, C H A R L E S T O N , WO.. 
MINGTON WASHINGTON, BALV1MORB, P H I -
L A D E L P H I A , N E W . Y O R K , BOSTON, A T L A N -
TA, NUEVA ORLEANS, M O B I L A , SAN LUIS, 
CHICAGO, D E T R O I T y todas las ciudades importan-
tos de los Estados Unidos, como también por el rio San 
Juan, de Sanfordá JacksonviUe y puntos intermedios. 
Para el vapor MASCOTTE la carga ha de quedar en 
lea lanchas, & laa cinco de la tarde de ios días anteriores 
á los de salida. 
Do más pormenores Impondrán sos oonsignatarto», 
« w ^ w c w 55-3. F.AW^*% v?-sratrarANOs. 
C 884 26 6.n 
VAPOR 
M A N U E L A , 
capitán D . Federico Ventura, 
Esto rápido vapor saldrá de este puerto el dia 30 












-^N?JrAir^a8 P^»8 Pa;» ^ carga de travesía, adío se admiten hasta el dia anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nnevltaa.—Sr. D. Vicente Bodrlguoa. 
Gibara.—Sres. Silva. Bodriguea y Of 
Baracoa.—Brea. Monésy Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Op. 
Ouba—Sres. L . Eos y Cp. 
Santo Domingo.—Sres. M. Pon y Cp. 
Penco,—Sres. Pastor, Marqués y Cp, 
Mayagües.-Sres. Patxot y Cp. 
Aguadilía.—Sres. Amell, Julláy C!1 
Puerto-Bioo.—Sres. Iriarto, Hno. de Oaracena v On 
San thomas.—Sres. W. Brondstod y Cp. 
_Be despachan por RAMON DB H E R R E R A , . — 8 A B 
P E D R O N ? a O . P L A X A D B L U X . 
I n. 8 
VAPOR 
m m i m y HARÍA, 
Oapltan D. J o s í M* VAq^. 
Esto rápido vapor saldrá de esto pneto el día !Í6 da 









Nnevltas.-Sr. D. Vicente Bodrigues. 
Puerto Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva, Bortrigues y Op, 
Mayari.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa—Sres. Monésy Op, 
Guantánamo.—Sres. J.Buéno y Op. 
CubR.-aroo. L . Eos y Cp. 
^despachan por RAMON DB H E R R E R A . SAN 
30. P L A Z A DB LÜZ. * 
13-jl 
E M P R E S A D E L 
FBRROCARRIl URBANO Y OMNIBUS 
D E L A H A B A N A . 
La Junta Directiva ha acordado la distribución de nn% 
dividendo de cinco por ciento on billetes del Banoo Bs-¿ 
pafiol sobre el capital do la Compafila, por cuenta do laa 
utilidades del oorrionto alio, ouyo reparto empezará 4 
hacerse el día 27 del mes actual, i 
Los sonoros acolonlotas pueden ocurrir á la Contada-» 
ría de la Empresa Empedrado Bl, á percibir sus respec-
tivas cuotas. 
Habsna, Julio US do IBflff.-El Secrotario, Franoi** SJ 
MaoCa. On. OSO 10-10 
SOCIEDAD ANONIMA 
COLMO "SAN LUIS 60NZA6A." 
Necesitando oatasoo.edad una persona idónea que sa 
haga cargo de la dirección literaria del Colegio de pri-
mera y segunda ensenansa de primera olaoe para varo-
nes que trata do fundar dotada oon el sueldo anual da 
tres mil pesos en oro y habitación, la Directiva de la 
misma en sesión celebrada en esta focha ha acordado sa-
car A concurso dlona plaza por té mino do veinte dlaa 
contados desde el presente: debli ado remitir los aspi-
rantes sus solicitudes y expodUates al 8r. Presidenta 
1). Juan Larronse, calle Beal n. 3 y pudlendo enterarsa 
de las demás condiciones oxlgldan por conducto dol que 
suscribe, que facilitará verbalmwito y por esorlto cuan-
tos datos y antecedentes se le pidan. 
Cárdenas, julio 8 de 1880.—Bl Secrotario. J . d« Kojnai 
8*40 16-6J1 
COLPANU DBL FERROCARRIL 
ENTRE 
C1ENFÜEG0S Y VILIACLABA. 
Secretaría. 
E l Sr. Presidente, á petición de varios Sres. Aooíonla-l 
tas. que representan más de la décima parte del capital 
social, ha dispuesto la celebración de una Junta general 
que tendrá efecto á las doce del día 23 del corriente mes i 
en la casa callo de San Ignacio número 56, á fin de qua 
en ella se enteren los sefiores sóolos de la moción que A 
la Directiva preeonto un escaso número de ellos elíá da 
mayo último. Habana, Judo 7 de 1888.-Kl Secretarlo.: 
MarouU Calvet. On. 801 14.B 
Primera Compañía de vapores de la Babíft 
de la Habana. 
Por aouerde de la Junta Directiva de esta Compafila.̂  
se cita á los sefiores aoolonistas para la Junto generaS 
ordinarl» que tendrá efecto el dia 17 del oorriento á U 
UU-S: torde en los bajos do la casa calle de Cuba S t 
Bn dicha Junta se procederá al nombramiento de nn» 
oomlBlon para el exámen de las cuentas que habrán do 
proHeutarse, así como á la elección do nueva Junta Di-
rectiva y de todos los demás particularos que estimen 
oportuno los sefiores aoolonistas. 
Habana. Julio 19 de 1886.-EI secretario accidental.1 
Itnrnabé Cicero. 8309 15-3J1 
VBDRON9 
Xa. 8 2011 
VAPOR 
H A B A N E R O , 
capitán B . Andrés Urrutibeascoa. 
Viajes semanales á Cárdenas, 
Sagua y Calbairlen. 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana los sábados á laa cinco y media de 
la üftrde y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y á 
Calbarien los lúnes. 
R E T O R N O . 
De Calbarien saldrá todos los miércoles y llegará á 
Sagua el mismo día, y después de la llegada del tren de 
Santo Domingo, saldrá para la Habana donde llegará 
los juéves. 
Además de las buenas oondiolones de este vapor para 
SasaJe y carga general, se llama la atención de los gana-oros a las especiales que tlone para el trasporto de ga-
nado. 
NOTA—Este vapor espera en Cárdenas la llegada del 
tran general para tomar los pasajeros que se dirijan á 
Sagua y Oalbarien. 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdonaa.—Sres. Ferro y Op. 
Sagua.—Sres. García y Un. 
Oalbarien.—MenendeB, Sobrino y Cp. 
Sodopracha R«inOl«l D E T T K R R E R A . SAN 
lr>.a l l i~ in 
l l l i m M i l STBAISIF UNE, 
Los vaporea d* esía aeredlt&dfi Une» 
Oapitaa J- Deakea 
Oapltas W. Bettlir. 





.. Sgo. de Cuba.. 
Oartagons — 
di» 
L L E G A D A . 
A Sgo. do Cuba.. 





E E T O R N O . 
A Cartagena.. 
. . Sabanilla.-*... 
. . Pto. Cabello... 
. . L a Guayra.... 
. . Sgo de Cuba.. 
. . Habana.'-»*.. 
día l í 
. . S 
.. 5 
S 
Da Colon penúltimo día de 
cMa mes. 
.. Cartagena . . . . Día 19 
Sabanilla 2 
Pto. Oabollo.. .. 6 
. . La Guivyra 6 á .' n» _ 13 
Sgo. de Cuba- - 10 
Los trasbordos de la carga procedonto de la Penínsu-
la y destinada á Venezuela, Colombia y puertos del Pa-
oínoo, se efectuarán en la Habana. 
VAPOR 
P A S A J E S , 
aapitan D. ANTONIO GARDON. 
EDA. 
BAXI1B A 
D« la Habana penúltimo 
dia de cada mes 
Nnevitas. 
Gibara 
.. Sgo. de Cuba... 







L L E G A D A . 
A Nuoviteo. 
. . Gibara 
. . Sgo. de Cuba 
.. Ponce... 
.. MayagiiíKi .-. 
. . Pto. E l o í i . 
R E T O R N O . 














A May a g ü e s . . . » 
. . Penco 
Port-au-Prin-
. . Sgo. de Cuba.. 
















m n mail steamship Mn©. 
PARA 
In 18 1-K 
Saldrá directamente el 
Sábado 24 de julio á las 4 de la tarde 
el vapor oorr«o amerioano 
City of Alexandría, 
eapitam R E Y N O L D S 
Admite car̂ % para todas partos y pasajeros. 
Osw&s «.w-tr,«30199 Impondrá» su* «onsIpaatanoB, 
(OBftAFI* 3 « SE»AfcC« r Ci 
I . « U USO 
'lapltaM J . W. Eoyaolrt* 
Oapitcz Aoasagaaüi 
i ,» l a h a b a n a to&tts l e s «Aba-
dos á l a s 4 de l a tardo y do ISTaw-
T o r l s todos l o s Jtf é r o s á l a s 3 d « 
l « *ard« , 
jp ,1a H a b a n a . 
C l f Y O F W A S a i N G T O H . . . , Juéveo Julio 22 
ALP3S.or.^- - 28 
O r r r O F ALBXABDKIA M« Agosto 6 
MANHAIPTAN.-»» 12 
C I T Y OP P U E B L A • ™ 19 
C I T V OF WASHINGTON - 28 
Al ,PE8 — — . , ~ Stbre. 2 
O I V Y O F A L E X A N D R I A » 9 
MANHATTAN , ^ „ 18 
C I T Y OF P C E B L A 23 
C I T Y OF WASHINGTON 80 
^ a t l o a a , <3Ls» 1 » :sSK«&te>a».aas.«gfc 
C I T Y OF A L E X A N D R I A — Sábado Julio 24 
MANHATTAN 31 
C I T Y OF P U E B L A — . . . , . Agosto 7 
C I T Y OF WASHINGTON U 
A L P E S . . — — — 21 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 28 
MANHATTAN — . . . .. Stbre. < 
C I T Y OF P U E B L A - 11 
C I T Y OF WASHINGTON. . - . . . . 18 
A L P E S . . — 25 
C I T Y OF A L E X A N D R I A Otbre. 2 
MANHATTAN —~. 9 
C I T V O F P U E B L A .. 16 
C I T Y OF WASHIMHTON 33 
* - ' *i<r»a«a»->r »«*«M» * ¿.v 
Sa dan boletas de viaja por estos vapores dlreotamm-
(e á Oádis, Gibraltar, Barcelona y Marsella, on conozios 
con loa vapores firanoeaes oae salen de Novr-York á me-
diados de cada mes, y al Bu-rvre por los vapores que sa-
len todos los miéroolea. 
Se dan pásales por la linea do vapores tran cea es, vía 
Burdeos, nasta Madrid, en 9100 Currency, y hasta Bar-
ffloloua on $85 Ourrencv desde New-York, 
peres de la línea W H Í T B R STAR, vía 
ia Madrid, iuolueo precio del ferrocarril, an 9140 Cu-
rrency desde New-York. 
Comidas á la oarta, servidas en mesas pequeñas en los 
vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N -
D R I A y C I T Y O F WASHINGTON. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la rápi-
das y seguridad de su» viajes, tienen ezoelentes como-
didades para pasajero?, así como también las nuevas li-
teraa colgantes, en las anales no se experimenta movi-
Miifite alguno, permsnwdendo eiempza horisontales. 
laa cargas M t*&Vsa ••sa ol mnallA de Caballería haatft 
ia víspera ttel dia rt« la salida y se admito carga para Xa-
glstsrr», Bambui-gf rí»6tfiisn, Awstordam, mtfavñxai. 
tíavr» y Ajíibarsas . , • aa<MÍ<«Uen.tos divactos 
I n 12 j l 20 
EMPRESA DE FOMENTO 
i t N A V E a A C I O M D E L S X J K . 
Oficios 28, plaza de San Francisco. 
Desde el próximo moa do Junio empezarán á regir en 
los buques do esta Emprasa los itinerarios siguientesi 
Vapoir G-eneral ^©r^-andi 
C a p i t á n M o n t e s i n o s 
Saldrá de Hcitabanó loa Juéve/i yot la tarde después 
déla llegada dnl tien extraordinario para Punta de 
do Cartas, Bali^n y Cortés. 
RETORNO 
Loa domíneos a Im nueve s&idra de Cortos, de Bailen 
á las dooe, de Punta de Oartoa ¿ las A de la tarde, 
amaneciendo el lúnes en Batobtmó, donde los señores 
pasajeros enooutrarán nn tren ertraordinarlo que los 
condueca á San Felipe, á On de tomar allí el expreso 
que viene de Matoneas á esta capital. 
VAPOR CRISTOBAL COLON, 
C a p i t á n S a a v e d r a . 
Saldrá do Batabanó todos los s&bados por la tarde des-
pués de la llegada dol tren, oon destino á Oolom», Colon 
y Punta de Cartas. 
RETORNO. 
Loo mártcs á las nueve de la mafiana saldrá de Punta 
de Cartas, de Colon ¿ las 11 y de Ooloma á las cinco de 
la tarde, amaneciendo los miércoles en Batabanó, donde 
los sefiores pasajeros encontrarán un tren que los con-
dneca á la Habana en la misma forma que á los del va-
por L E R S U N D I . 
NOTAS.—La carga para Bailen y Cortés se despa-
chará en Villanueva los lúnes, mártos y miércoles. Para 
Coloma y Colon, los miércoles, juéves y viémes, y para 
Punta de Cartas, todoa los dias de lúnes á viémes. 
Se llama la atención do los Sres. pasajeros y cargaderos 
sobre el nuevo Itinerario dol vspor Colon, el cual, ade-
más del antiguo «ctlende la escala basta Punta de 
Cartas ofreciendo con esto la ventaja de tener dos co-
municaciones semanales oon dicho punto. 
Desde primero del referido mes de junio, todos los 
fletes do las cargas que se remitan para Vuelta Abajo 
serán cobrados en esto eooritorio al entregar el conooi-
laiento del buque. 
También desde dicha focha (19 de Junio), quedará des-
ligada de esta Empresa la Agenda que hasta ahora ha 
tenido en "Villanueva, quedando á voluntad del oarjfador 
el entenderse con olla si así lo conviene. 
W Administrador. Lufa Outitrrts. 
Ta KS i v 
Ferrocarril del Oeste. 
P R E S I D E N C I A . 
La Compafila del Ferrocarril del Oeste emito un em-
préetlto de quinientos mil peses oro, oon interés de ocho 
por ciento anual, pagadero por trimestres los días 80 do 
Setiembre, 81 de Diciembre, 31 de Mareo y 80 ue Junio, 
representado por obligaciones hipotecarías do á dea 
pesos. 
Bsas obligaciones se emiten al noventa y cinco por 
dente de su valor y se recejerán á 1» par, por sortea 
desde 1887 basto 1900 en 30 de Junio do cada afio. 
Garantíea el empréstito la hipoteca preferente dd ca-
mino con tedas sus pertenencias. 
Su objete es terminar la vía férrea hasta Pinar dd Blo.' 
Bl presupuesto de las obras á que se dedica ol empréa-
tito asciendo á ouatrodentos treinta y nn mil pesos. 
Loa productos del camino en los dos últimos afiM, p»-' 
gados sus gastos, pasaron de ciento trdnta mil peSos en 
cada uncí los del presente llegarán á doscientos mil, pnem 
sólo en los primeros cinco meses hay un aumento da 
treinta y ocho mil pesos en oro sobre Igudes meses de* 
nllo anterior. 
Cuando el camino esté terminado, todo permite espe-
rar que esos productos se devarán hasta doscientos ola-, 
cuenta mil pesos. 
Para ofrecer á los susoritores del empréstito la garan-' 
tía de hipoteca preferente, la Empresa ha efectuado um 
convenio con sus antiguos aoroedores, que el Tribunal 
ha aprobado y que obliga á todos. 
Por ess convenio se destinan los produotos del oamU 
no, en primer lugar, al pago de los interesea y amortí-
eaolon del empréstito; de modo que las feb«lores de laa 
obligsdones que lo representen, tendrán como garantía 
el valor total del camino, que pasa de cuatro millonee^ 
oon un producto líquido anual cuatro veces mayor qua 
la cuota que se fija para amortlíar el capital y sus I n -
tereses. 
Kl carácter hipotecarlo de la garantía, la preferencia 
sobre todas las demás deudas, que so posponen en virtud, 
del convenio indicado, el plazo de la amortleaclon y el 
poquefio valor de las obligadones, permiten que sirvam 
éstas para imponer dinero de menores é Incapacitados 
oon los requisitos que marcan las leyes, así como para 
colocar los ahorros de las clases laboriosas, faltos, coma 
están de un establecimiento de este género. 
La suscridon del empréstito será pública y se admi-
tirán las propuestas desde el lúnes catorce del corrien-
te, hasta ol sábado veinte y seis inclusive dd propio 
mes, en el Banco Industrial, calle de la Amargura nú-
mero tres, y en la Presidencia de la Compafila, número 
veinte y tres de la misma calle, desde las dooe dol dia 
hasta las dos de la tardo. 
Bl pago de la cantidad por que oada susoritor se Inte-
reso, se hará en la forma siguiente: 
Dlee por ciento al tiempo de snsoribirse. 
Vdnto y cinco por dentoal adludioárrda la oantldad 
que en definitiva ss le asigne. 
Veinte por ciento en treinta y uno do Julio de este alio. 
Veinte por cieEto en treinta y uno de Agosto dgulente. 
Y veinte por ciento en treinta de Setiembre, en cuya 
•oto se entreararán loa títulos. 
Estos podrán convertirse en nominativos, á voluntad 
del tenedor. 
La suscridon se hará por propuesta firmada por el In-
teresado. 
Cerrada la suscridon el veinte y seis del presente 
mes á las dos de la tarde, si las cuotas suscritas no cu-
brieren el empréstito, so devolverá á los susoritores eJ 
diez por olento que hubieren depositado 
Si la cantidad suscrita fuese mayor que la pedida, se 
prorratearán los quiniontos mil pesos entre los que ha-
yan solicitado las obligaciones. 
La adjudicación del empréstito se efectuará per la 
Junta Directiva el dia treinta do Junio, en cuya fecha 
han do acudir los susoritores á reoojer sus obligaciones 
provisionales y á entregar el veinte y cinco por olento 
de la cantidad por que se hayan suscrito, al escritorio 
déla Presidencia, calle de la Araaagura número veinte 
y tres, 
Bl tjne no concurriere á este acto por sí ó por persona 
que io represento, perderá d diez por dentó, valor del 
nnoóslto. 
En el acto de tomar la obligación provisional, cada 
susoritor designará la persona que desée concurra al 
otorgamiento de la esorltura del empréstito é interven-
ga en la protocolización del ejemplar de la obligación 
que servirá de tipo á la emisión: en la inteligonoia do 
que desempefiará esas fundones de Síndico el mdlvíiiuo 
que mayor número de votes reúna. 
Habana, Junio 8 de 1886.-Kl Presidente, A, Q. Men-
doza. 
Quedan prorrogados á 15 y 20 de julio 
próximos los pl.-ro? para oerrsr la ftueori-
olon al empré*t¡ti¡u de quÍDiontos mil pesos 
y reotíjer los tituloa provlalonalea eütreg»n-
do el volate y oinoo por olento lo que uo so 
h a r é hasta el referido 20 de Julio. 
Habana, JUDÍO 28 de 1880.—El Presiden-
te, 4 . G Mendosa. 
Cn 843 19-2yjn 
AVISOS 
K. y por loa va-
i Liverpool, has-
VAPOB 
capitán D. ANTONIO B O M B L 
Viajes aenaMsles que empezarán á regir el 16 del pre-
sento. 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana los miércoles á las seis de la 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los Juéves, y á Oal-
barien los viémes por la mañana. 
R E T O R N O 
Saldrá de Oalbarien directo para la Habana todos los 
domingos á las onoe de la mafiana. 
Preciosdepaaajes y fletes los de costumbre. 
NOTA. - B n combinación con el ferrocarril de Saca, 
ee despachan oonodmlentos especiales para los paladé-
eos de Vifiaa, Ooloradoa y Placeta». 
OTBA.—La oarga p&i1» nárdeaas «filo «* r«i iblrá el 
fli»! ñi laáa^dft « w d<« A* 'O» .̂ «•W*» puntos 
hasta'?''1-- '•* '.* tarde, 
%»ja. y í bordo é Informarán O-BeiUy 60 
TAPO» 
b a h i í m m M 
c a p i t á n D . A n t o n i o do TJnibass©. 
T I A J B S 8BMAMAliKS DB L A HABANA A BAJBUa 
•ONDA, U O BXiAKOO, SAN O i n V A V O V 
«SALAS AGUAS Y V I C B - V B R S A . 
Saldrá de la Habana les viérnes á las 10 de la noohe, j 
Llegará hasta San Cayetano los sábados y á Mala* 
Aguas los domingos al amanecer. 
Begresará hauta Blo Blanco (donde pernoctará,) los 
miamos días domingos por la tarde, y á Bahía Honda 
los lúnes á las 10 d« la mafiana, saliendo dos horas des-
pués para la Habana, 
Bedbe sarga A F K K C I O S RBDVOIDOSlos miérco-
les, ínftvos, y viémes, al costado del vapor, por d muelle 
d« Luu,, abonándose sus fletes & bordo al «ntvegariw Ar-
mado por d oapltan los oonodmlentos. 
También se pagan á bordo las pasajes más por-
««noras 'aforwi?* sa oonslgnatario, If«roed U . 
OOf M I VOOA. 
Note.—La carga de Blo Blanco y San Cayetano, á Sí 
eeatevos caballo y tordo de tábano 
a. «» «-.» 
e O C X B D A D E S T B M P B B 8 A 8 
Primera Compañía de Vapores de la 
Bahía de la Habana. 
No lubiendo podido tener efeoto la Junta General 
ordinaria convocada para el día 17 del corriente, por no 
h»liarse representadas más de la mitán délas acciones 
emitidas conforme á lo prevenido en el artíonlo 11 dd 
Segl«mento, por disposición del Sr. Presidenta se cita 
nuevamente á los accionistas para el día 31 del oorrien-
te, & la una déla tarde, en los bajos de la casa callo de 
Cuba número 8t, en que habrá do tener efecto dicha 
Junta 
Se procederá en esa Junta al nombramiento de una 
comisión para el eximen de las cuentas que se presen-
ten, RÍ i como á la elección de nueva Directiva y de todos 
los demás particulares que estimen opartnno los Sres. 
accionistas; debiendo advertirse que ia Junta se cele-
brará y serán válidos los acuerdo] que se tomaren, cual-
quiera que sea el número de los que concurran. 
Habana, julio 19 de 188C —Kl Saoretario accidental, 
Bernabé Cicero. 94* on. 3-20 
Empresa de botes impulsados por caballos 
para el tr&ñoo de la Bahía de la Habana. 
Por acuerdo del Sr. Comandante de Marina, Presiden-
te de esta Compañía, es cita á los sefiores accionistas 
para la junta general j a convocada y que ha de cele-
brarse el dia 21 de! corriente, á la una de la tarde, en el 
edifiolo que ocupa 1* Capitanía del Puerto, advirtiendo 
que con arreglo á lo que determina el artículo diez y seis 
del Reglamento, se celebrará el acto oon los que asistan 
por corto que sea su número, estando oblieados los au-
sentes á pasar por lo que se acuerde.—Habana, 17 de 
Julio de U85 —José Miguel Incháustegui. 
9009 2-20 
(iRlHlO DE P R E S T A i S m 
s o b r e a l h a j a s , p r e n d a s y m u e b l e s . 
Practicado por loa síndicos y clasiñoadoros de esto 
gremio el repartimiento del Subsidio Industrial, so cita 
á todos los agremiados para la Junta Oeneral qno habrá 
de celebrarse d domingo 25 dd actual, á las once en 
punto do la mafiana, con el objeto de dar cuenta de él y 
verificar el Juicio de agravios. 
Habana, Julio 19 de 1P8?.—KI Sindico 1?, Genaro Su«r-
rez. 9097 6-20 
A V I S O . 
E l que susoribo on su calidad de apoderado del saefior 
Conds de Casa Bayona según el que le oonfirló on ê ta 
ciudad el 18 do abril de 1880 auto el Notario D. ivdra 
Bodriguez Pérez, cita á todos los duefios de fincas i ús-
Üoas y urbanas comprendidas on los terrenos de la ha-
cienda Jlaráco y dol antiguo y demolido ingenio Quie-
bra Haoha, cuyos linderos son por el Norte con terrenos 
de San Migad del Padrón, por el Sur los dd Corral Ma-
nagua, por el Este oon el corroí Sabanilla, y Oeste con 
los lorrenos de S. Mlgnel dd Padrou y Corral Managn» 
para que concurran del 2 al 7 de agosto próx mo á Sta. 
Matíadelltosarlo, casa dol Sr Condo do Casv Rayona 
de 8 do la mafiana á C do la tarde, prr vistes de sus ti lu-
los de dominio correspondientes, illtimos roolbosdo ré-
ditos de censos pagados, a»í como los de las contribu-
ciones satisfechas con objete de regularlzsr la situa-
ción de oada uno, evitando quebrantos para todos 
Habanajullo 5 do 1880.- O Valdés Fhiill. 
9105 3 20 
R E G I M I E N T O 
T I R A D O R E S D S L . P R I N C I P E * . 
39 D E C A B A L L E R I A . 
En la villa do San Antonio de los Bafios y en el cuartel 
que ocupa 1 a fuerza del Regimiento, so procederá á la 
venta en públloft'subastade G2oabdlos de desecho que 
tiene dicho Beglmiento, los días 22 y 24 del corriente, 
desde las diez de la mafiana á la una el primero y desdp 
las seis é laa diez el segundo, sirviendo de aviso para 
todos los que deseen hacer proposiciones al referido acto. 
H»b»na. 10 de Julio de 1880.—El Jefe del Detall, niego 
Ordoiícz. 9053 e-18 
A I M W 1 S DE VIIRES. 
Se cita por este medio á los componentes de este gre-
mio para la Junta que ha de celebrarse en la Lonja de 
Víveres el Juóves i3, á las 3 de la tarde, con objeto de 
dar cuenta del reparto de la contribución. 
Habana, Julio 17 de 1886. 0059 4,-\8 
m n a m ciases pasivas 
Mercaderes n ú m bajos. 
Esta antigua casa se haoe cargo de la tramltaolon de 
expedientes y toda clase de reolamaolones correspon-
dientes á los Pensionistas de Montepío Civil y Militar, 
Retirados del Ejército, Inutilizados en Campafia y Pen-
sionistas de Cruces. 
En la misma darán razón de quien anticipa pagas ó 
sueldos mediante una médica comisión. 
Agencia "La Cooperativa", Mercaderes n 16 bajos, 
Habana. O 931 13-16jr 
Banco Industrial., 
E l sefior albacea testamentario de D. José Valdés 
Paull, ha participado el extravío de los títulos números 
1,863 y 2,359 de dos acciones de quinientos pesos do este 
Banoo Industrial y solicitando ee le provea de nn dupli-
cado do dichos títulos, se anuncia al público por si algu-
no tuviese que oponerse, en la inteligencia de que trans-
currido quince días desde la publicación de este anuncio 
sin que nadie se presente, se expedirán los duplicados 
que se solicitan.—liaban», 12 de julio de 1886.—Bl Di-
rector, Fernando lilas. 
L I S 16-14jl 
Compañía de Almacenes de Regla 
y Banco del Gomercio. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva, se haca saber á los 
Sres. accionistas que desdecidla 20 dd corriente se pro-
cederá al reparte de nn cuatro por olento sobre el valor 
nominal de oada aooion, por cuenta do las utilidades del 
afio. 
Habana. 6 de julio delBBS,—Arturo Amblard. 
G R E M I O 
de tiendas de frutos del país al pormenor. 
Se cita & los sefiores que componen dicho gremio para 
que se sirvan concurrir á las siete de la tarde del día 22 
del corriente ájmi morada calle dd Príncipe Alfonso nú-
mero 12, dtos, oon objeto do celebrar 1» Junta para el 
ex&men dol repartimiento de la contrlbnoion industrial 
correspondiente al afio eoonémlco de 1880 á 1887, según 
previene el ari. 58 del Beglamento. 
Habana, 15 de Julio de 1836 — E l Síndico 1?, Juan 
Güell. 8953 5 16 
Regimiento de Caballería del Príncipe 
tercero de Tiradores. 
Necesitando el Regimiente de Tiradores del Príncipe 
tercero de Caballería CIEW F A N E G A S D E MAIZ, se 
admiten proposiciones para su compra, hasta el sábaao 
17 del actual —Habana 12 de Julio do 1886 — E l Jefodd 
Detall, Diego Ordoliez. 8840 8-13 
HL E. de Rivas & Co. 
55 Exchange Plañe, 
M I L L S BUILDINGK 
N E W - I T O R K 
Unica casa espafiola establecida como banqueros y 
miembros de la Bolsa, llenan órdenes en cualquiera cla-
se do valoree do los 9. Ujaidos, 2181 ems-líma 
r 
HABANA. 
LÚNES 19 D E J U L I O D E 186& 
¿Qué conseguirían los autonomistas? 
Deapuea de haber vlato y explicado cómo 
han Kldo reoibidoa en Inglaterra loa proyeo-
toa de autonomía para Irlanda, preaentadoa 
por el aotnal primer ministro del Reino Uol 
do y de qué manera ha sido juzgado el vie-
jo jefe del partido liberal inglés por algunos 
de ana antiguos amigos y compañeros y por 
célebres publicistas compatriotas suyos 3 
extranjeros de universal fama, creémos o 
portuno tratar de los gobiernos autonémi 
eos en general: de sus resultados prácticos 
en distintas épocas y países, de las dificul-
tades de su aplicación en las sociedades mo 
demás y délos errores en que incurren losan 
tonomlstas cubanos, cuando alucinados por 
antiguas preocupaciones, ponderan las ven 
tajas que reportarían las Antillas Españo 
laa del establecimiento de un gobierno au 
tonómioo. T adviértase que exentos de to 
da prevención hemos pesado y medido los 
argumentos de nuestros adversarlos, per-
suadiéndonos de que no pueden convencer 
á ningún hombre desapasionado y de recto 
juicio. Para probar la exactitud de lo que 
expresamos, basta observar lo que dice el 
más caracterizado de los periódicos autono 
mistas de la Isla. Suponiendo que no po 
demos oponer nada serio contra las venta 
jas de su sistema predilecto, nos juzga 
ferrados á la política de desconfianza por 
ofascacion del entendimiento ó por la nece 
aidad de buscar una evasiva. Añade que 
este recelo no resuelve nada ni sirve para 
nada, ántes bien, dice que nos encierra en 
un círculo vicioso: que no queremos la au 
tonomía por temor de un gran conflicto,11 
que ese gran conflicto cuando ha sobreven! 
do, la historia lo prueba en todas partes, ha 
sido por haberse rechazado la autonomía. 
Salta á la vista que semejantes quejas 
afirmaciones debieran apoyarse, en datos 
histéricos irrecusaMes y en sólidos argumen 
tos. Nada de esto hace el colega autono 
mista: limítase á declamar contra la sordo 
ra y el miedo de los recalcitrantes, que se 
gun dice trasciende luego & los gobiernos 
los cuales se hacen eco da tales prevenoio 
nea. ¿Es este el modo de discutir asante 
de tanta Importancia? |No se han expues 
to mil veces los motivos que tienen la ma 
yoría de los españoles de Cuba para rocha 
zar la autonomía del Canadá, que hace más 
de veinte años pide una minoría de esta Is 
la? Bien saben los partidarios del gobler 
no propio que ni en Cuba ni en otra parte 
han solrevenido grandes conflictos cuando 
se ha rechasado la autonomía por temor de 
esos conflictos. E l Pa í s conoce bien la his-
toria de esta tierra, y no ha de entrar en 
una discusión séria respecto do las causas de 
pasados conflictos, porque sabe que sus aser-
tos se verían terminantemente negados por 
los escritos y discursos de los más afamados 
maestros y directores do su partido. 
Comoyaeo ha puesto ea evidencia, lo 
mismo en la prensa periódica que en las 
Córtes, lo absurdas que son laa comparacio-
nes do los publicistas y oradores autono-
mistas, que quieren poner en parangón la 
suerte de Cuba con la de Irlanda, sólo de 
paso hemos de tocar este punto. Si el Gran 
Anciano que rige hoy los destinos de In-
glaterra, oréa, como dice E l País , que no 
hay para Irlanda más que dos términos; la | 
coerción ó la autonomía; dilema que la gran 
mayoría do los ingleses rechaza, co-
mo lo prueban las recientes elecciones, 
de ninguna manera puede ser aplicable 
& la Isla de Cuba. Aquí hasta en los días 
de encarnizada lucha, la Inmensa mayoría 
de loa habitantes de la lela, es decir, todos 
los que no combatían la nacionalidad, go 
zaban de Iguales derechos, porque aquí el 
gobierno jamás ha tenido que ejercerla 
coerción para sujetar una mayoría conquis-
tada, católica y de raza céltica á una mi-
noría representante de loa conquistadores, 
protestante y católica como en Irlanda. 
Aquí hasta durante la guerra aumentaba 
la riqueza porque aumentaba la produc-
ción; y no tan sólo se veían libres de coer-
ciones cuantos acataban la nacionalidad y 
las instituciones existentes, sino que du-
rante aquel largo período se plantearon 
importantes reformas en el órden político 
y social, dentro ya de la asimilación posi-
ble con la Metrópoli, y sin que nadie soña-
ra en la autonomía. ¿No es esta historia ve-
rídica? ¿T, filándolo, se ha de aventurar E l 
Pais á entrar en discusión seria sobre las 
trascendentales materias que quiso tocar 
en su desventurado articulo titulado L a 
desconflama cbstinada, en que tan gratui-
tos cargos dirige á loa gobiernos de la Me-
trópoli y á los conservadores de Cuba? 
Ménos serlo es lo que dice el colega res-
pecto á nuestra desconfianza de campesi-
nos astutos, que contestamos á sus honra-
das razones con sofisterías y ardides de 
mala ley cuando se trata de asuntos de In-
terés mútuo, y seguimos "confiados é in-
concientes las imposiciones de la camarilla 
de notables & que vivimos sujetos y ava-
sallados." Como en esto el colega se equi-
voca, vamos á sacarle de su error: los con-
servadores de Cuba saben lo que son los 
F O L L E T I N ; 
LA DÜOÜB 
Novela escrita en francés 
O O N S T A N T C f r U E B O U L T . 
(CONTINÚA.) 
—Miradla. 
Y la abrió de par en par. 
Yo la cerré al Irme—dijo sorprendido é 
inquieto.—¿Qué es esto? 
—Tal vez habrá vuelto el señor, y la ha-
brá dejado abierta. 
— E s posible; tomó un coche de plaza 
para dejarme la noche Ubre, y como no tie-
ne costumbre de servirse sólo, habrá creí-
do 
—Entremos pronto—dijo Adela.—Luego 
se explicará esto; tengo prisa por ver si 
duerme la señora. 
Todos entraron. 
TJn instante después subía Adela la esca-
lera en que no se atrevió á aventurarse 
Otistrlna. 
Hacía apénas diez minutos que había de-
jado á sus compañeros cuando éstos oyeron 
un grito terrible. 
—¡Dios miol—exclamó la cocinera.-¡Es 
la"voz de A d e l a ! . . . . . . ¿Qué ocurre? 
£1 grito sonó más agudo. 
E l cochero, el cocinero y un palafrenero 
se lanzaron á la escalera, seguidos de la co-
cinera que alumbraba. 
Encontraron á la doncella en la entrada 
del corredor, apoyada en la pared, lívida, 
temblorosa y tratando da hablar ala oonse-
girlo. 
—¿Qué hay? ¿Qué tenéis, Adela!—la dijo 
gobiernos autonómicos y conocen los re-
sultados prácticos que del gobierno propio 
pudiera esperar esta Isla. Aquí el partido 
nuestro está organizado, porque teniendo 
que luchar, no pueden los Individuos efec-
tuarlo aisladamente: aquí no hay hombres 
inconscientes ni camarillas de notables que 
sujeten y avasallen á sus compatriotas. 
Aquí lo que hay son españoles de corazón, 
que dentro de las nuevas Instituciones po 
líticas y sociales, cumplen sus deberes co-
mo loa cumplían con el antiguo régimen, y 
con la nueva organización, nombran jun 
tas, delegados, representantes y comisio 
nados, para luchar contra los autonomis-
tas, como se agrupaban ántes al rededor 
de los que servían de Intermediarlos entre 
la fuerza viva del país y el Gobierno de la 
nación. Dice el colega que los autonomis-
tas no han de ceder, porque los conserva 
dores se amurallen en su obsecaclon. No-
sotros no hemos de permitir que ellos con 
un gobierno propio lleven el país á la ruina 
Planteado aquí el decantado sistema que 
viene pidiendo hace tiempo una minoría 
que se supone víctima de la tiranía de los 
gobiernes y de la explotación de los pe 
ninsulareo, ¿de qué medios habrían do va 
lerse los directores del partido autonomis 
ta para ejercer la fuerza moral necesaria 
sobre las olasea más numerosas después de 
haber escrito y declamado tanto contra las 
autoridades y contra las camarillas de m 
tablesf Aquí sí que se encontrarían los 
rectores del partido autonomista cubano 
colocados frente á frente de un terrible di 
lema: 6 la coerción ó la anarquía. Este 
que sería temible, mucho más temible que 
el de Irlanda! 
Nuestro contrincante debe saber que en 
todas épocas los puedes han aspirado á la 
autonomía ó al derecho de gobernarse per 
sí mismos ó por medio de sus caudillos pro 
píos, pero deba saber también que en las 
tribus y los klaus, en las repúblicca grleg&s 
y en las ciudades de Italia en la Edad Me 
dia, los gobiernos propios producían oontí 
nuas guerras entre ciudades y pueblos veci 
nos y entre oaudDlcs y jüfos de familias ín 
fluyentes que tenían dinero para pagar 
aventuras, para hacer la guerra contra 
autoridades constituidas en aquellos peque 
ños estados que estaban en pleno uso de su 
autonomía. ¿De qué modo se hizo en Espa 
ña la unidad nacional? ¿Qaé sucedía ántes 
del enlace de los Beyes Católioofc? ¿Qaé 
pasaba en Francia con sus estados autóno 
mes ántes de Richeliú y de Luis XIV? 
Nuestro colega y los maestros de su partido 
saben historia y no pueden haber olvidado 
que á pesar del interés común que tenían 
todos loa estados autónomos de la Feníasula 
en arrojar á loa mahometanos de su territo-
rio, perdían el tiempo y malgastaban sus 
fuerzas y recuríos haciéndose entro feí la 
guerra. Lo mismo sucedía en Francia cuan 
do cada 6$ ñor feudal estaba en pleno uso 
de su autonomía y coando cada región ta~ 
ssía su gobierno propio. E n Inglaterra y 
Escocia eran todavía más constantes y san-
grientas que en España y en Francia las 
guerras que se hacían los habitantes de 
aquellos estado?, tan celosos de su autono 
mía. Nadie puede negar que nsda ha con-
tribuido tanto al progreso de la humanidad 
en estos últimos siglos, como la organiza-
clon de las grandes nacionalidades que han 
dado est&bilidad y al miamo tiempo empujo 
á todo lo quo constituye el verdadero pro 
greao de loa pueblos. 
Teniendo esto en cuenta, dejaiómos sen-
tado que no es en el Canadá ni en las co 
lanías inglesas de la Australia donde los 
auíooomísías cubanos deben buscar los da-
tos para calcular loa resultados que daría 
en Cuba la autonomía: m pilme»' lugar, los 
años que llevan de gobierno propio loa ©a 
nadenses y australianos no son sofUIentes 
para formar juicio acerca de la bondad de 
«u sistema político. E n segundo lugar, las 
condiciones de los elementos componentes 
de aquellas sociedades, ninguna analogía 
tienen con los de la nuestra, ni su clima y 
terrenos se parecen á los de Cuba. 
Aquí el gobierno autonómico no podría 
aunar opiniones, aspiraciones ni deseos por 
medio de los intereses morales y materiales, 
porque la fuente de donde emanan loa sen-
timientoi nobles y generosos que cuando 
llega el momento lo subordinan todo, ya no 
será la fuente de vida de la colonia autóno-
ma, donde como en el Canadá y como en 
Irlanda había de estallar la lucha entre los 
partidarios de la autonomía y lo» de la in-
dependencia absoluta. Además, como se 
ha escrito mil veces, por más que se diga lo 
contrario, con el gobierno propio tendría 
que gastar en gobierno y administraoion lo 
mismo que se gasta ahora, á ménos que 
sua gobernantas desatendieran todoa los 
servicios públicos. Sin fuerzas armadas 
para sostener la tranquilidad, ¿qué sería de 
la producción y la riqueza? Desaparecerían. 
E l ciudadano autonómico cubano, aunque 
hubiese nacido en la Psnínsula, no sería ya 
bajo el punto de vista de loa intereses mo-
rales y materiales, lo que es hoy el habitan-
te de Cuba nacido en la Metrópoli ó en la 
Isla. Es necesario tratar á fondo estas 
trascendentales cuestiones, yaque se hacen 
afirmaciones y BQ BOGtienen dootnoaa que 
nos conducirían al caos, justamente porque 
se presentan de la manera más á propósito 
para extraviar á clases determinadas de 
esta sociedad compuesta de tan distintos 
elementos. 
Dice E l Pa ís que su partido no se con-
formará "jamás con nada que no sea la 
autonomía." También la piden los irlan-
deses; también la piden una parte de los 
radicales escoceses y de los del principado 
de Gales para sus respectivas reglones que 
en otros tiempos han estado en pleno goce 
do esa autonomía. Ultimamente, en el mu-
nicipio de París se ha pedido la autonomía 
de la Villa y del Cuerpo Municipal que la 
representa. ¿Seles ha de conceder sólo 
porque la hayan pedido unos pocos en 
nombre de todob? No; porque los pueblos 
saben loa resultados que pueden esperar 
de la autonomía de regiones, provincias y 
municipios. 
eos con tenacidad del S. O. 
de cauce. 
Los rioa fuera 
Para la inmigración, 
Por el último correo de la Península re 
cibimos una carta fechada el 28 de junio en 
Madrid, do persona que debía estar bien 
informada, dándonos la importante noticia 
de que en el próximo presupuesto se incluí 
ría una suma de más de quinientos mil ps 
sos con destino al fomento de la Inmigra 
clon en esta Isla, Como en estos asuntos 
acostumbramos á proceder con suma oír 
cunepecoion y cautela, juzgamos lo más 
conveniente hacer caso omiso de semejante 
noticia, m i tanto más motivo, cuanto que en 
el oepaeío do tiempo traBOurrido desde que 
es eeotibló la carta aludida nada nos ha 
bía dicho acerca de ello nuestro corres 
ponsal íelegráfioo da la Corte. 
Eatas dudas han sido resueltas hoy con 
el telegrama directo que en otro lugar se 
inserta, comunicándonos que eo consignará 
en el presupuesto un crédito permanen-
te superior á dicha suma de quinientos 
mil pesos oon el indicado destino. Ahora 
crcómos llegMo el momento de que cuan-
tas poreonas se hallan interesadas en pro-
mover la inmigración de trabajadores úti-
les, quo tanta Mta hacen para nuestra 
agricultura, principien á concertarse, á fin 
de aprovechar las buenas disposiciones del 
Gobierno y las Coitos. Por nuestra parte, 
no dudamos que á la consignación del ex-
presado crédito acompañarán otras medi-
das propias para que en la práctica dé los 
mejores resultados esa carga verdadera-
mente reproductiva del presupuesto de 
gastos. Entre estas medidas debe contarse 
la aprobación del Reglamento que para este 
importante servicio redactó haca más de 
tres años la Junta de inmigración creada 
aquí, y que no ha funcionado por falta do 
dicha aprobación. 
Nuestros celosos Rspresentantca en Cór-
tes de seguro que no habriln echado eeto 
on olvido, y que harán todas las gestiones 
convenientes para quo la considerable can-
tidad que con carácter permanente se con-
digna en el presupuesto de gastos no sea 
una mera fórmula, sino que por el contra-
rio, se aplique d© una manera real y efec-
tiva al interesante objeto de impulsar la 
inmigración de trabsjadores para el fomen-
to de la producción en asstaa provincias. 
E l inspector de policía del 5? distrito par 
tioipa al jefe de la provincia qte, á causa 
del mal tiempo que reinó en esta ciudad 
el sábado y el domingo ú'tlmo, se desbor-
daron los arroyos Maboa y Agua Dulce, 
Inundando las casas inmediatas do las cal 
zadas de Jesús del Monte y Cristina y calle 
d é l a Marina, teniendo que abandonarlas 
las familias que las habitaban. 
E l puente de Maboa sufdó desperfectos 
de alguna consideración, rompiéndose la 
cañería de agua que pasa por debajo del 
mismo: también sufrió desperfectos en su 
empalizada el puente de Concha, en la cal-
zada de este nombre. 
Igualmente ee desbordó el arroyo Mata 
dero que pasa por los puentes de Oristina 
y Chavez, inundándose en más de un metro 
de agua las casas inmediatas, trasladándo-
se varias familias que habitaban los solares 
de la calle del Matadero á los altos de los 
almacenes de los Sres. Fraile y Hermano. 
Parto de la cerca del taller de maderas de 
los Sres. Crespo y C? y las tablas de las 
caballerizas de un tren de carruajas, sito 
en la calzada del Monte, fueron arrancadas, 
no ocurriendo desgracia personal. 
Ál desbordarse el arroyo Matadero se 
derramó sobre el taller de maderas de los 
Sres. Díaz y Alvarez, llevándose la corrien-
te algunos maderos. 
E l Sr. Gobernador Civil de la provincia 
tan proüto tuvo noticias de que estaba 
inundada aquella parte de la población se 
trasladó á olla, disponiendo se reconociese 
el pusntc de Chavea, que lo feé por el señor 
Ingeniero de Obras Públloss, D. Matinal 
Irlbas, en unión do una cuadrilla de repa-
ración de la empresa del ferrocarril Urba-
no, reparando óata los dseperfectos quo ee 
advertían. 
E l Sr. Arquitecto Municipal, D. Emilio 
Alvarez Osorlo, reconoció el puente de Ma-
boa por órden de dicha autoridad, encon-
trándolo en tan mal estado que demanda 
urgente reparación. 
L a sanja real qco cruza entre la calle de 
Santa Catalina y la ealáada d ú Csrro fie 
de? bordó, derribando la fuerza tíelaco-
rülente un gran muro de raamoostería 
situado al fondo de la casa n? 474 d é l a 
calcada y la cerca de tabla que estaba al 
fondo de la casa n? 472 
Las caeas números 37i, 39 y 41, de la ca-
lle del Auditor, fueron lavadldan por el 
sgaa, teniendo que abandonar HUS Inquili-
nos la número 39: las otras dos estaban clo-
Amortización. 
A las tees de la tarde de hoy han aldo 
amortizados y quemados por el Banco Es-
pañol de la Isla de Cnbs, en su propio edi-
fiólo, cincuenta y siete mil Bclaelentoa diez 
y ocho pesos en bliletes, cuyo valor le fué 
entregado con este objeto por -la Hacienda 
Pública, como producto de los recuríos 
destinadoa ai pago gradual do ia deuda que 
represontím. 
El tiempo, 
Nuestro respetable amigo el R. P. Viñes, 
director del Observatorio del Raal Colegio 
do Balen, nos fnvoreca con la siguen te nota 
respecto de la ilavlñ da astoa días, y los te-
legramas qua van después, recibidos de di-
versas localidades de asta Ma: 
L a cantidad de Uuvia calda en la Haba-
na en la madrugada y msñana del domingo 
fué de 103,5 milímetros, que adicionada á 
la del sábado aaoiondeá la enorme cantidad 
de 189,6 milímetros, 6 «aa corea de 8 pul 
-3. Viñes S, J . 
Mariana recibiéndola en sus brazos á potito 
que iba á caer. 
— ¡ A l l í . . . . . . allí! murmuró ronca-
mente Adela. 
—¿Dónde? ¿Qué ha pasado? Tranquili-
zaos y hablad; aquí estamos todcs. 
—¡Allü—dijo la doncella, señalando al 
extremo del corredor;—en el cuarto de la 
s e ñ o r a . . . . ¡hay sangre! 
Todos se extremecleron al oírla. 
—¡Sangrel—murmuraron.—¡Sangre en el 
cuarto de la señora! 
Todos palidecieron. 
Y no obstante, á creer en las sospechas 
de Marcelo, los cómplices del quo había ar-
mado la mano do Torlblo estaban entre a 
quellos orlados que parecían paralizados por 
el espanto. 
Venid—dijo de pronto Germán. 
Y se lanzó, seguido de Mariana y los de-
más, al cuarto de la duquesa. 
Estaba cerrado, parque Adela había vis-
to la sangre á través del ojo de la cerra-
dura. 
Vidal abrió, y todos se precipitaron dea-
tro. 
Se detuvieron ante el espectáculo que se 
ofreció á sus ojos. 
Las cortinas de gulpur de las ventanas 
estaban por el suelo, hechas girones san-
guinolentos. 
Las almohadas estaban colocadas sobre 
una butaca y manchada una magnífica col-
cha, sobre la que se veían huellas de las 
manos de la duquesa, que debieron agarrar-
se allí en desesperada lucha. 
Paro lo horrible era un verdadero lago de 
sangre cobre la riquísima alfombra-
se había embebida hasta el punto de | 
presentar sólo una gran mancha rojiza 
Mantua, 17 de julio, á los 8 mañana.— 
Desda laa ocho do la mañana da ayer, tiem-
po cerrado: aún agua continua á esta hora; 
vientos de E . á O. y do 20 metros; agua eo 
plosa; horizont® cerrado; barómetro 181i2; 
termómetro 35; truenos suaves; diraeeion 
fija y distantes da 10 á 15 minutos. A las 
diez sigue lo mUmo.—Oastellams. 
Mantua 18, 8 wa^ancí.—Barómetro 19 
termómetro 17; horizonte oscuro, tin nubes 
no hay viento; mar supongo agitada. 
Goloma 18, 8 wafiawa.—Barómetro ano 
rolde» 765; termómetro centígrado, 26. VIen 
tos fuerza 6, fresoachoo; dirección nubes 
bsjss N-, mar de fondo picada. 
Pinar ^el Bio 18, 9 mañana.—Trm ma 
ñaña aislado por fuerte turbonada, oon co 
plosas lluvias, & esta hora tiempo calmado 
Consolación del Sur 18, 8 mañana.—Ba 
rómetro aneroide, 761; termómetro centí 
grado, 26; vientos S. E . , cerrazón y lluvia 
del S. O.—Menéndee. 
Consolación del Sur 18, 6 tarde.—B&TÓ 
metro, 761; termómetro centígrado, 26; ce 
rrasen completa todo el día. Constantes 
chubascos O. y SO. 
Bahía Honda 17, 8 ma^ís««.—Viento 
S. E . flojo, cerrado en agua; barómetro 
aneroide, 764. 
Bahía Honda 18, 8 waÁiswa.—Atmósfera 
despejada; viento fresco; barómetro anerol 
de, 765, 
Gienfuegos 18, 8 í»awfl«a.—Barómetro, 
30 06; termómetro, 83; cielo encapotado; 
viento fresco S.; mar tranquila. 
Cárdenas 17,8 mañana.—Tiempo acola 
jado; viento al S. calmoso; mar llana; baró-
metro, 765; termómetro, 79; aspecto triste. 
Cárdenas 18, 9 ^ 30 ms. de la mañana. 
Tiempo achubascado; viento calmoso S.; 
mar llana; barómetro, 765; termómetro, 81 
M. Nebot. 
Consolación del Sur 19, 10 mañana.— 
Aneroide, 76i; termómetro centígrado, 26; 
viento muy variable del tercero al cuarto 
cuadrante. Cerrazón complata; fando gi ís , 
afamda al S. O. y S.; contlnueindo chubas 
Estaba tan asustada, que apénas podía 
sostener la bujía. 
—¡Es horrible!—dijo Vidal Inmóvil y co-
mo aislado. 
—Pero....—dijo da pronto Mariana mi 
randoea torno s u y o - ¿ y la señora? 
—¡Dios mío! ¿Dónde está? ¿Que han bo-
cho da ella?—exclamó Adela entrando un 
tanto repuesta. 
Cuando Germán se aseguró de que la du-
quesa no estaba, dijo á la cocinera: 
—Id delante alumbrando, Mariana; ha-
brá querido huir de sus asesinos, quienes la 
habrán perseguido y asesinado en otra ha-
bitación Vamos á verlo. 
—¡Qaién sabe si la encontrarémos viva 
aúu!—dijo Mariana. 
—¡Dios os oiga!—contestó la doncella si-
guiéndola. 
Pasaron á la pieza próxima, la misma en 
qu-í creyó Cristina oir un crugido cuando 
iba á llamar á la portera. 
E r a un salonclto pequeño. 
L a víctima no estaba en él. 
Pero el cochero tomó la bujía de manos 
de Mariana é hizo notar á sus compañeros 
la marca de dos plés sobre la blanda al-
fombra-
Las señalea Indicaban que hablan sido 
hechas por unas alpargatas. 
—Voy á lavar esto—dijo Mariana. 
—Guardaos de hacerlo—exclamó el co-
chero. —Tal vez por aquí descubra la justi-
cia al asesino. 
Fuera do aquello, no vieron nada múñ. 
Ni un indicio de lucha. 
Ni un mueble violentado. 
E r a evidente que el naeslno había para-
do en squelia plaza. 
Las mai oas da las alpargatas se repetían 
Algunas casas de las callas del Aguila, 
Consulado y Trocadoro, m Inundaron, sin 
que sufriesen deterioro alguno. 
E l rio Arroyo Apolo se desbordó en la 
madrugada do ayer, no causando daño al-
guno, por estar sigo apartadas de él laa 
casas da dicha barrio. 
Al tratar de atravesar al rio Hondo, en al 
barrio del Luyanó, D. Francisco Rodríguez 
Pérez con en carretón que conducía lecho, 
fué arrastrado por la corrbnta y hubiera 
perecido, á no ser por los vecinos í ) . Valen-
tín Alvarez y D. Rafael Soto, que lo salva-
ron, quedando dentro del rio el cftrraton y 
ahogándose uno da los caballos qua lo 
conducía, 
Las ríos que atraviesan les paííldos ru-
rales da Guanabttooa crecieron á causa de 
las aguas, Inundando IOÍ terrenos bajos, en 
los qua ga pardloi'on laa labranzas racisn-
tss. 
Una manga de vlanto lanzó contra la cu 
neta, en la calzada dol Luyanó un coche on 
al que viajaban loa Drea, D. Rufino y Don 
Francisco Vidal, sin que eufrieran daño al-
guno. 
E l rio Almendares subió sobra su nivel 
níitaral an la represa da la fábrica de papal 
da Puentes Ggrandes, dos metros y medio, 
inutillcando el puente da mader», da pro 
piedad particular, que exista en el sitio 00 • 
nocido por "Psao da la Madama." 
A oonsaouenol* de la crecida del rio A l 
mendares, no pudo pasar da Puontas Gran • 
des el tren dal' fdrrocar¡ell de Marianso, lla-
gando á aeíe último pueblo el primer tren 
á las once da la mfifiana da ayer. 
E n la madrugada da ayer oa^ó una ohia-
pa eléutrlcft en una cas» del vécino pueblo 
da Regla, situada an k. playa dal Oaate, es 
qulaa á la calía da S&ntarm, causando liga 
ros dosperfeotos y desprandlendo el farol 
dal alumbrado público. 
E l Sr. Alcalde Municipal de asta ciudad 
y al Sr. Concejal Diputada (fcs4ofl Raetroí?, 
sbouáiaron en los primeros momentos ú los 
sitios en que era necesaria su presenaia 
dictando fíquellss madldas oportunas á ün 
da qua el Rastro da ganado mayor quedas© 
expedito para la matanza, la que m efsíctuó 
ayer á la hora de costumbre. 
E l Sr. Jefa de Policía da la provincia, loa 
fanalonarioa del tareero y otiarto distrito, 
Jefe, oficiales y guardias del cuerpo de 
OÍ den Público, acudieron á les fcltloa de 
mayor peligro, auxiliando á las fsmflks 
cuyas oaeaa 80 inundaron para trasladarlas 
ft otras qua no t f rocían cuidado y para ex 
traer loa muebles, no retirándose basca que 
abonanzó el tiempo, y ceeó la crecida de 
los rios. 
E l comandanta dal puesto da l& Gu&rdla 
Civil de Hoyo Colorado participa qua á 
ooasasueneia da la lluvia que ha caldo en 
dicho pueblo desde ha ocho de lü noche 
del vlérnea, se estancaron laa aguas en is 
parta Oaste del mismo, ocasionando como 
á l& una do la tarda dal sábado 1$ Inun-
dación de dicha parto, aspaciaimenta la 
calzada y calles de T/evejos y Monsarra-
ta, eiendo auxiliadas Im famUlae, ouy&s ca-
sas estab&n inundada?, por la benemérita 
Guardia Civil, refaglándolas au la Casa Con -
siatorial. Casino Español y otras emm, por 
disposición dal Sr. Alcalde Municipal 
Para conseguir el deeagüsfaé preciso que 
dicha fuerza, ©n unión de los vecinos, unas 
vacas á pié, otras á ct»ballo y Gtvm á nado, 
amprendieeen la faena, rompiendo varias 
oercas, entre ellas la dal potrero Ouojiríto, 
hácla cuyo punto aflajaran laa aguas, lo-
grando como á las cuatro de la tarda hacer 
bajar la Inundación. 
A la una da la madrugada da ayer, do-
mingo, comenzó nuevamente á llover en Ho-
yo Cciorado, coa fuertes vientos del Sur, 
acompañados do prolongados truenos, ha-
biendo sufrido una segunda Inundación 
más temible qua la primera, á consecuen-
cia da la cual han quedado eln hogar unas 
ochenta familia?, perdiendo algunas su mo -
vlllarlo y otras parta de él. 
Las pérdidas ocasionadas por ámbas Inun-
daciones son inapreciables por el momento. 
Las autoriades locales, fuarza de la Guar-
dia Civil de auuol puesto y del do Punta 
Brava y la da Voluutorloa prestaron sus ser 
uicloscon la actividad, celo, decisión y 
arrojo de qua siempre han dada pruebas, 
contribuyendo también al socorro de los 
necesitados. 
E l tiempo aún no ha abonanzado y ea te-
me ocurra una tercera Inundación, quo oca-
sionaría mayores perjuicios que los sufridos 
hasta ahora. 
P&rrt r.ilvlar en lo posible las desgracias 
c&ueadaa, bsdlepueBto oí Alcalda Municipal, 
^r. D. Francisco do Godinez, que de lo con-
signado on el presupuesto para "Calamida-
des públloaii" aa toma lo necesario, habién-
doEe iniciado una suscrioion, para cuya re-
colaota y reparte ea ha nombrado una 00-
míeion compuesta de los Sres. 2? Teniente 
de Alcalde, Regidor Síndico, Juez Munici 
pal, Capitán de la Compañía da Volunta-
rlos, Preeldeníe de la Asociación de Soco-
iros múímos da Artésanos y Ssoretarlo del 
Ayuntamiento. 
Afortunadamante, no ha ocurrido desgra-
cia personal alguna. 
E n Bejucal también llovió fuertemente 
en la noche del vlérnes y día del sábado, 
habiéndose desplomado una casa an la Anea 
E l Santísimo, quo habitaba con su familia 
D. Antonio Vallante, pareciendo entre las 
ruinas el niño Joeé Valiente, de 11 años de 
edad, qua habla recibido en el pecho un 
fuerte golpe con uno da los maderos del 
techo. 
L a Guardia Civil prestó sus auxllos á los 
vecinos, recorriendo las calles da la pobla 
clon. 
E l Alcalde de San Antonio de los Baños 
dice telegráficamente al Gobierno Civil que 
han caldo en aquel término fuertes lluvias 
en todo el día dal sábado y madrugada da 
ayer, domingo, habióndoae Inundado la 
parte baja del pueblo, por la creciente del 
rio. No han ocurrido desgracias persona 
Dal resto de IR provincia no ee han reci-
bido noticias hasta el medio día de hoy en 
al Gobierno Civil. 
E l Gobernador Civil de Pluar dol Rio 
participa al General do la Isla, qu«i á onn-
secuenoia do la crecida del rio sa encontra-
ba ayer detanldo on el puente Agiconal el 
correo de aquella provincia, habió idose 
díctalo me elidas para facilitar al paso. 
Leémos m E l Eco, de Guanajay, de ayer, 
domingo 18; 
" L a orocienta del rio en el dia de hoy ha 
aido de íal ranguitud quo inundó paite de 
la calla da San Franeisoo, San R&fiel y l'á 
parta baja de la de la Merced conocid* por 
la Lngnns: loa vecinos sa han vlato obliga 
dos á abandonar cus casas, efactuándolo 
gracias á Ion oportunos auxilios de I*a au 
teridades. Guardia Civil, policía y psrtlcu 
lares, sin qua hasta íihora, que sopamoa, 
haya qua lamentar deogrací» pareonal". 
Como ampliación fi las noticias que más 
arriba inaerfeamoB raepectoda la Inundación 
da Baufia, hemos raaibido la oignlanta co 
rreepondencla: 
Hoyo Colorado, 17 de julio de 1886. 
S?. Dídotor dal DIABIO DB LA, MARINA. 
Deade Ina dos de la mañana de esta día, 
hemos estado bajo la inflaenola de un tem 
poral de ogua como nunca sa ha visto on CB 
ta localidad, tanto que á las once de la ma 
ñaña la crgolante do las aguas llegó á Inun 
dar las dos terceras partas da la población, 
oncontrándoee la calzada real y callea de 
Monserrate, Travejoa, GonzíileE, Omhó, 
San Juan, Portuondo y Jasus Peregrino, 
con un metro de agua. Daade loa prlmaroa 
momentos al Sr. Aloalda de barrio, celoso y 
valiente jóven, D. Ignacio García Zamora, 
aaxliláido por al uo méaoa digno y activo 
Sr. Comandanta del puesto da la Guardia 
Civil, D. Bartolo Cabrera, oon faerzae & 
ana órdenes, del guardia municipal D. Juan 
Neira y da multitud da vecinos, ce preaan 
íiuon en loa sitios da máa peligro, y unas 
veoes & pié y otras á caballo, auxiliaron ;á 
ios Infalloaa vacinoe que vieron ana casas 
anegadas y en gran peligro sus vides. 
Mercad á las dlapoelolones y actividad 
desplegadas por los Sres, Zamora y Cabre-
ra, no hemos tañido que lamentar doigra 
—¡JeauBl—exclamó Mariana apartándola I au al capado de un metro cuadrado, 
vista.—¿Pero qué es esto? " --Vamos por otro lado—dijo el cochero. 
Rfloorrioron l&e deméa piezas sin descu-
brir nada. 
No había traza de la duquesa. 
NI una cinta, ni una alhaja, ni un trozo 
de encaja. 
E l estupor de la servidumbre crecía. 
Habían aaeainado á la duquaaa, era indu-
dable; paro ¿y al cadáver? 
-Vamos & ver la escalera y el patio— 
dijo Adela.—No pueden habérsela lleva-
d o . . . . . . 
Sa pusieron en marcha. 
L a visita al patio y escalera no dió re 
saltado. 
Mariana hizo observar que el suelo esta' 
ba pisoteado cerca de la puertecills que el 
cochero encontró abierta. 
Observaron minuciosamente el piso 1 
descubrieron las mismas huellas da alpar 
gatas que en el salonclto. 
No había duda: los asesinos se hablan 
llevado á la duquesa 
Pero, ¿en qué estado? 
¿Mnería 6 moribunda? 
—Ahora—dijo el cochero-hay que dar 
la tríate noticia al señor duque. 
—¿Quién sa encarga de esa? 
—¡Caramba! Mala comisión es, aunque 
el señor no era modelo da esposos....; no 
es del todo malo, y una noticia así es un 
escopetazo para un hombre que . . . . 
-Yo Iré—dijo el coohsro.—Voy á engan-
char y á buscar al señor á casa de su primo 
Mr. Chaumel. 
X I I I . 
E L MÍEIDO. 
Veamos lo qne pasaba entretanto en casa 
de Mr. Santiago Ch&umal. el cual daba una 
fiesta á la que asistía el duque. 
E l duque era jugador. 
Desde su llegada á media noche no había 
salido de la sale de juego. 
tenemos aoopiados noa permita prasontferlo 
oon la oonvenlanta ampliación y neoaciarla 
claridad. Sucesivamentepubllcsrémoscoan • 
to sa refiera á las plantas textiles, á fin da 
que los agrloultoras da Cuba eonozaan coa 
perfección el asunto.—Comenzamos nuestra 
tarea dando á luz el primor faioioulo dal to 
mo primero, an el cual se expona el cultivo 
dalJenequsn an Yucatán y la extracción 
desaa fibras. 
Esta primera entrega es!;á en prensa en la 
acreditada Impronta da la Propaganda L i -
teraria y aerá tarmloala dentro de pocos 
días. 
Luego que el trabajo esté concluido, lo 
anunolarémoa. Todos loa qua lo daeaea 
podrán obtenerlo graiuitamonta en la Ra-
daoolon dal DIARIO y en las oonooldas 11 
breríaa da Alorda y Villa.—Laa parsonaa 
quo no habitan an la Habana, pueden ea 
crlblr dirigiendo las cartas á los sitios Indi-
cados y ae les enviará la obra por el correo. 
La C<5rte en Atocha. 
Un diario madrileño, dal 29 da junio, pu-
blica la siguiente descripción de tan solem 
ne acto, quo on m día nos comunicó el 
telégrafo: 
LA VISITA DS LA CÓRTB 1 ATOCHA. 
Hoy ha salido S. M. la Reina Regente, 
acompañada da la Real Familia y da la 
córte, á visitar la baBÍlIoa do Atocha y á 
dar gracias al Todopoderoso por la protec-
ción qua la ha diapenaado, permitiéndola 
dar á luz con toda felicidad un heredero 
del Trono. 
Poco más de las cinco serían cuando salía 
da Palacio por la puerta principal la regia 
comitiva, con toda la pompa qua la córte 
da España acostumbra desplegar en cssos 
tales. 
L a placidez del dia ha prestado al de&ñle 
y á la o&remonia gran esplendor, ceremonia 
y detflle quo no podía mónes da traer á la 
memoria al reouerdo dal iaolvldable Alfon-
ao X I L cuya muerta aún HoraTémos mu 
ehoa fíños. 
L a comi t iva . 
Al cruzar la aomitiva el centro por exce-
lencia de Madrid, ó sea la Puerta del Sol, 
el aapectáculo era deslumbrador. 
E l ondear de los penachoa, el rtfiajo del 
sol en los bruñidos caacoa de la Escolta 
Real, el brillo da loa riquísimos bordados 
de ero, platí» y pasamanería que profoaa-
menta engalanaban uniformes y líbicas, 
tumbas y gualdrapas, arnesea y tirantee, el 
gallardo piafar de los caballoa, la anima-
ción y alegre vocaiío do la. multitud, todo 
demofitraba una vez qua no hay córte qua 
como la de España ¿ó á ana aolemnidadafi 
máa noble pompa y majeatuoso aspecto. 
Una apiñada y gozosa multitud llenaba 
la carrera y les alrededorefl del templo. E l 
deseo de saludar & la reina Regente, que 
tsnías simpaííss ee ha ganado en el pueblo; 
la nstural onrlotildad por preaonclar el paso 
del fsstnoao eoitejo; lo apacible y aapléndi-
do de la tardo, á pesar del calor, ha lleva-
do á les monoíojiadoa sitios millaraa de per-
sonas, que Jo mismo en laa calles que en los 
paseos, ae apretaban y ea eetinjában por 
admira? de cerca la regia comitiva. 
Su órden era el de costumbre. 
Uaa aeoclon de caballería, abriendo la 
marcha: cuatro palafraneros carreristas á 
caballo, con la aavora eaeáoa azul galonea-
da de grana, sombrero á la napole&na y 
blanosa monturas; timbalero y olarines de 
laa Reales Caballerizas; cuatro macetoa á i 
caballo, con sus bordadas dalmátieae, que 
llevan loa konsa y eaatlllos da nuestro es 
oudo y apoyan en las mazas de bronce do-
rado; jacas y caballos enjaezados ála orien-
tal, llevados de mano por alumnos del Real 
plosdarc; caballoa con monturas árabes; 
caballea con sillas paca señora, de tafilete 
szul y oro, y con escudos bordador; caba-
llos da montar dal malogrado Re?, ya con 
bordadas tillas qua usaron Cárlcs I V y Far 
nando V I I , j a con laa que usó D. Alfonso 
X I I , da Imborrable memoria; cebo ciballoa 
mil», empenachados, tronzados y encuber-
toa're^uraoa fasron nVcoBarros^y o^ras |tado8 Cím repartí res da terciopelo con bor-
3 derribando cercae, abxiondo zanja» darte do varios colores, entro-loa que lia 
mabs,n la atanoion el asul y plata, y al c&r-
rce&í y ero. do'a época da Cárloa I I I ; el 
r^rda y plata y el oarmeeí y oro, de la de 
Fallpa V , y el amsrillo y plata y ©1 enea? 
nado y oro, de la do Cárlos IV . 
L a s carrozas . 
Precedidas dol Picador mayor, oon oa-
oolía da demadores y alumnos de pioadaroa 
y palefrenaros earrerí&ísg, s^goísn después 
las oarroz&e. 
E l landau llamado de bronces por los 
rauchoa adornos qua tiene de dloho metal 
(faó doaetraldo en 1829, en Madrid, por el 
maestro Garrones), regalo da boda dal rey 
Fernando V i l á D* María Crlsíios, tirado 
por aais oabaros alazanes extrarjeroít, em-
panschados, cu quo iban lea rayos de Brmfis. 
E l ecohe do Paría número 25, oon tiro de 
a&la caballos oscuros, irlandeaea, con loa 
gantüe? hombres de casa y boca. 
E l eccho de PMÍS número 13, con tiro de 
aals oab&Uos caotfcñoa oeouroe, espiñolaa, 
con los mayordomos defsmana Sres, Aran 
dt>, Caaani y otros dos. 
Loa cochea do los grandes da España. 
E l ©ocha áe Paría número 14, con Uro de 
seis aabailoa alazEtue», eepsüokp, con la 
dams de la duqueía de Moaípanfcier, reñora 
duqae¿& de San Cárloa, ai jefa dala oaKa da 
S. A. Sr. Esqnivel, y el msyordomo de se-
mana Sf. L l ñ a u . 
E l cocho da Paña númí-ro 15, en el que 
Iba la dama do 8. A. R. laiefanta D I Eula-
lis, Coadesa do Altamira, la Sra Marquesa 
de Vátlüueza, ai Mf.rquóa de Valdueza, jefe 
da su oaa», y un mayordomo da semana. 
E l coche llamado de amaranto por el co-
lor da au caja, confetruido t-n Madrid an 
tiempo da Cárloe I I I , con Uro da seis ca-
ballea eafitfcños, españolee, oonduolendo á 
i& î m&fargi mayor ü e S. A. la Itif&nta D* 
leaoijl, Condesa d« Superuoda, á la dama 
de guardia, Duqueea da Alba, y & los ma-
yordomos da semana de la Rslna y de S. A. 
E l cocha de concha, regalo de Nspolecn 
I á Cárlots I V . eou tiro de aela caballtifl tor 
doa, í-speñolsa, oonduciando á la esmarara 
ma^or de palacio, dequeaa de Madlna da 
íae Toms", á la dama de guardia cen S. M. 
duquesa dei iúfantado, al gentil-hombro de 
oáimrs, Sr. marqués da Perijá&j y al pri-
mer montero, Sr. cendo de Víliapaterna. 
E l cocho fio corona ducal, asíllamado por 
la quo lleva, eobro su techumbre, regalo 
áelmumo del Emperador Napoleón 6 la 
IMna Mtria Lui«&, con tiro da m h oaba-
lies negrea, aspañole», oocduolendo al jefa 
«opedur da Palacio, Sr. marqués da Santa 
GCÜZ, ei mayordomo mayor y cabaílerlgc 
Sr, Duque da Mecilna Sldonla, Comandan-
sa ganeral de alabiirdaroí; Sr. Conde dal 
Serrallo, y pilmer caballeriío, Sr. conde 
del Pilar. 
Al estribo Izquierdo de ette eooho Iba un 
correo a caballo, 
Doa batidores. 
E l ooche llamado da cifras, por ka tres 
que aparecen anlasaSaa fin au caja, y con 
M. L , T . , iniciales de laRaina Maríü Luisa 
Teresa, regalo da *u espeso el Rsy Cárlos 
17, con tiro de sala caballea negros, extran-
jeros. Conducía á SS. A A los Duquec do 
McntpeDalar; al oaírlbo derecho iba al ca-
pííaa do carrera; al Izquierdo on cabalíerl-, 
zo do campo, y datráa la esoolta oorraapon-1 
diento, a) mando do na ofiaial. 
Doe batidores. 
clsa paraoüalas. Los vadnos an peligro 
fueron eacados da sua moradas, siendo 
aU'jacloa ea la Casa Conaiatorial por dlapoel 
clon del Sr. Teniente 2o do Alcalda D. 
Franeisoo Estovas y González. También 
al S". Jü'iz Municipal D. Ramón Ga?cía 
ArUa aU-jaba nmneroecs vecinos en su pro 
pía c&aa y on otraa, qussa encontraban an 
eosítícionaa psrs alio, auxiliándolos con 
btúin1 
VSO'JG 
pía-a dar salida á agoafs estanoadaí, 
qna amenazaban inuedar el reato d i ia pc-
blaoion. 
E l ucilvo Ccmaitdante del pu&eto ds la 
Guardia Civil Sr. Cabrera, impulsado por 
su earltattvo celo, al penetrar en una de lai 
oaesa anegadas en la calzada real oon ob 
Jato da escar de la miama & un vecino algo 
anciano y bastaotaashacoao, fué arrollado 
por k impetao?» eoniante, al extremo de 
que aa hizo necasario auxiliarlo, en moman 
loa en qua su vida aa encontraba en bastan-
ta pa-igro: onmoá|dloho Sr- Cabrera, sa la 
ealvo al ya enérgico jóvan mencionado 
m&rs, on momentoa dsl derrumba da una 
éaroá do pieúra que el agua la cubría, Ija 
mandola atanoloa esta pueblo digno y he 
rólco en CÍIMS como al presento, que en ma 
ea se praasmó en los momtiütos on que al pa 
ligro lo amenazaba todo, y confondldos el 
humllda y honrado artesano oon las dignas 
autoridades y peraonas oarACtarizadas, a 
oudían praauroaoa á prestar ana auxllioa 
donde eran neaerarios, 
Nuesn-o aeñor Alcalde Municipal D. 
Praneíseo da Godíncz, residente on el veoi 
no poblftdc da Pants Bi^va, tan pronto co 
mo 'somó noticias por el activo Sr. T-Dníante 
2? de Alouldo v alSr, Comandanta da este 
paoato dé la Gusrdia Civil, de lo quo con 
rría, presentó en esta pueblo con fueries. 
d?) Ia Gü'jrdU Civil da aquel poblado, día 
pimlenúo quo «aliaaan patrnilaa, tanto da la 
Goardia Civil como Voluntarios y Gnar 
días Munlcipalea,áflnde tranquilizar los á 
nlojca y prestar las sagoridados que an ea 
tos oa&os son aeceearloa. 
E l Sr. Juez Municipal, con fuarsa da la 
Guardia Civil, el Sr Alcalde de bardo y 
Gu&rdla Municipal, recorrían laa callea dal 
pueblo, á caballo, dando Im díapoftieiones 
qu« orabn oportunas 
Sí Director: si bien ea cierto qua las au 
Soíldades y al pueblo en general se dispu 
ttaban loa lugares da mayor peligro, nada 
oa comparable oon los esfuarzoa de la bene 
mérita Gu&rdla Civil, qua á pesar da no 
cí>ntaT on ce© momento más qua tros guar-
dias y al Comandanta, sa multiplicaban io-
dos d« tal maneríi, que ©n tndsa pariea ce 
les veíün fetempre, acompañados del y a man 
alonado jóven Z&mora, al que desda muy 
tftoipraua edad ha venido prestando servi 
cica como lea da esta eapacie y aiampra con 
peligro da tu vida-
Propagación 3 conocimientos agronó-
- Plantas textiles. 
CULTIVO DBL jaNHQUBN Y BXTaAcoiON 
DK SUS FIBRAS. 
Uno da los encargos, qua con máa prefa 
rancla as ha Impuesto E n CAMPO EXPERI 
MENTAI. oonsleto on propagar por medio de 
oomplatas publicaciones los oonoolmlentoa 
agronómicos.-—De esta suerts, al aconsejar 
oualQUiQ? cultivo traza con axijenaion las 
raglaa prácticas para llovailo á cabo y ob 
tanor á clanois cierta un feliz refluitado, 
E l oultlvo de plantas taxtüas será, en las 
con-ílolona» apropiadas, uno de loa ramoa 
más benffbioíioa da nuestra agricultura. 
Diada hbea añoa venimos ocupándonoa de 
esto particular y la suma de materiales que 
E l cocha de tableros dorados, cuya parte 
Inferior da en caja es da metal dorado á 
fciego, construido en América y regalado á 
Cárlos I I I , con tiro do sais oaballoa alaza 
ñas, extranjeros. 
E n él Ibaa SS. A L . laa Inf/mtfta D» Isabel, 
D* Eulalia y el infanta D. Antonio. 
Al eatribo derecho un capitán de carre-
ra; al izquierdo un caballerizo de campo. 
Detrás la ©«colta, si mando de un oficial. 
Coohe da caeba, mandado construir en 
Madrid por Fernando V I I el año do 1823, 
oon tiro de ocho caballoa eastafioe claros, 
extranjeros. Iba de respeto. 
Una sooclon, al mando de un oficial; cua-
tro batidores; el jefe da cuartaloe, prestan-
do ssivíclo de correo. 
Cocha do corona Real, construido en Ma-
drid el año de 1829 por órden de Fernando 
V I I , y sobre cuya techumbre se alza una 
gran corona Raal sobre dos mundos, de 
bronca dorado, con tiro de ocho caballos 
castaños claros, de la casta de Aranjuaz, 
con penachos blancos. 
E n él iban S. M. la Rslna Regente, lle-
vando en sus brazos al tierno Ray, y al vi-
drio la nodriza; al estribo derecho, el Ca-
pitán general de Madrid, Sr. Pfcvía, y el 
coronel de escolta, Sr. Manzano; al Izquier-
do, el primer ayudante da S. M. la Reina, 
general Blanco, ©1 teníante coronel de la 
escolta y un caballerizo de campo, cerran-
do la marcha los ayudantes de campo y ór-
denes de S. M., loa ofioialea do Estado Ma-
yor y ayudantas, al brillante escuadran de 
la escolta, con los clarines á la cabeza, y 
los palafreneros carreristas 
Do caballerizos Iban con S. M. la Reina 
el Sr. Zapplno, y oon las infantas el señor 
Moreno. 
C o c h e s de los G r a n d e s de E s p a ñ a . 
Unes eran de cuatro asientos y otros ber-
linas de doble suspensión, tirados por sólo 
un tronco de caballos empenachados, como 
marca el ritual palaclsgo, earvidos por un 
cochero y dos lacayos que iban á pió & los 
ladoe; oatantaban en libreas, tumbas y pe 
naohoa loa colores de sus dueños respsoti-
VOB. 
Eran, si no rooordamos mal, al da la caca 
de Fernán Núñez (iban en él los Daques), 
oon loa colorea varda y rojo, y muy lujosas 
líbrese; el do Molina (conduciendo al Mar 
quós y la Marquesa), con los oolores ama-
rillo y azu!; oí da Puñanrostro (llevando ai 
Conde y á la Condesa), con los colorea azul 
y bl&neo; el da Gaaqul (conduciendo asi-
mismo á ios Condes), blanco ygrans; el de 
la Dnquasa da Castrejcn, viuda de Bailen, 
rojo, bUnco y azul; el del Duque de Alba 
(el cual lucía uniformo de maogtrante de 
Sevilla), amarillo y blanco; el del Duque 
da Tamamos (á quien acompañaba el do 
Granada), azul y rojo; al dal Marquéa de 
Roncal! (que llevaba al da Salsmanca), ver-
de, plata y rojo, y el del Duque del Infan-
tado (lo acompañaba el Marqués de Bed-
mar), rojo y azul. 
Brillaban, núes, por su ausonaia, loa co 
ches de la Duquesa do Mgdínacelf; do loo 
Condoa da Heredia Spínolft y ds Piasancis; 
do los Marqueses de Novallohes, y al del 
Conde de Cheate. 
E n l a c a r r e r a , 
Al pasar aran saludadas vespatnosamante 
las Reales personas. 
En el círculo conservador, cuyos balco-
nea, ricamente engalanfidos ocnoaban los 
hombres máa iluatrea del partido, oon el 
Sr. Cánovas á la eabezs, sa dieron caluro 
sos vivas al Roy y á la R$lüa, y se eolfisron 
al paao de SS. MM. palomas, floras y ver-
sos, que al mismo tiempo cayeron también, 
con espléndida prefueion, de los balcones 
da la Marquesa de Míriflorea, en loa cuales 
sa veían elegantes damss. Entro ollas v i -
mos á la Daqueaa da Vívona, VÍEOondcaa 
d© Torrea de Luzon, Condesa de Casa Va 
leuoia, Marqueaaa ds Bnlafios, Martorell y 
Vlllapaterna, señorfis y geñorltao de Barre-
neohaa y Farraz. 
Unas quintillas muy sentidas dal etñor 
Cabledes empezaban así: 
L a Ralna, entro el patrio amor. 
Va hoy deede al lecho al altar: 
Lleva en ofrenda al Señor 
Su Corona de dolor 
Y un huérfano que amparar. 
También delante del Congreso, cuyo pór 
tico estaba llano de diputados y senadores, 
se oyeron nutridos vivas. 
L a R?lna Cristina levatitó en ana brazo» 
al tierno niño para que pudiera ser vUío 
por lo» repreaentantaa de la nación. 
En la esquina dal Prado hemos vieto an 
tre nn sinnúmero do personas oonosíüaa, á 
la Vizcondesa da Ayala, con BUS cuñadas la 
Msrquefia de la Peña y Sra. tíe Caballos 
Eeoalers; loa Condes da Aznarcollar, y ©1 
Marqués do Torneros y familia. 
Lúa lugares donde sa han aglomerado 
mayor númoro da carrales, eontenlondo 
las demaa y las familias más distinguidas 
de la corta, han «ido la plaga do FíJÍaolo, la 
Puerta dol Sol, la explanada de Atocha, Ja 
faeníe da Naptuno y la ds Clbolea. 
Desde el gran farolón que se halla coló 
caiSo ontra el Prado, la Puerta de Alcalá y 
el paseo ds Racoletoa, era encantador el 
golps da víeta qoo al venir la comitiva 
ofrí-ola la avenida de Atocha, h&llándoae 
inundados de gente el paseo y el Salón del 
Pmdo, y luego la subida da la calla de 
Alcalá oon sus balcones adornados de vía 
tosis colgaduras de todoa colores y cus-ja-
doa de hermosas damaa, quo al pasar la 
Reináis saludaban ondeando «ns pañue 
los 
L s s pareonas quo ileDabím los baiaones 
del Hotel de Rueia cogieron muchas de las 
pa'omsa arrojadas deade el Círculo Conser 
vador y desde el palacio de Mlraflares. 
S n A t o c h a . 
Estaban adornadas laa parodea do la 
basílica coa puñoa da íarciopalo rojo, galo 
neadoa da oro, y 1* iluminaban 12 ar&ñiw y 
eeia lámparas de piafia. 
L a venerada ímágen de Núes ira Sañora 
lasiííi oí manto hecho oon el vestido da boda 
de 8. M. la Reina; como alhajas, ostentaba 
el collar del Tolaon y ol de Cárloa I I I , re-
galo de ÍJÍS:© Rey, y la corona da oro y bri-
llantes qne, su acción de gractea de haber 
librado dal atanGado dal cura Merino, rega-
ló S. M. ¡a Reina Isabel 
P a r a las oomlsionee Invitadas ea han pre-







FÜ-;PO porque la fasoinafieu los negros 
? jc/s ds una magnifica maraña qua miraba 
jugar ó por otra causa, ea lo cierto que co 
msría torpeza Bobro torpeza, perdiendo 
coiiBtaníomante, haata el punto de que doa 
puea do laa cuatro ee elevaba su pérdida & 
unoe valuta mil francos. 
Hacís unoa inatantee, sobre todo, que feu 
enfado nervíoeo era tal, que no dejaba de 
oometor diatracoionea lamaatablea. 
De tanto en tanto volvía la cabeza háoia 
un grupo da jóvenes quo hablaban cerca da 
la masa de juego, y era evidentemente a-
quello lo qua producía su Irritación. 
Eran cuatro jóvenes de voiníioiuoa á train 
ta años, mo da los cuales se hacía notar por 
una mezcla da desenfado y dlatinoion, y un 
aspecto alegre que llamaban la atención so 
bra su par&ona. 
—¡Ah, hijos mioal—-decía, prosiguiendo 
una conversación empezada;—¡qué buena 
industria es esa! Dumas, hijo, ha preten-
dido reflejarla en el personaje Alfonso, y ha 
quedado da repertorio, como todo lo que re-
trata la bajeza humana. Es fácil ejercer 
eaa honrada profesión con buenas aparien-
cias, y así lo hacen los hábiles, dándola ca-
rácter legal. E l procedimiento es senoillo. 
E n vez da vivir á expensas de una queri-
da sa sigue el mismo camino, Igualmente 
vargonzoao, puesto que se trata de una mu-
jer á la que no amala, pero que os trae el 
lujo y la riqueza; oa casáis oon ella deslum-
hrándola con un título de condesa ó du-
quesa. 
L a pobre jóvan qne os lleva un millón de 
dote cuenta, naturalmente, con oompensa-
oiouss; pero, ¡oh deaengafio! 
E l señor conde ó señor duque la encuen-
tra vulgar para eleverla hasta sus relacio-
nas y sa va salo, brillando con el tren y el 
fausto que ella le ha dado, y la Infeliz se 
paisa los días y !Í a noohes sola en el hotel que 
ee ha comprado con »u dinero, ¿Qoó os pa 
rece? ¿No es cierto quo eato ea utia eaps-
culaclon deahonroaa, un robo, y que casi hay 
alguna dlfeíenola entra la conducta da esa 
y la de Mr. Alfcneo? 
Eetas últimas •labras faaron dichas con 
vahemenoia, y produjeron sansacloa entre 
las qulnoa ó velnta personas qua roíleaban 
al grupo. 
Todas la» miradas ss volvieron hácla el 
duque da Dyonis, y asta, eapeoia da unani-
midad lo hizo palideeer de cólera 
Se contuvo, decidido á no prftaantarae 
como original de aquel retrato, cuya aplica-
clon hablan haoho todos oon un movlmien 
to tanto m&a humillante cuanto que faé es-
pontáneo. 
E l jóvan, qua parecía poeaido da viva e 
moción, siguió oon más calor. 
—¿Cómo es que ese duque Alfonso, (pues 
me han asegurada qua existe) sa atreva á 
presentarse en secledad sin la jóven que ha 
arrancado á su familia para martirizarla? 
¿Cómo no le dice su conciencia que, al des 
preciar á asa mujer qua la mantiene le vis 
te, ee hace él mismo acreedor al despre-
cio de todoa? ¿Cómo, en fin, ee atreve á 
jugar á manos ilenae, ein qua la vergüenza 
le tina la cara? 
E n aquel momento vió el duque que la 
soberbia morena de que hemos hablado le 
miraba Indignada y despreciativa. 
Se puso lívido. 
Se levantó bruscamente, y mirando terri-
blemente al jóvan. Iba á dirigirla la pala-
bra. 
Pero sa eatremaoió al ver delante de el á 
na hombre. 
— ¡Gf-ra"^! ¡En esta ealonl—murmuró 
P " I a i moauí isooitibiado. 
—Perdonad, señor duque—dijo Germán, 
P 
Presbiterio.-I, SS. MM. el Rsv y la 
RftiaaRegenta—2, Cardenal Paj?á.~3, Se? 
vldumbra do SS. MM. 
Tribunas —A, Mlnfatros de !a Corona. 
—B. Querpoe Colegíaladoraa.—C, Diplomá 
tlcoá oon ana gañorfio.—D, Presidan tes Tr l 
bunaíes Supremos,--E, Gob^rnadcr civil, 
el cochíra —Dábí haberos Ikmado m v 
de entrar, pero. . . . estoy tan aturdido. 
es tan horrible lo que pasa 
Y sa calló ein poder presegnir. 
Estaba tsn pálido y tombloroao, qua, ol 
vldándolo tedo, se agruparon en derredor 
eu/o, presintiendo una desgracia. 
—¡Hablad, Gorman, hablad!—le dijo el 
duque oon las manos crispadas sobre el 
tapate y esperando íngusíiado á que habla-
eo BU criado. 
E l aliónelo era profundo. 
Todos esperaban con igual ansiedad que 
al duque, lo que Iba á decir el cochero. 
—Señor. . . .—dijo por fin Germán.—De-
jasteis eola & la señora duquesa en el hoSel 
cuando vinisteis aquí. 
—En verdad,—respondió turbado el du 
que. 
—Nosotros habíamos salido todos para 
pasar la velada en un baile de criados, oon 
permiso del aenor duque. 
—¿Todofc?—preguntó éste entre confuso 
y temeroso. 
—Sí, señor duque. Incluso la doncella de 
la señora y la portera; de modo que la du 
queea estaba completamente sola. 
E l duque no pudo preguntar en un rato á 
su criado. 
Tenía la boca seca y la lengua pegada al 
paladar. 
No podía hablar. 
—¿Qué ha pasado?—dijo al fin con Inse 
gura voz. 
—Volvimos á las cuatro, y cuando fui & 
abrir la puertecilla, que cerré yo mismo, 
vimos que estaba abierta. 
Al oír esto se estrechó el círculo y redo-
blé la emoción. 
—Creísteis cerrarla, sin duda,—replicó 
el daqae oon voz alterada.—Porque ¿có-
Diputación Provincial, Ayuntamiento y Ca-
bildo—F, Jefes locales de Palacio y médi-
cos de Ja Raal Cámara,—G, Damas de S. M. 
la Reina.—H, Diputación da la Grandeza, 
Capitanes generales. Caballeros del Toisón, 
E x ambajadoraa.-1, Caplt&n general de 
Madrid, Directores de las Armas.—J, Co-
misiones de ¡ta Asambleas de Cárlos III , . 
Isabel la Católica, órdenea militares, de San 
Juan y Cuerpo colegiado de hljodalgos.—L, 
Jefes de Palacio, Damas de SS. AA., Gen-
tiles hombres, ayudantes y segundos jefes. 
E n la del cuerpo diplomático vimos á la 
Embajadora da Francia, á las MIniatraa de 
los Estados-Unidos y Guatemala y á la re-
crataria de Portugal. 
Del Gobierno estaban el Presidende del 
Conaejo, con la banda verde de San Mauri-
cio, San Lázaro, loa Ministros de Estado y 
Gracia y Jastlcla, con la de Cárlos III ; el 
de Marina, con la de San Hermaneglldo; el 
de Hacienda, con la da Leopoldo de Bélgi-
ca, y el de Gobernación, con la de Cristo ds 
Portugal. 
E l Sr. Mártos estaba da uniforma, oon la 
banda de la Concepción de Víllaviclosa, y el 
Marqués de la Habana con uniforme de Ca-
pitán general. 
E n las restantes tribunas estaban los Ge-
nerales Cheíta, Novallohes, Qaeaada, Fuen-
teflel, Eatells, Casíola, San Román; los pre-
sidentes de altos tribunales; los ex embaja-
dores Sres. Cárdenas y Marquéa de la Vega 
de Armijo; los caballeros del Toisón, Mar-
quesea de Barzanallana y de Rainoaa; loa 
jefes de Palacio y los médicos de S. M., lu-
ciendo ©1 Dr. Rledel la banda de leabal la 
Católica, que lo asaba de ser concedida. 
Frente & SS. MM. tomó aeleto en un sitial 
ol Nuncio da Su Santidad. 
L a Reina, que llevaba en sus brazos al 
Rey, fné recibida en el pórtlcc por el Carde-
nal Payá. 
Después ao arrodilló frente al altar ma-
yor, y después de orar breve rato, pasó al 
estrado, donde tomaron-asiento las Reales 
personas. 
CantóBool Te Deum de Andelví y la Sal-
ve nueva, compuesta por al maestro Zu-
bíaurre. 
Deade la tribuna alta presenció la cere-
monia Su Altosa la Arohlduqueia Isabel, a-
compañada do la Condesa Dana y del Mar-
quéa de Santa Genoveva. 
Al cubír la carroza la R íína, el Sr. Sagas-
teküiónxí ¡ V i v a e l B e y l j otro á la Reina, 
que fué contestado con entusiasmo por los 
allí reunidos. 
En loa buceos da las oaplllaa habla muchas 
©logantea damas; y, detalle curioso, detrás 
da uno da los repostaros del altar mayor, 
presenciaba la ceremonia el Barón de San-
gairan. 
L a s t r a j e s . 
S. M. la Reina Regenta llevaba modesto 
trajo de merino negro, guarnecido de cres-
pón iog^é!, dladaxna corrada do cuentas de 
azabache mate en la cabeza, coateniendo el 
velo de i u \ y ua medallón de oro con la ci-
fra A. 
EIRey ostentííba proclofio faldón de en-
cajo. 
S. A. Ia infanta Isabel, traía do raso cre-
ma guarnecido do plumas y bordado de pá-
jaros y flores, y precioso aderezo do rubíes y 
brillantise. 
S. A. la Infanta D* Eulalia magnífico tra-
je color crema con blondas, adornado de 
psrlse: en la cabeza la diadema do brillan-
tes regalo de boda do S. M. la Reina, y al 
cuello el collar también regalo de boda de 
SS. AA, los DuQuea de Montpansler, ha-
ciendo juego con la diademo que sujetaba el 
valioso manto de encaja qua completaba la 
toilette. 
L a Duquesa da Montpansier vestido de 
raaogris plomo brochado da tarciopel^r 
adarezo da brillantes. 
E l ama llevaba filda da tarelopelo oarme-
eí con galón de oro, cuerpo de íerolopelo 
azul, también con oro, aderezo da coral y un 
gran Itzo rojo en la oabezs. 
L a Duquesa de Medina de las Torres, de 
gris perla. 
L a Duques de Castrejon, viuda de Bai-
lan, llevaba neo traja amarillo, bordado do 
oro, plata y oolores, manto y cuerpo negro 
do VÜLO, diadema romana do brillantes, 
grupos do laa mismas niedraa en el peinado 
y ua hilo da brillantes también al cuello. 
L% Ccndeea da Gutqul traja azul y rosa, 
y aderezo y púberas de turqueeas y brillan-
tea, diadema da puutaa do brlllantae, de la 
quo pendían tres hilos de perlas. 
LtiConlaaade Toreuo, falda de raso 
blanco y manto do terciopelo verde, barda-
da do ore; la de Torrejon, de raso' roea y 
terciopelo corínto; la marquesa do Guada-
lesí, da raso celeste; ia señora da Martínez 
Csropoa, de broohado blanoo y fbrea bor-
dada?; la Duquesa de Alba, de terclopelo| 
cafó y rr,?o amarillo; la de Farnan-Nfipoí»/ 
de blayC<?, y la Marquesa de Molías da fayr 
eotiato. 
L a Marquesa do Valdaeza d s otouoAUA 
gris porlt; y B o m morad^e. > « — 
B l regreso . 
L a comitiva, que paaó & la Ida por la ca-
llo Mayor, carrera de San Jerónimo y paseo 
del Botánico, regresó por ol Prado y la calle 
de Alcalá. 
L a ceromonia, en su conjunto, no sólo hft 
llamado la atanoloa general por su fauato y 
órden excelente, que se ha notado hasta en 
loa menores detallaa. 
Como da ODatumbra, cubrían la oarreraj 
que estaba toda ella cnarouada, trea divi-
sloueü, al maudo respaatlvameate da los 
Gánsrales Sres. Coello, Leso v Moreno del 
Villar. 
En les baleónosvsíanaa vlstcsas colgadu-
ra;?, tras de las cualo-j lucían más aún los 
roatroa de laa müddloñae, ornato principal 
de todo festejo en la villa y CKTÜS. 
C R O N I C A a B XT B S A XN 
E l vapor fraüoéa Washington, salió 
de Veraoruz el 18 por la tarda; llegará á 
este puerto el 21 por la mañana saliendo el 
leísmo dia por la tarda para Santander y 
Saint Nazaree 
— L a impreala da la Gaceta Oficial ha 
publicado una nueva edición del Reglamen-
to general y tarifas de 15 da abril de 1883 
para la imposlolofl, admlaiatraoion y co-
branza do la oonferibuclon índaatrla), refor-
maddos an virtud de lo díapueato por Real 
Ordén de 24 ds Julio dal año próximo pasa-
do. Dicha pabüoRdon ea de suma utilidad 
para loa oontiihnyentas. púas Ies facilita el 
oaocoimíento dtfíodog ••:•» afuntoflrelacionar 
doa cen la contribución íaduiíírial. Se en-
oasnt-rj da venta al móálao precio da $2 en 
bllls-.-js ei ejemplí.r en la Imprenta de la 
Gacela. 
— E \ vapor &medoano Gienfuegos llegó á 
Nueva Yoík h : / &1 amanaaar, sin novedad. 
—Hamcs rüoi&ido si primer número del 
padócijoe E l Siglo, qu¿ ha comenzado á 
pubUcaríQ en Clenfusgcs. L3 dsi'oivemos 
si saludo que dirige á la prensa. 
— E n una íuraia que sxlsta en terrenos 
del lagxmlo &WÍ Agustín, término del Qal-
vloan, se ahogó al sábado último nn aalá-
íiao lííimaáo Biülto. Ei juzgado municipal 
quel pueblo, anuukffl del celador de 
pojlciii. ea constituyeíon cu el feitio, no 
habióndoeo enoentiado aúa «1 oadávar del 
ahogado, 
— E l ceiacíol• da ice paitldos ínralea de 
Ga&cabaaoa paitiaipa al Jefa de Policía, 
qua en la noche del viárnea último, al bajar 
con un earreton cargado por el sitio llama-
do Lsma Larga, cayó del pescante el con-
ductor, D. Nicolás Montes de Oos, ooaslo-
aÉndosa varias laslonea graves. 
Táiiibien psrfcldpa dicho funcionarlo que 
ea UG& Isgaaa diaada en loa terreucs del 
—¡Ojslá hubiera sido olvido, señor duque! 
D,u-graoíadamente no fué así. Inquietos al 
ver la puerta abierta, entramos, y Adela se 
dió prlaa á subir al cuarto de la señora, qne 
súa tenía luz. Haoía diez minníoa que aa 
había ido oniindo oímos un grito: nos preci-
pitamos hácla iao habitación ea de Ja aeñora, 
y entónces 
Gurman so interrumpió. 
E l duque ae enjugó con ai pañuelo al frío 
sudor que le corría por la lívida frente, y 
balbuceó mirando turbado al cochero. 
—¿Y qué? 
—-Pues vimos sangre por todas par-
tes. 
¡Qaé dsoía!....-.—murmuró eldnqne 
pasítadoaa maquiaalmeate el pañuelo por el 
roctro. 
P¿seó an torno suyo la extraviada mira-
da, respiró ruidosamente, y preguntó con 
voz baja: 
—¿Y la duqueaa? 
—¡Asesinada, señor duque! 
—¡Aaesinada! 
L a palabra circuló en voz baja entre los 
oyentes, qua no serían ménoa de cincuenta. 
Hubo una larga pausa, durante la cual el 
duque estuvo como si hubiera recibido un 
golpe an la eabeza. 
AI fin, y como si no se atreviese á mirar 
á su cochero, preguntó: 
—Pero. . . . ¿herida nada máa? 
—No lo sé, señor. 
—¡Cómol 
— L a señora ha desaparecido; se la han 
llevado los asesinos. 
E l duque recobró, al oír esto, todasn 
energía. 
—¡Se la han llevado!—exclamó mirando 
al cochero con ojos fulgurantes.—¿Y no hay 
índioio de si vive ó ha muerto? 
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cuartón Pacheco, aa ahogó una tseficra que 
reaaltó nombrarae D* Antonia Domínguez 
y Hernández , natural de Canarias, viuda, 
de 57 años, la cual había Ido de visita á 
caea de su hermana y al regresar á la villa 
de Gtaanabaooa, de que era vecina, parece 
cayó en la zanja que atraviesa el camino, 
v íct ima de a lgún ataque nervioso de que 
padec ía 
— H a sido nombrado oficial cuarto de la 
Administración Principal de Hacienda de 
Puerto Príncipe, D . JOÉÓ Orne y Palacioo. 
— S e g ú n participa al Gobierno Civil de 
la provincia de Santa Clara, el comandante 
de la Guardia Civil de Sagua la Grande, 
ha sido encontrado en Asiento Voladores 
el cadáver del bandido Domingo Guzman, 
teniendo á su lado un riña. 
— E l alférez de Infantería D . Antonio Mo-
ro Díaz , ha sido nómbralo secretario de la 
Comandancia Militar de Sancti Spíritus. 
—Por la Sublnspaccion de Infantería se 
ha dispuesto que al incorporarse á la sec-
ción de agregados de escribientes y orde-
nanzas, los Individuos destinados, proceden 
tes de los cuerpos del arma, se manifieste 
por los respectivos jefes, si los referidos in-
dividuos tienen débito en sus ajustes para 
prosederse al descuento. 
— H a sido aprobada el acta de habilitado 
suplente para el primer batallón del regi-
miento de Tarragona, en el corrían ta ejer-
cicio económico, & favor del alférez D . An 
gel Espías . 
—Se ha concedido la separación del loa • 
tituto de Voluntarios al teniente D. Jaan 
Monó Fernández y capitán D . Franoiaoo 
Lerdo de Tejada. 
—Se ha concedido el uso de la Medalla 
constancia á varios individuos del 3¿r. ba-
tal lón Voluntarios de Matanzas. 
— E l Consejo municipal de Berl ín ha vo-
tado una subvención da dos millones de 
marcos para la Exposición Nacional de Ber-
l ín en 1888. Queda que votar por el Consejo 
federal la subvención del Estado, tres mi-
llones de marcos. 
— E l Padre Santo, vivamente afectado 
por la deplorable situación á que por con-
secuencia de la epidemia colérica se en-
cuentran reducidas las clases pobres do Ve-
necia, ha enviado al cardenal patriarca la 
suma de 10,000 francos, para que se distri-
buya entre les familias más necesitadas. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, ss han recaudado 
el día 16 de julio, por derechos arancela-
rios: 
E n oro-«»«.«, iaa.oa*„«.$18,849-25 
E n p l a t a . 1 7 5 - 6 4 
E n bIllete8„„«M.H..„,.„$ 3,215-78 
Idem por impuestos: 
E n oro 1.307-85 
AIISMASIA.. —- JifunicJi, 6 de ./MÍ/O,—El 
príncipe Luitpold, regente del reino de 
B^viera, no ha aioeptado> la dimisión del 
miaiaterlo. 
Munich, 8de j u l i o . — E l príncipe Luitpold, 
regente de B a v í e r s , ha escrito una carta al 
emperador Guillermo para decirle que por 
su parte nada tiene arraigado en su cora 
zon como el sentimiento de la unión y el 
mantener y fortificar los lazos y las relacio-
nes que unen las coronas de Prueia y de 
Alemania, para blon del Imperio Alemán. 
Berl ín , 8 de j u l i o . — p r i n c i p a de Bis 
marok se trasladará de Klesingsn á Gaateln 
con el objeto de asiatir á la entrevista de 
los emperadores Guillermo de Alemania y 
Francisco José de Austria Hungría qne, 
deba verificarse el día 29 de julio. 
E n Bale, Suiza, el populacho maltrató 
ayer á un ofiolal fieman que vss t ía el uní 
A l defenderse de sua agresores, el 
al hirió con el cable á una Jóven» E n 
tónces el pueblo lo echó al suelo y le quitó 
el uniforme. L a policía puso preso al 
oficial, pero ee le ha dado libertad bajo 
fianza. 
AXTSTfilA HTTNGRfA.—Ftówa, 5 de julio, 
— E l margrava Paravichini y el ex-secrata-
rlo de la embajada de Holanda en esta 
capital, Mr. Crommelin, que el 25 de junio 
subieron al pico Gran Glockner han desa-
parecido. Iban acompañados de dos guías 
que dejaron sus mantas y provisiones en 
una cabaña situada en el borde del camino. 
Se han seguido sus pisadas hasta el Glock-
nergrant, pero deade este punto no se han 
encontrado indicio de su paso. Se supone 
que al atravesar el hielo han caldo @n alguu 
precipicio. Los dos personajes eran muy 
conoeidoa en la sociedad de Vlena y goza-
ban de una gran reputación como touris 
tas. 
Hace diez años que Mr. Pallavicini snbió 
á uno de les picoa del Gran Gloekener, y 
los tres guías quo le acompañaban sa vieren 
obligados á abrir mil quinientos escalones 
en la pendiente del hielo. 
E l Gran Glockansr es una montaña pira-
midal, en los Alpes Norlca», ea las fronte-
r a á s c i r o ! y l s Catíhthie. Uno de sus 
pleoe^loanza hasta la altura de 13,000 plés. 
primara ascansion fcl Gran Gloekener te 
efectuó en el año 1800. Dasde eníónces 
h&n subido & su pico muchas personas del 
psía y algunos touristas extraejaros. E s el 
pico máa elevado d i loa Alpea al Esta do 
Bronner. 
Viena, 6 de ju l io .—El cólera se ha pre-
sentado en Fin me y la población de la 
Croacia está con un terror pánico. 
Viena, 8 de julio.—Loa cadáveres de Mf. 
Crommelin, del margrave Pallavicini y de 
saa compañeros, que no habían sido vistos 
desde el día 25 de j anio en que parí ie ioa 
rasueltoa á subir al G r s a Gloakcner, en loa 
Alpes AuatriacoB, han sido escontradoa al 
pié da Posterza, CÍÍCÍ de Gloekííksr. . 
Viena, 9 ds ju l io .—El oorrespannai de 
la Correspondencia p M i i c a ea Con«staa$i~ 
nopla, dice: la cuestión bú'gara ao ooneide 
ra may grave, la ocapsoloa da Bulgaria 
por les rucos y la suít ltuelou del príncipe 
Alejandro po: un protegido de l a R u ü a , so 
coosidaran como posibles. 
E l Salean ha prevenido al principa Ale-
jandro del peligro que oorre "si se desea 
tiende demasiado de ía convención turco 
búlgara. 
FSJÚSGIA.—París, 9dejul io .—LvñfüRQ 
rales del cardenal Guibert que se verifica-
r á s el día 16, revestirán gran solemnidad. 
L% recaudación de los sais meses, trasca 
iridos desde el día 1? de enero de este año 
al 1? de julio, ha tenido una baja respecto 
á loo aúüerlareá sala mesas de 35 millones 
da francos. E i t a baja resulta en parto de 
la pérdida de27mUlon93de Impuesto sobre 
loo azófares . Esta cüsmlnuoioa proviene 
también de haberse oonaumtdo las existen 
olas que había en las plazas mercantiles y 
que loa compradorss no han querido repo-
nerlas eon la esperanza de aprovoahar una 
legislhoion más favorable é sus Intereses. 
L a recaudación do la tontu de tabacos ha 
bajado también en tres mílícnesí por haber 
dlimlanldo el consumo. 
Para el bazar de Pa8rto-Príiiolp3. 
Estación de los jetos remitidos á las seño 
ritas A l m m s a , p a r a el Bazar de Fuer ta-
Principe 
Sra D* Gertirúü* Morales da Blsscc: 
ü a a ctjifia ^on unoi boniíoa Jaguetes. 
L a niña Acgollsa Blasco y Morales: Un 
relfcarlto de mostaiílilüa. 
Sriü. Nlcolasa Pérez y Betascoun: Una 
euriosü cartaíira p i r a íii>aatrs. con aa iá 
plz 
Sra Da Dolores Moraiea viuda da Canter: 
Una caja de jnguetes con varias figuritas. 
Srta. Dolores Cáatar y Morales: Una re 
deaiüa da estambro. 
Sr. D . Leandro Qieaada y m señora doña 
Carlota Harnáade i : U n par de zapatos de 
raso blanco; na ángel de blssuit, de movi-
miento; un abanico de papel azul; una casi-
ta de campo; una motera y un espsjlto ova 
lado. 
L a s niñas M* del Cármen y M* Teresa 
Galán y de las Casas: Dos bonitos juegos 
de cafó de china y dos Idem de cocina. 
Sr, D . F é l i x RIverol y familia: Dos pares 
pulseras de oro, muy elegantes; un estuche 
compuesto de doce tijeras y una caja con 
seis docenas de dedales. 
Sea. D» Isabel Almanza de Blasco: U n 
par de bonitas palmatorias de China. 
Sr. D . Fernando Bueno y Caballero y se-
ñora: Media docena de toallas; ana docena 
cajas de betún; media docena palanganas 
de nlkel, pequeñas; una caja de juguetes 
varios; media docena de medias-medias de 
hombre; tres cajas con veinticuatro jaboaes; 
una docena medias blancas para niñas; me-
dia docena medias de color para señora; 
media docena Ídem crudas; una docena 
carreteles de hilo; dos ídem pañuelos de co-
lor; dos Idem ídem; una dooana pomos de 
esencia; una Idem fosforeras de nlkel; 40 
tiras de hilo; seis cachuchas y una docena 
peines. 
Sfa5 D* Loreto Leaoano y Arias: V a bo-
nito prendedor, en forma ds paloma, de 
plata. 
Sra. D * Genoveva Quiñones y Lescano: 
ü n estuche de crochet, en forma de horra-
dura. 
D r . D . Francisco J . Qaiñonea: Una linda 
relojera de espino. 
L a s niñas María, E l v i r a y Dolores Qui-
ñones: Tres pañuelos bordados (entredós y 
puntas). 
Sra. Da Matilde Peyrellade de Zaldívar: 
U n hermoso reloj de mesa, en forma de lo -
co motora. 
Sr. D . Vicente Moreno: Un par de aretes 
do oro, OOM de gusto. 
Sraa. Pej reliado y Zaldívar: Cuatro cajas 
conteniendo varios curiosos juguetea. 
M. R M. A. del Convento de Santa Clara: 
Un hermosísimo cuadro de la Inmaculada 
Conoepolon. 
Ezcmo. Sr. D. Juan A Suárez: Un ele-
gante cuadro con el retrato de S. M. la 
Reina Regente. 
Objetos remitidos á las Sras. doña laviera 
Batista de Gascón y doña Matilde B a t í s 
ta, viuda de Arantavs, p a r a eliBasar de 
Puerto Príncipe. 
Sastrería " E l Novator" de los Sres. Cues 
ta y Lastra.—Un corte pantalón de casimir, 
una docena corbatas italianas y media do 
cana corbatas de nudo. 
Srtas. Fortun, —Ua bonito tintero y una 
licorera. 
Mahuela Valdós,—Un lindo jaego de 
café. 
Sedería " L a Prinoesa."~Un elegante cua 
dro para retratos. 
Objetas remitidos á las Sras. Mart í y A -
g ü s r o p a r a el Bazar de Puerto Príncipe 
á favor de sus Hospitales. 
Una amiga de los pobres . -Tres bonitas 
figuras do blsoult. 
Dos id. de id.—Cuatro libros, dos lindos 
cromos, un elegante abanico y unti havilla. 
Cristina Garro,—Un abanico muy cu-
rioso. 
Baldomcro Acosta.—Un plaston. 
Unas pobres.—Un lindo pisa papeles, seis 
bonitas charolas, dos euadritos'para retra 
ost,dosid. de Santos, dos cocinitas, dos cu-
ric-Bos jnagos de café, de niñee; dos juegos 
de comedor, para ídem, dos corneticas de 
latón y loza, una pierna do loza, con mú 
sica. 
Srta. V . M.—Un bonito libro de oracio-
nes. 
Srta. Angela Martí .—Una preciosa car-
tera. 
Srta. Inés Martí .—Un hermoso caadro 
representando Lá Madre Amable, un cu-
rioso pañuelo do randa, y tres con figuras y 
actualidades. 
Sra, Da T^rea* Q V J áo Molina.—Un 
vigésimo de pti íete para el sorteo 1,218 n? 
6944. 
Srtas. Baron.-Un elegan:e porta ejfneias, 
de metal blanco y un bonito lapicero do oro 
con un granate, y una sajita con varios ju -
gaetes de ÍOEÍS. 
a A C E T I L I i A S , 
R I P - R I P . — E n la noche del sábado se 
estrenó en el teatro de Irljoa la zarzuela de 
este titule; y sin embargo de lo desapacible 
de la noche y de que mucho ántca de empe 
zar, el tiampe apaieoía tempestuoso, como 
el público sabe qne las fanclouss en dicho 
coliseo son diarias, acudió á presenciar la 
ebra una Inmensa concurrencia que no cesó 
de aplaudir á sua intérpratea. L a heroína 
de E i p - B í p faé, empero, la graciosa y pre 
coz niña Ismenia M. Cuaranta, que con 
suma disoreoion y no comunes disposiciones, 
interpretó el interesante papal de Alicia, 
cantando con el notable y también inteli 
gente niño Manuel Aren y el barítono señor 
Sapera, un original terceto, que tuvo que 
repetir entre aplausos y bravos. De iguales 
demostraciones faeron objeto los noveka 
art i s ta y el Sr. Sapsra en la noche da a j t r 
domingo, on la que la concíarreneia fué ex 
traordínarla, llenando t c á m las loeaildades 
del fresco y popalfiy teatio Ayer faé obse 
quiada la, n iñs Ismenia M. Caaranta con un 
hermoso ramo da flores, merñcido promio á 
la Incipiente artista. 
E l B i p - B í p so hs presentado oon lujo y 
riqueza da áetalles L a música de PJan-
quetta es bellísima, y el público la ha aplau-
dido su mueboij pasaje. E l fijial del se-
gando feüto, en que so ©fcelóa In parte fan-
tástica de la zarzuela, llamó la ateDCicn. 
Cífiémoa que Bip-Bip ha de dar buenas en-
tradas á la empresa de Irljoa. 
VAGUEL.—Se administrará mañana, már • 
tes, en los locales siguientes: E n la sacristía 
del Monaerrate, de 12 á l , por D . Julio 
Cisnercc. E n la del Espíritu Santo, do 12 
á 1, por D. Santiago Lloria. 
ASOOIACrON- D S D S P a H D I E N T E S , — Á las 
siete de la noche de ayer, domingo, según 
habíamos anunciado, aa efectuó en loa salo 
nes de t&n flore Mente Institución, la solemne 
distribución de premios á ios alumnos que 
io habían merecido, y ia apertura del pró 
ximo carao da las aUas^ qr^ s i t i ó s e la 
nutstá. 
Ailstierca i*} soto una una numerosa con-
ourrsncla de socios y &lgnt?as señoras y 
señoritas, siendo aplaudidos Ies alumnos 
D. Joan Fuentes Solía y D. Fiorentiuo Mar 
tíacz, que obtuvieron tres premioi cada 
nno. 
Los Sres. D. Segundo Alvarez, Presidente 
de la Asociación, D. Juan V . Sshwiep, Pre 
sldente do la Sección de lastruoolon, y don 
Jiiau áe la Puente, que lo es de la do Ra 
oreo y Adorno, dirigieron la palabra á I» 
conaurranaU, qus aplaudió sus diaouraoB 
Terminada ¡a dletíibucion ds premios, 
c o m s o E ó ea el teatro de Alfolsa la fancion 
regUmeatarla de mes, reprassatándose po? 
las e a.^4 estas Secciones da Filarmonía y 
Declamación, les chistoGED piezas Marinos 
en tierra, Ábreme la puerta y Caiga el que 
caiga, que faeron muy del agrado de la 
consurranoia qne llenaba palcos y lunetas. 
Rsoiba nuestrafelicifiaoion la Ssoledad de 
Dependientes. 
M-azziiKTiKi co:NTaÁ.TADO.—Loa añclo 
nados á corridas do toros estáa de enhora-
buena, pero de triple «nhorabneus 
|S1 S -. Plsh^rio, en un, deetpaeho 6*.>íegrá 
fico faahüdo OD Míidclii, dice: 
"Hesha cnutrata Ma^zaniinl. Contrata 
do Guerriia. Comprados toroa do viuda de 
Mutííe y del Marqués del Saltillo" 
Los m- tlvcs qae anteceden no puedan ser 
más e*tkfi^torlo3. Nada d \ j i a qaa diwosr 
DON ELETJTERIa — E l rio festivo 
que la ! lítulo lleva, adquiero cada día más 
favor en el ánimo ds nues-ro público. 
E l número tercero del mismo quá asabs-
mo» de recibir eLUíiene diversos trabajos 
humorísticos, ©a prosa y verso. 
Trae también dos planea de caríoaturas 
de actualidad, una sobre ia Cuestión de 
Oriente y otra re'ativa á loa dsggrao'í.duB 
percaacsa & que están expuestos loa joga-
dorse al baste ball 
L a admínietradon de Don Eleuterío sa 
halla eltaada i * calle da Riela a? 40 
TBATBO DS IBIJOA. - - Para mañana, 
márt$3, ge anuncia en dicho coliseo una 
nueva representación de Adriana Angot, 
en f andones de tanda, á las ocho, la i nueve 
y las diez, por la compañía de los Sres. 
Julián y Carratalá. 
PUBLIOACIOHBS VAEiAS,—Nos han vi-
sitado L a Habana Elegante, Laurac Bat, 
E l F ígaro , E l Adalid, VAlmogaver, E l 
Progreso Mercantil, E l Boletín Oficial de 
los Voluntarios, E l Heraldo de Astúrias , 
L a Bibliografía, E l Pilareño, y los Anales 
ds la Academia de Ciencias. 
DB UHA ruKCiOír BBNEFICA. —Pronto se 
repartirá el programa de la función que la 
Sociedad de Beneficencia de Naturales de 
Galicia dará en el teatro de Tacón el 25 d d 
corriente; y ya podemos anunciar qae la 
venta de las localidades empesará m&ñana, 
mártss 20, y continuará los días sucesi-
vos, de 7 á 9 de la mañana y de 7 á 9 de la 
noche en el Café de Tacón y en ©1 Centro 
Grftego, S Ise mi?maa horas ds la noche 
Daoir qae los pedhics sea j a linm^roí-íei-
mot» feria. u&& rednadasvois; y añadir qne 
las lco¡a,i5íi«uea EO aloacs<irán al paya Ja 
mltsul do elíce, otra. De manera que par» 
obtener a'guna es ncoseario madsugar, que 
el qae madruga efeé . . . E l qne eso haga 
conaeguirá, disfrutando de un esper-téculo 
amono, haier r.na ebra do caridad, 
SOCIUDAD DB CONOIBETOS. — E l mal 
tiempo rein&ate fué causa de que co diera 
función ayer, domingo, la aplaudida Sa 
ciedad de Conciertos; pero eeta, teniendo on 
cuenta lo frecuentes que son en la presente 
esísoion los temporales de agua, ha refluclto 
que en lo sucesivo no se suspenda ninguna 
de e£as fandones, aunque llueva á cántaro?. 
A desesperado mal, desesperado remedio. 
NUBVO P B E i ó m c o . — H a oomensado á 
publicarse en mta ciudad no semanario ti-
tulado Eco de los Licenciados del Ejército. 
Correspondemos á su saludo. 
GBXMIODX ABOGADOS —Sa nos remite 
lo siguiente: 
"Con arreglo á lo dispuesto en el artículo 
56 del Reglamento General vigente, para 
la imposición, administración y cobranza 
de la contribución industrial, se convoca á 
loa Sres. que componen dicho gremio para 
que se sirvan concurrir el domingo 25 del 
corriente, á las doce del día, al local del 
Colegio, es l íe de Mercaderes, n? 2, para el 
examen del reparte y juicio de agravios. 
Habana y Julio 19 de 1886.—El Decano, 
Presidente do la Sindicatura, D r . Leopoldo 
Berri6V, 
COLLA DB SANT Mus.—A causa del tem-
poral de aguas de estos últimos días, se vió 
dicho instituto en la necesidad de suspen-
der el baile que tenía anunciado, el cual se 
efectuará, haga el tiempo que hiciere, el sá-
bado próximo. Sirva esto de avico á los se-
ñores socios. 
L A ILTJSTEAOION NACIONAL.-Hemos 
recibido el número 18 de esta importante 
revista que cada día viene más interesante 
y notablemente mejorada, sobre todo en la 
parte art ís t ica . Contiene lo siguiente: 
Grabados—Una fortaleza inespugnable— 
D . Claudio Moyano, Senador vitalicio—don 
Fernando Coa-Gayón, diputado por Lugo 
—Oórtes de 188Q~D, Andréa Melfodo, D i -
putado por Málaga y director de " E l Im-
parciai"—Modelo del torpediro "Ejércifco," 
presentado en el Centro Militar por la casa 
Howadt, de Kle l , Viscaya: baños de Ur 
baruaga de Ubil la—La comida del Caza 
dor—D. Francisco de los Santos Guzman, 
diputado por la Habí.na—Madrid: iglesia 
de IOH Saletas Reales—Actualidades y ex& 
monef;—Modef: tr^jís par» baños. 
Texto—Crónica, por D. J G A — E x p l l 
oadoa de los grabadoe—Un error de cora 
zon, arreglada del Inglés, por A . Orda (coa 
tlauacioE)—iLe parece á V.? por Conrado 
de Solsona—Ideal por D José de Silec—El 
autor de las Reflexiones Militares y sus bió 
grafos, D Ja^ndeMadariagay D . Máximo 
Fnentee (coatinaacioa por D . La i s Vidart 
— A l genio del mal (aonoto) por don Juan 
Guillen Rozarán—La mujer, un voto más 
en ia contienda de ¿n pretendida igualdad 
coa el hombro, por D . Mariano Préstame 
ro—Educación de la primera infaaeia por 
el Dr. A. Bargeols, traducción del Dr. don 
Baldomero González (continuación^—Los 
grandes inventos del siglo X I X (continua-
ción), por D, Antonio García Bruno—A 
nunoioa—Modas: explicación de los trajes 
de baños. 
A dicho número se acompaña como su-
plemento una magnífica lámina titulada 
"Thamai" fcuadro de M. Dubufo, grabado 
de Penemaker J 
Continúa abierta la suscricion á L a I lus 
tracion Nacional en la Galería Literaria , 
Obispo 32, librería de Clemente Sala O'Rei-
lly 23, y en la Agencia, Oficios número 7, 
en cuyos puntos hay también números á la 
venta. 
AUTÉNTICO.—Sa habla de la policía bajo 
ol punto de vista de la facilidad con que se 
cometen loa ases l isto 8 y ge ocultan los ase-
sinos. 
Un agente de seguridad, herido en su a-
mor propio al ver como tratan al cuerpo ex-
clama: 
—Sí, todo lo que dicen ustedes es muy bo-
nito, pero convengamos en que no es tan ab-
eoluto, porque si bien los criminales no se 
enonentran siempre, lo que «on l?s vícti-
m a s . . . . e sas . . . . casi siempre 
FUEGOS — A las once de la noche del 
«ábado último, se declaró fuego en un cuar 
to Intei-íor do la caea n 112 de la calle de 
Dragoatfs, ocupada por uaa litografía. Co 
mualcado él BU ceso por el Centro Telefóa i 
co á loa Bomberos Municipales, éstos acu 
dieren con la bomba Virgen de los Besam 
parados, teidiondo sus mangueras hasta la 
casa indicada, empeíando poco después á 
fonolocar. 
La» eí taciones de los BambeFcs d d Co 
morolo Central y Local , que observaron la 
salida de la bomba Maaiclp&l, indagaron se-
guidamente por el Centro Telefónico donde 
ocurría el siBiestro, no teniendo oeríCBa d d 
lugfer dno despuoa de pasados diez minutfifí. 
Acto continuo salló la bomba Cervántes, 
qua aportándose en la caja de agu* de la 
calle de Campanario, esquina á Reina, pres 
tó sus eervlolos, con la celeridad acostum-
brada 
Según él parte de policía, lo que prodnjo 
la alarma fcó el haberse prendido faego á 
un montón de recoríM ds papel qne eata 
bau dupoi i íadoiB en un;» barbacoa do la 
expresada casa, no teniendo valor alguno 
lo quemado. A las on«e y media ee dló 
le señal de retirada sin que afortnoadamsute 
oounio^e desgracia personal aignaa. 
También á las 4 y 20 minutos de la tarde 
de ayer, ocurrió otro principio de faego en 
una habitación alta del mercado de Tacón, 
por la calle del Aguila. L a s bombas Cer 
vántes. Colon j Virgen de los Desamparados, 
que acudieron al lugar de la alarma, no 
tuvieron necesidad de prestar BUS snxLice, 
por haber ddo apagado el fuego por loe 
inquilinos de la misma caea. 
L A POLÍTICA ir LOS SOMBBBR03.—Al CO-
menzsr en Inglaterra la campaña electoral 
qne tan malos resultados está dando á Mr. 
Gledstone, publicó un diario de Madrid lo 
que á continuación reproducimos: 
" E l entusiasmo que anima á los amigos 
de Mr. Gladstone es muy insignioante com 
parado con el íque están desplegando las 
mujeres de todos los partidos. 
E n las última? eleodones inició la cam-
paña electoral femenina lady Churchlll, la 
encantadora mujer del Jóven ex ministro 
conservador, cuñada del duque de Maribo 
rough. Ahora el número de las oradoras y 
canvassers electorales femeninas llega á en 
mar legión ea. 
A l frente de ellas figuran la misma Mrs. 
Gladstone, lady Churchlll y lady Charles 
Dilka. L a s señoras celebran grandes mee 
tings políticos como los hombrea, pronun 
dan grandes discursos, discuten candidatn 
ras y ee reparten el trabajo de seducir á los 
electores para que voten á los candidatos de 
aa partido. 
L a moda paitlclpa de esta fiebre política 
y ahora están en todo en furor los political 
bonnets, ea decir, las capotas y los sombre-
ros políticos. 
E n el West E a d de Lndres hay na esta-
blecimiento de modas, á cuyo frente ee ha 
Ha una dama de aristocrática alcurnia que 
por extravagancia lo dirige y que es hoy el 
que goza de más boga. All i es donde se 
confeccionan los political bonnets y allí ss 
donde se encuentran las campeonas de uno 
y otro campo. 
Para las conservadores es de rigor en es 
tos días de lucha la capota completamente 
cubierta de prímulas ó primaveras, la flor 
favorita de Disraeli, hoy simbólica de las 
ideas conservadoras: hay capoüas que eon 
una monada, con BUS tules blancos y sus 
prímulas amarillas pálidas, blancas y son-
rocadas 
Las libéralas, apasionadas de Gladstone 
y defensoras ardientes del home rule en I r -
l&nd*, llevan sombrares Nichette, adorna-
dos con trebo ea, la flor simbólica de Irlan-
da, y con fltrei campestraa acules, el color 
de la bandera del partido libera'; las gasas 
forman un>* elafon^ da azat y vord?, para 
significar la nlhnza dís Ion liberales con loe 
iriaadtees. 
Por último, las "unionietab", amigas de 
los disidentes del partido liberal, no han be 
oho todavía IR propaganda de eu sombrero 
electoral, pero se sabe qu^ han adoptado la 
capota adornada o »n orquídea*, la costosa 
fiar que siempre lleva ou el ojal mistar 
Cbambsrlaln-
Coa cetas sgeatea electora1 es, escogidas 
cutre 1&Í3 más boiütae y persuasivas de ca la 
panido, loa ingleses van á pasar mny malos 
ratos e t̂os di; P Envidiémosla euerte de 
loa iaglesea, qua si votaa coDtrü ana ideas 
será por alguaa cara boaita ó por s'gan lia 
do talle y ao por el rostro feo üe a1gan ca 
c'que rcrai." 
FOLIOÍA.—ÜÜ ve dno de la calle de la 
Concordia ce presentó en la ca?» de socorro 
de la tercera demarcaci&a, para ser curado 
una lealcn grav? que recib'ó haos ooho día», 
trab^janda on cuo^sS; al eaerle a a el peobo 
una paca de heno. 
— E l ceUdordol banio de Arroyo Naran 
Jo r e m i t i ó al Juzgado muiiicipal de aqoel, á 
dos vaoiacs que detuvo, e a í s a d o en reyerta, 
de la q u e s r e s u l t ó i e a i u n a á o g r a v s m é a t o UQO 
de ellos 
—Por órdeo del Sr- Jaes Marildpal de 
Güada'apa faeron remitidos al Cuartd Ma 
nioipsl, para sufrir arresto, un i\Biático, ua 
vecino del barrio de S*Ü Lázaro, otro del 
de San Nicolás y otro del de Gnadalupa. 
— E l celador del bavrío del Aagd detuvo 
á mi pardo da malos satacodcatof, que tQ-
m\--\ó al j ; , s e o í primara instancia de 
B 
P ir an perro faó moidtia üa& señora, 
Vsein* de b£$)£o d í Jocua María 
—Ua v*da'; da ia Cñ'lo <ta S in Jetó faó 
herido per dt-B í-ojsioa en riña 
—Do» óbrlos, que estab-m ea portales 
ds la OÍ^S de VMalbá-, fueíOíi remitidos al 
Ccfertél Manie/paL 
—Por órdea del Sr. Jaez ds primera las-
trada del Prado fué detenido an perdo por 
el cd&dor dai barrio de la Puat i . 
—üüa pareja de ó r d e a Público detuvo á 
un individuo por ttBt&r jugsndo á la pelota 
©n iavíft |:úb]i5», sleado romitMo v \ Alcalde 
del barrio de ia Ceiba, para la imposición 
de multa. 
—POÍ f-itas á ana pareja de órden Pú-
blico fué detenido un cochero. 
— U a vigilanta gubernativo d&tavo y coa 
dojo á la celaduría del barrio d© la Punte, 
á un individuo, por haber causado una he 
rlda leva á otro soj ato. 
— A l Juzgado m primera isstaada de 
Jeaus María faó remitido un pardo acusado 
como autor del harto de varias prendas á 
una señíira, vecina de la calzada del Monte. 
E N KL BAÑO, BN E L TOOADOB, E L P A -
ñuelo, en ol vaso de los dientes, en las ro-
pas de la cama, en todas partes es valioso, 
útil y agradable el delicado perfume cono-
cido bajo el nombre de Agua Florida de 
Murray y Lanman. 15 
SECCION I )E I H T E E E S PERSONAL. 
P I D A N S E 
L O S C I G A B R O S 
D E 
T O U l Y TOLAL 
Ou 86 
Muchos afios de vida colegas 
os desea 
E L S I G L O X X 
S E D E R I A . 
6 I L U N 0 1 2 6 , ESQDIHA á SALUD 
Hoy abrió sus puertas nueva-
mente E L 8ICKLO X X sedería, 
habiendo eufrido grandes re-
formas en su retiro, todas en 
beneficio del i>úbl!co; poquito 
comején para los colegas. 
{No asustarse colega»! Mucho 
ánimo, haber si hay uno que se 
atreva á vender tan barato co-
mo W L S I G L O X X : ninguno. 
131 públ ico juzgará 
"El Siglo XX," Sedería 
Vendo y venderá en lo suce-
sivo m á s barato que todas cuan-
tas sederías jautas vendan. 
Suplica E L S I G L O X X al 
pueblo entero, dispense una 
visita al S I G L O X X en bene-
ficio de sus intereses, 
GAUiRO ESQUINA A SALUD 
E L S I O L O X X 
S E D E R I A 
C 945 P • 2a-20 2d-20 
F h 
I<A P O P T J I i M S 
SOBERANA DB IAS TIENDAS, 
Siempre en su regio trono. 
S A L U D 9 Y 1 % . 
Tiene el gaeio de invitar á eua simpáti-
cas porroqulana» á contemplar la txpléo 
dida eoleceion d« novad ales, propias para 
la f?6t»don, que toaba de recibir, eitre 
eli&s figQr»: 
E i suriido mfcs onmpleto de olanee que 
h& radbido en la Habsna. 
G a i t a s pura velo y sombreros en 28 co 
lores. 
Tercioseloa y juanas 20 colcrgB. 
Naasnúi f ar c je«e y mus-jlinaa bordadas 
da alia noyedad. 
Migt ífloa colección de telas para vesU-
do, puTitsg, volantes de encaje, e íc , etc; 
oaelmires y museliníss frsco?sas, la última 
f xoresíon del bu«n guato. 
Precios liberales, es decir, baratos, por el 
doble motico d í ssr esfce el lema constante 
d i Lá. F I S I C A y por lieoafeiíar local para 
la sensacional combinación qi© cueetiOi 
eompradon-s coiif^ccioafen en Europa par.i 
¡ a p óxUca temporada de o te ín 
L A F I S I C A MODERNA 
S A L U D 9 Y 11-
Cn. 933 P Í6 16 -d4 17 
G R E M I O 
de tiendas de tejidos de todas clases, 
oon taller de sastrería y o&misería. 
Con objeto de celebrar la Junta general 6 Jalólo de 
agravios, se olt» á loo Individuos que oomponen esta 
gremio para el sábado 24 & las siete de la tarde, en loa 
salones del Gasino Español. 
Habana y julio 19 de 1888.—Bl Sindico, Gumersindo 
Lastra. OD.497 3-20 
Sr. Director del DIAHIO DK LA. MARINA. 
Mny señor nuestro y de nuestra mayor consideración 
suplicamos íl V. ee sirva publicar las siguientes líneas, 
en el apreciable periódico que dignaaiente dirige, que-
dando de V. atentos S. S. 8 Q B. S. M., Moré y Querrá. 
Testimonio de gratitud. 
Los que suscriben, duefios del establecimiento de L i -
tografí», sito Dragonea 112, en esta ciudad, aún bajo la 
impreeion que les produjo el principio de incendio ocu-
rrido en el mismo en la noche de ayer; recurren á la 
prensa para hacer presente al público de eâ a capital el 
sincero agradecimiento que les anima hácia su diligente 
dependencia y apreciables vecinos y amigos que & porfía 
acudieron á sofocar el voraz elemento. Alcánzale nues-
tra gratitud á ámbos cuerpos de Bombero s, de cuyos ins-
titatos bien puede estar orgullosa esta ciudad; demos l«s 
más expresivas gracias á nuestro amigo el simpático 
Ohiohi Córdova, pitonero de los del comercio, al que no 
tenemos palabras oon que elogiar por su dirección en 
combatir el fuego comenzado. 
Mentimos no poseer los nombres ó números de loa indi-
viduos que componían las dos parejas de Orden Públi-
co, que acudieron deade loa primeros momentos & poner 
en salvo á la familia y á cuidar con todo celo del orden 
interior de la easa, recomendándoles por su buen com-
portamiento á sus dignos jefes: también hacemos men-
ción de la fnerza de caballería acuartelada en Dragones 
por su buena actitud en este suceso. Y para concluir, 
no tenemos palabras con que demostrar nuestro agra-
decimiento a todos los señores referidos y demás que in-
voluntariamente hayamos omitido, les ofrecemos nues-
tros servicios en lo que podamos serles útiles. 
Habana, 18 ds julio de 3 886.—Moré y Querrá 
9031 1-20 
que acaba de ll©g«r á esta ciudad proce-
dente de Paria y Roma de paso para Nueva 
York, quien ha obtenido por sus trabajos 
artísticos en pintura tres medallas, una en 
la exposición do Roma, otra eu la Nacional 
de Madrid y otra eu la extraordinaria de 
Asia, efff ce &1 púbiioo eus eervicios cn pin-
tura decorativa, retratos, paisajes, oto. 
A l mismo tiempo enseñará á cuantas per-
donas le hocren oon en vidta vários traba-
jos fiuy.s de tipos andaluces, ocrrid' B de 
torop, «seeníis veneeiscas, ©íc , loa cuales 
ofrece en venta Ho:ol Hispano Ameiicano, 
CUSTÍOK. 9 9068 y 9116 120 
Limitas metálicas para los callos: estas limas sin r i -
val para la estirpacion completa de los callos, es lo me-
jor que ee ha inventado basta el dfa, con ellas no hay 
que hacer uso de bálsames, ungnentos, ni cuchilla, 
oon solo frotar en el callo de^apercoe el dolor. Se venden 
á un peso billetes en la calle de Mercaderes esquina á 
Amargura, o&fé. 9108 . 5 20 
VISO "B0DE6& (rONZiLEZ." 
E a el raejo;' de loa vinos importados, asi 
eop&ñolea como franceses, y ©1 más propio 
para ©fete clima, gwantiaáudose la pureza. 
Se reciben órdenes en Q-alitmo esquina á San 
Rafael, peleteiía; Príncipe Alfonso 404, y 
Oficios 13. 
P R E C I O S . 
Una c u a r t e r o l a — $ 18 . . oro. 
TJD garrafón, sin casco— 3.50 id. 
Muestras grátis.—Pídase en loa restaurants y fondas. 
9045 6-17 
iOTMIA Di ESPAÑA. 
L I S T A de loa números premiados en el sor-
teo verificado el 16 D E J U L I O D E 1886, 
y que se pagan en ero en 
M E R C A D I R E S 13 \ OPISPO 100 . 
l í s £ a i s . 2» S É R I E . 
1 2 1 1 
1 7 1 6 
2 2 0 2 
2 2 0 6 
3 1 1 7 
4 5 0 0 
4 6 7 2 
4 6 7 3 
4 6 7 5 
4 8 6 6 
5 7 8 1 
5 8 5 2 
6 0 4 2 
6 0 5 0 
6 1 7 6 
8 2 8 1 
8 3 9 8 
1 0 8 2 0 
1 5 0 6 5 
1 5 0 6 6 
1 6 2 3 0 
1 7 1 4 5 
1 8 2 2 1 
1 9 7 0 6 
2 2 0 0 3 
2 2 5 0 2 
2 2 5 0 9 
Mercaderes 
> 946 




























1 2 1 1 $ 6 0 
1 7 1 6 6 0 
2 2 0 2 6 0 
2 2 0 6 6 0 
3 1 1 7 6 0 
4 5 0 0 6 0 
4 6 7 2 6 0 
4 6 7 3 6 0 
4 6 7 5 6 0 
4 8 5 6 6 0 
5 7 8 1 6 0 
5 8 5 2 6 0 
6 0 4 2 6 0 
6 0 5 0 6 0 
6 1 7 6 6 0 
8 2 8 1 6 0 
8 3 9 8 6 0 
1 0 8 2 0 6 0 
1 5 0 6 5 6 0 
1 5 0 6 6 6 0 
1 6 2 3 0 6 0 
1 7 1 4 5 6 0 
1 8 2 2 1 6 0 
1 9 7 0 6 6 0 
2 2 0 0 3 6 0 
2 2 5 0 2 6 0 
2 2 5 0 9 6 0 
Habana. Obispo 106. 
" 2 »20 2-20d 
D I A 30 D E J U L I O . 
Sin José, llamado el Justo, y san Elias, profeta, santa 
Librada.—I. P. en la T . O. del Oármen en San Francisco 
de Guanabacoa. 
Santa Librada, •virgen y mártir.—Era hija de un prin-
cipo de Portugal y fué convertida á la religión cristiana 
siendo aun muy ni&a. Vivía santamente en casa de su 
padre, ocupando en e)eroicios do piedad todo el tiempo 
que se lo permitía la vigilancia de sus domésticos. Por 
aquel tiempo publicáronse en Portugal edictos del em-
perador, mudando que todos los cristianos ofreciesen 
incienso á los ídolos, y que de lo contrario fuesen inme-
diatamente sacrificados. E i padre de la Santa Virgen 
era ei encargado de hacerlos ej«cutar, por lo cual y para 
dejar ejemplo á los demás llamó á su hija y procuró con 
atnenazss y halagos persuadirla á que abandonase desde 
Inego la religión que estaba en contradicción con las le-
yes dei imperio, y que le podría costar la vida si se em-
peEaba en seguirla. L a santa virgen, que con sus pa-
labras y eso'areoidos ejemplos bahía convertido muchos 
gentiles á la fe, pensó que debía confirmarlos en ella 
con admirable ejemplo de constancia, y contestando á 
su padre que nada lograría de ella si no afirmarla más y 
más en el amor á su esposo Jesucristo, dijo qae estaba 
dispuesta á todo y al sacrificio de su vida. Cegando 
entónces el padre el espirita infernal y sofocándole todos 
los sentimientos de la naturaleza, mandó que la azotasen 
cruelmeota, y viéndola tan constante y tan firme CDmo 
ántes, dispuso que la clavasen eu una cruz, donde es-
piró. 
F I E S T A S E L MIÉRCOLES. 
Jiíisas Soletmea.—En Santo Domingo la del Saoramen» 
t), de 7 á 8; en la Catedr»!, la de Tercia, á las 8); y en la» 
demás iglflaias. laa de oostorobre. 
E, P. D. 
D. Francisco de la Oovay Sotolongo 
H A F A L L E C I D O : 
Y diaptieeío en f ntierro para la» 4 i 
de !a tarda del tíift 20; sus hijo», hl 
jos poiítiooe y hermano poli-icOj rue-
gan fina »migo3 ce BÍI van aeorapa 
ñ»r él Ortdáver dosd^ )a OBEB mortuo 
ría, cftllo de 1» ladostrli r úm 128 al 
cementerio Ce Colou, fiyor (jud agrá 
6 4? ÍÍ r Á Ü 
Habana, 19 de jaiio do 1886. 
Nicolás de la Cova.—Ricardo Bomballer.—Joa-
qain Santa Cruz.—Pablo de los Santos. 
ESfNo se reparten esquelas de invitación. 
1-20» l-20d 
C-£Ei¿ZÍ E S L A 2ÍLASA D E L 10 D S J U L I O 
DB 1886. 
Borvicio para el 20. 
Jsíe de dia—Bl T. Coronel del 4? Batallón de Vo-
luntarios, D. Perfecto Paez. 
Vialía de Hospital.—Comandancia occidental de Arti-
lleiía. 
Oapitania general y Parada.—4? Batalloa de T c -
luntarins. 
Hospital Militar.—Batallón de Ingenieros de Kjérciie. 
Batería de la Keina Bon. Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobiomo Militar.—Bl 3? 
As 1% Plaza, D. Eran cisco Sobrede 
tjftbsiB&ita d* i-v-'.- 8? de la misma, D. Ma-
nuel Durillo. 
Médico para loo baüos.—El de Ingenieros y Orden 
Público, D. Gustavo Majo. 





i Ü s» a «s. 
I t I t ! ! 
s 11 i i 111 > i i 
! ? ! 
Sr. Dirsctor del DIARIO DE LA MABINA. 
Kaego á Vd. se sirva insertar en el periódico de «u 
digno cargo, lo siguiente: 
Aviso al público en general y á mis amistades en par-
ticular, que con feóha 12 del que rige, dejó de ser de-
pendiente é intérprete de la Oucina y Hotel Inglaterra 
D. Bicardo Villegas, por convenir asi á mis intereses y 
al de los Sres. pasajeros que honran mi casa, de cuyo es-
tablecimiento soy único duefio desde el 19 de mayo de 
1885, segmn consta y se vé por el membrete que encabe-
za todos las caentas y anuncios de esta casa, sin haber 
jamás autorizado á nadie que hiciera ni haga uso de mi 
nombre y firma sin poder legal, no asnmlendo por tan-
to, responsabilidad que eu mi nombre pudiera haber 
contraído persona alguna.-
Con gracias anticipadas soy de Vd. atento S. B. Q. B, 
S. M.—JM«n F. Villamíl. 
8995 4-16 
L O T E R I A » U l U D . 
L I S T A de loa números premiados de Ver 
dad en cada una de las dos séries en el 
sorteo celebrado en Madrid, hoy 16 de julio 
de 1886, y qne serán pagados en ORO á sn 
presentación, en la calle de la Salnd número 
2 y Teniente Bey número 16. 

















































































E l próximo sorteo qne se ha de celebrar 
el 26 de julio, consta de 25,000 billetes oon 
1,220 premios. Se venden ai costo. 
P e l l ó n y 0a, Teniente-Rey 16. 
Manuel Gutiérrez, Salnd 9. 
Hn. 9á0 *1 17—d2 18 
E L G R E M I O 
C u p ó n n? 1 1 , 0 2 2 . 
Don Eduardo Kodriguez, vecino de la calle de Esté-
vez número 90, ha sido agraciado oon 50 pesos que le 
corresponden al setnmdo premio de la Real Lotería, cn 
los regalos que hace esta fábrica A sos consumidores. 
Léanse las oatetillas. 
8860 8-14 
A V I S O . 
Suponiendo que no todos nuestros ami-
gos y olientes habrán recibido la circular 
qao sigue. doDda seferimos la reforma es-
lí&b'(&cú¿ en nuestra sastrería, io hacemos 
público para qoe tornea nota. 
Muy Sr. nuestro: 
P^rtleipamoe á Vd. qae por mátao con-
venio be Ua separado D . Máximo Stein, 
de la sastrería, la que continuará bajo la 
dir. coion de D , Simón Adler. 
Creémos oportuno recordar el corte y buen 
guí ío dy D. Simón, conocido del público. 
Sus precios han sido loa más altos que se 
han cobrado eu la Habana y á consecuen-
cia de auaüntatse en el año 1881 el repetido 
D Simón Adler se hizo una notable reduo-
clon que equivale & un 30 por 100 ménos á 
la que se agr&ga la ventaja de sus trabajos 
de hoy. 
Pan» qae dwsapateaoa toda duda de si 
para este objeto empleamos mercancías in-
©riorea, diremos que nuestras compras 
deade la época de la reducción de precios, 
se practican en gran escala y directamente 
en las fíibiic^s de Inglsterra y Francia; 
eatas eondieiom.s coa permiten continuar 
empleando las mejores telas de las calida-
des acoütumbradss en esta eu casa. 
Naebíro lenm es vender mucho y bien 
vet<dido, ó eea, vale más muchos pocos qne 
poces muchos. 
Invitamos á V d para que nos favorezca 
oon fuá encargos y se convencerá de nues-
tra rtf^rma, aprovechando esta oportuni-
dad para ofrecernos á sus órdenes attos. S. 
8. Q B, S. M,, Simón Adler y O* 
o n s a s s a a 
áSOCUOION DB DEPENDIENTE B 
DEL 
Gomercio de la Habana, 
Secretaría. 
Oon arreglo á lo que presorihe el art. 24 del Regla-
mento general de esta Asociación, y cumpliendo el últi-
mo punto del art. 28 del mismo, según acuerdo de la 
Directiva, se convoca por este medio á la Jonta general 
ordinaria del 4? trimestre del 6? año social, que habrá 
de tener efecto en loe salones de este Centro, el domingo 
25 mes actual, á las siete y media de la noche. 
Para tomar parte en esto Junta es requisito indispon 
sable La presentación del recibo de la cuota del presen-
te mes-
Habana, 18 de julio de 1883.—El Secretario, M. P* 
niagua. On. 936 6-18 
SF* : m : 
D K UKASTÜB WIIiSON, 
D E N T I S T A . 
Prado 115 entre Teniente Rey y Dragones. Honora-
rios graduados á la época y á las fortunas de los clien 
tes. Ño ea necesario abandonar la dentadura á la pér-
dida por falta de recursos para orificar las picaduras 
E l Empaste Salvador es un buen sustituto para orifi-
caciones en tales casos y se aplica á precios Infimos en 
billetes. Cn 908 26-11J1 
ABOGADO. 
Habitación, Quemados de Marianao 40. 
Baf^te, San Ignacio 50. 
30-25My Cn6fi6 
J o s é TurMano y Sotolongo, 
ABOGADO.—Consultas de ocho de la mañana á cuatro 
de la tarde en su estudio O'Reilly 61, cerca de Aguacate, 
Librería. 8789 
D r . R o b e r t o C h o n a a t ^ 
MÉDICO-CISUJANO. 
Asegura la completo curación de la sífllis.—Consultos 
de 1 á 3. Villegas 99, entre Muralla y Teniente-Rey. 
7629 2»-17.1n 
Dr. Manuel O. !Laviii9 
BX-1NVBRKO D B IAO» H O S P I T A L E S DB P A R I S 
OonaulUade 13 & 2.—Cub» 113. ••quina ájesu* 
María. «'M ti-WA 
Consultas y operaciones de 8 de la mañana á 3 de la 
tarde. 
Grátia para los pobrea que lo acrediten de 8 á 10. 
MOTA.—A la primera visito serán desengañado» loe 
que no tengan remedio.—San Rafael 36. 
8330 28 3J1 
Dr6 Fc Cabrera y Saavíídraj 
ha trasladado su domicilio á la calle de Cuba n&m, 104, 
entre Muralla y Sol,—Consultas de 11 á 1. 
0 935 26-17 j l 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Aguacate 68, entre Obispo y Obrapia. 
9039 4 17 
f 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Dieiitea ¿oUlaba de todo* les «utemas. 
Operae'ontB osmuísdse, 
T '-JHR 'oa trabajos gurantisadoe 
SUS P R E C I O S tan re-Suoídoe, ccino lo 
ex'g. ta ma'asl ínaoicn, y favorables & todas 
ias eiases. 
O'ReiOy 79, entre Bonaza y VilltísaSc 
CIELOS 1. SIIRRA, 
P R O C U B A D O R . 
Despacho: Domicilio: 
de 2 á 4, Colegio da Esoribanos. | calla A n. 2, Vedado, 
8675 20-iejl 
DR. C A S A S 
de las Facultades do Peris y de Madrid. Tratamiento 
espenial de las enfermedades del hígado, aparato diges-
tivo y sistema nervioso; consultos de usa á tros. Tefadi-
Uo8i. 8ft7i) IR-lOjí 
Nuevo aparato para reconocimientos eon luz eiétrioa, 
I - A M P A K I L L A 1 » . Horas de consultas, de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, Laringe y sifilí-
ticas. ÍJ 85S i - i l 
JÜAN M ESPADA MONTANOS, 
D S . JSR M B D I d l f A Y CIRI7.TIAo 
Consultas de ?. á 4 de Ja tarde. Habana 49, esquina & 
Tejadillo. O 860 1-íl 
Dr. CMrios Finlféyf 
Oompostela 103, entre Tenlenta-Ray y Rlda. Consultaa 
de 8 á 9 de 1» ma&ana y do 1 á 3 de la tarde. 
8398 2e-«Jl 
J o s é Pone© de I*eou y García, 
A B O S A D O . 
Oampsuiarlo 133. 
8270 Do U á 2. 
Su domicilio Egldo n. I, altoa del Baratillo Puerto de 
Tierra. 7785 27 22Jn 
EN I 0 3 B A Ñ 0 3 D E B E L E N S E O F R E C E UNA profesora á dar clase s á domicilio en módico precio; 
adelanta los ni&ox en poco tiempo y les evita el estudiar 
mucho por medio da exp'ioac'oneB; por este medio toma 
el niño más amor al e*taálo por ser ménos cansado: ho-
ras en qne se tratará, de ooho á 2 da la tarde. 
9093 5-29 
Mateo Tizol, profesor (le plano, 
se ofreco á ios padres de familia y colegas, así como & los 
aficionados do piano, á preciof convencionales. Obrapia 
85 informarán. 9'i88 4-20 
UNA SEÑORA I N G L E S A A C R E D I T A D A P R O f esora desea colocarse con una familia en la Habana 
ó sus cercanías para enseñar inglés, francés, mtuisa. la-
bores é instiuocion, ó daiía clases en cualquier ramo qae 
deseen en cambio de casa y manutención. Precios módi 
eos. Dejar las señas escritos. Obispo 84. 
0052 4-18 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A , D E L O N D R E S con diploma, da clases á domicilio á precios módicos: 
ensefi* idiomas en poco tiempo, música, dibnjo, borda-
dos é instrucción en español; está en casa hasta las 12 
de la mañana y después de l»s 6 de la tarde. Quinte 
Avenida. 9063 4-18 
5 P E S O S B . A L M E S P O R L E C C I O N D E I S O L -fooy plano, y á domicilio 15 pesos B. al mes por el 
profesor D. E , Rodríguez, que vive Prado 2 Pneden 
dejar aviso en el almacén de pianos de D. J . Curtís, 
Amistad 90. Pago adelantado. 
9002 4-16 
PADRES DE FAMILIA 
Y 
Estudiantes de la Universidad. 
Papllaje $34 B B. 
Papilajd con ednoacisn $40 BjB. 
Pormenores: Campanario 118, 
8966 4-16 T. C H E I S T I E , 
P R O F E S O R D E I N G L É S —Se ofrece al púbiioo y 
ooletrios para la enseSnnzade este idioma lo mismo que 
del francés. Oficios—Hotel Luz—Cuarto n. 8. 
8109 26-29Jn 
Galería literaria 
OBISPO 3 2 
Libros recibidos por el ú l t i m o 
correo 
¡Detente! Compendio de artes reaccionarlas, por Lla-
noo.Alearás, Ivol. 
Ya no hay vírgenes, por Tomás Camacho, con iluatra-
ciones de Angel Pons, 1 tomo de la biblioteca cómica. 
Cartas á D. Emilio Castslar, acerca de sus refiexiones 
sóbrela reconciliacir'n éntrela Iglesia y la democracia, 
por Joaquín Ordoñez, 1 vol. 
E l cKntar de Romero, leyenda cn verso, por José Zo-
rrilla, 1 vol. 
E l lilnro del Orienta, raagnífloas poesías de autores ex-
tranjeros puesta en rima cajlellana, 1 vol. 
Ss&udo Autran, narraciones españolas y americajias, 
1 vol. 
Adolfo Belot, L a explotación del secreto, continuación 
de las corbatas blancas, 2 vola. 
Rivera, Cazar eu Vedado, boceto naturalista, 1 vol-
L a ralea de la aristocracia, novela original de R. Vega 
Armenteros, 1 vol. 
Leopoldo Cano Saetas, Colección de poesías ilustra-
das, por E . de la Cerda y otros artistas, 1 vol. 
Los curas en calzoncillos, por Tomás Camacho, ilus-
traciones de Angel Pons. 
L a Psicología fisiología, por TJrbsno González Serra-
no, 1 vol. 
Derecho cómico conyugal, libro indispensable en la 
boda, ántes de la boda y sobretodo después de la boda, 
por Constantino Gil. 
E l billete de cuatro mil iQaé demoniosl Plato del dia, 
cuentos diáfanos, 1 vol. de xa biblioteca eólo para seño-
ras. 
Thais. novela médico legal, por Manuel Cubas, 1 vol. 
Gotas de Cogfiao, cuentos de sobremesa contodos por 
Pepa , 1 vol. 
Galindo, Legislación hipotecaria, tomo 6? 
Montepin, La Matrona. De este autor tenemos todas 
sus obras. 
Pantoja, Jurisprudencia civil, colección completo. 
Ley de bases, exámen crítico y texto anotado del có-
digo penal militar, por la redacción de la Revisto de los 
Tribunales, 1 vol., pasto española. 
Acabamos de recibir un gran surtido de tarjetas de 
bautizo, última novedad. C 938 4-18 
Poesías completas da este infortunado poeto, nueva 
edición aumentada oon 210 composiciones inéditos, su 
biografía y el retrato. Un tomoon 4? grueso, buenos ti-
pos, $4 B.'B. De vento 
Balad 2 3 . liibros baratos. 
00B7 4-18 
Y 
Notos para la cartera del viticultor ó fabricante de vi-
nos, cervezas y licores, eto , 1 tomo $3 billetes. 
Obispo 54, Mbrería. 
9025 4-17 
I D A S N O V E L A S 
Los matrimonios del diablo, 2 tomos $4. E l amor de los 
amores, 2 ts. $5. E l infierno de los calos, 2 ta. $5 L a des-
trucción de París, 2 ta $4. E i padre de ios pobres, 1 to-
mo $3. Genoveva, por Lamartine, 1 tomo $2: 50 tomos de 
novólas de Montepin i 50 centavos, Librería, O'Bailly 
Í H A M Z E R S A Ü E R B R U N N E N } 
B E B I D A D E MESA SIN I G U A L . 
LA ME JOB AGUA PARA LAS COMIDAS-
£ a q u e t i e n e a g r a d a b l e s a b o r . 
l í a m á s h i g i é n i c a , 
E l agua E X C E L 8 I O R está reconocida como el mejor regulizador de las digestiones lentas y penosas. 
Sirve de magnífico refresco tomándola oon azúcar ó con cualquier sirope de frutos. 
E l agua E X C E L 8 I O R es de superior calidad, y pocas soñ de tan excelente pureza. 
TOíIOA PREMIADA de todas las aguas concurrentes á la Exposición de Amberes de 1885. 
L O S IHÉDIOOS MAS E M I N E N T E S L A R E C O M I E N D A N COMO B E B I D A V E R D 
D I E T E T I C A . 
T E R A D E R A M E N T E 
n v WVOIA f A l por mayor, 18, Amargura 18. 
u n ¥ JSH *A ^ A15etallj fcotica de San Miguel, Industria esquina á San Miguel. 9027 4-18 
ÜN P f f l O D I C O D E OPOSICION. 
por D. Cárloa Navarro Rodrigo, Obra de interés político 
y de verdadera actualidad, muy comentada y discutida 
en toda España. De vento á $4 billetes en L A P R O P A -
GANDA L I T E R A R I A , Zalueto, 28. 
Cn 982 8-17 
lias Ruinas de Palmira, 
por Volney, 1 tomo $1 billetes. 
OBISPO 34, L I B R E R I A . 
9024 4-17 
A M I T O C U B A N O 
Curiosidades históricas. Contiene multitud de datos 
sobre la Habana desde sus primitivos tiempos, monu-
mentos, hombres célebres, primeros pobladores, terrenos 
de las murallas, templos, castillos, puentes, cementerios, 
etc., origen de la propiedad territorial, su historia mo-
ral é Intelectual, importancia del ferrocarril central y 
otras muchas cosas Importantes .La obra se halla ilus-
trada con un plano iluminado y tiene de costo $24 y se 
da en $10 papel. De vento Salud n. 23 y O'Beilly n. 61. 
8971 4-16 
L A D A M A 
de las camellas, novela interesante de gran tnsoenden-
oia, por el célebre novelista A. Dumas; 1 tomo con lámi-
nas, pasta fina, relieves y dorados, $2 B. B. De vento 
Salud número 23.—Hátoan». CASA D E C O M P R A Y 
V E N T A D E L I B R O S . 8885 5-14 
P A R A PIANO. 
Una colección compuesto de 12 pieaas de música, las 
cuales han costado $14 sa dan todas por $2 B. B. De 
venta Salud 23; casa de compra y vento de libros. 
8887 5-14 
Y O . 
E l campamento de Felayo, Batalla de Covadonga, E x -
ploradores del ejército Agareno, L a emboscada. L a luz 
misteriosa, BevelaTion espantosa. Triunfo de Pelayo, 
Asalto de la Torre, E l Palacio del Diablo, etc., eta 1 to-
mo 50 centavos billetes. De venta Salud número 28, casa 
de compra y venta do libios. 8886 6-14 
La verdadera legitimidad y el verdadero 
liberalismo, 
por D. Joaquin María U. de Muzqniz 
Se vende á tres pesos billetes en L a Propaganda L i -
teraria, calle da Zulueta 28. D. Miguel Alorda, calle de 
O'Reilly 96. D. Miguel Villa, Obispo 60, yD, José Val-
pares, Biela 61. 8694 10-9 
GORRKOS • 
BUFNOS AIUKS. 
Da paso eu eaía ciada'i un vl&jero, ofrece 
& loa afisionados eu rico muestrario con 
8,000 sellos dlf^reukB da todas laa naciones 
del mur do. 
L i a eoisoclonlatas qae desden adquirir 
loa ijómpiarea qua les falten en sua colec-
ciones ee s e i v ü á n pasar calie del Obispo 
n. 113, tienda FílateJlea. 
• J I J E N asomes á 
8867 5-14 
M r 
S A N T I A G O D. A L E M A Ñ Y 
hace trabajos de albañiiería, carpinteiía, pintura, etc., 
todo lo que comprende el maestro do obras, y extirpa el 
comején. Ht-bma, Trooadero número 81. 
9(05 4-18 
iinmi IIIIIH—a 
M 0 N T 0 R 0 , 
V I l L A n , FMROA 
V E R G E Z , 
son capaces de salvar 
la Isla en su situación 
financiera, como la sal-
va 
LAS PRUEBAS 
SON LAS RAZONES, 
P O R S O L O 
$ 6 B I L L E T E S 
vende 
J - V A L L E S 
un saco de alpaca. 
U n flus de holanda 
se lo d& a usted por 
$ 1 0 B l B 
IT por solo 
le da un sacc de seda 
china. 
N I L O S 
AUTONOMISTAS 
N I L O S 
CONSTITUCIONALES 
pueden vender un ele-
g a n t í s i m o chaleco de 
piqué por 
s i l B l B ' 
POR ESTO DICEN LOS POLITICOS: 
Más barato que 
J . V A L L É S 
S a n R a f a e l 1 4 | 
acera de los carritos. 
8858 « S ' l S o U ' H 
L A P A L E T A D O R A D A 
O ' E E I L L V 108. 
Almacén de espejos, cuadres oon grabados y cromos, 
molduras parr. cuadros y medallones para retratoa. 
Artículos y modelos para pintores y dibujantes. 
Buen surtido en papelea de tapicería de todas clases y 
precios. 
Se doran espejos, cuadros y vidrios y se arogau lunas 
de espejos. 
Se hacen trabajes de pintura y tapicería en paredes, 
colgaduras de camas y puertas y transparentes oon las 
alegorías gus se pidan. On 875 8-4 
T A L L E R DB C O M P O S I C I O N E S D E F . B E L L O T . 
V I L L E G A S NUDIBRO 79, 
Se hace cargo de cualquier composición así como ds 
afinaciones. Dedicado exclusivamente á las composicio-
nes de pianos y contando con operarlos inteligentes: pue-
de responder con seguridad por todos los trabajos quff 
salen de este taller: también compra y vende pianos ds 
uso. Precios sumamente módicos Afinaciones á W en 
billetes. S471 15-6J1 
ANUNCIOS DI LOS 1STADOS-IÍNIDOS 
P R E M I O M A Y O R , $759OO0. 
B I L L E T E S ENTEBOS, $5.00 PBAOOIONES BN 
PEOPOROION. 
L . S . L 
Lotería del Estado de Lonlsiana, 
ütrtificcmot: lotúbajo JlrmmnUt, mu b*)o nuestr» tu-
Íiervision y direeoion se h&oen todos los prepar*tivos partí os Sorteos mensuales y trimestreOsi de UtLoierí* del E t -
ttdo de Louisitne,- que en persona presenciamos l * eeie-
bración de dichos sorteos y que todos se efectúen con hon-
radez, equidad y buena fe y autorizamos á la Empresa que 
haga uso de este certificado eon nuestra» firmen en f íe -
imüe, en todos sut munciot. 
Comisarios. 
Los que susoriben, Banqueros de Nueva Orleans, paga-
fimos en nuestro despacho los bületes premiados de la L o -
teria del Estado de Louisians que nos sean presentados. 
£ . H . O G L S S B Y . P i l E S . LOÜISIAWA NAV. 
B A N K . 
J . W . K I L B B E V H P R B S . S V A T B NAT. B A N K . 
A. B A L D W I N , F R E S . N E W - O R L E A N 8 NAV» 
BAN1&. 
Incorporada en 18S8, por 33 afios, por la Legislatura 
pora los objetos de Educación y Oaridad—con un capital 
de $1.000,000, al que desde entonces ee lo ha egregado 
una reserva de más de $550,000. 
Por un inmenso voto popular, sn frauqnioia fonaa hoy 
parte de la presente Constitución del « t o d o , adoptad» 
•sn diciembre 2 de 1879. 
Es ia única Lotería otorgada por ol voto popular da 
un Estado. 
Los sorteos tienen lugar todos los meses, los extraer» 
diñarlos cada tres meaos, en lugar de eada seis como bas-
ta abora. 
Wunca st posponen, y los premios jamás se reducen, 
SIAGNIFiCA OFOWÍVmOAH D B G A N A R UWA 
F O R T U N A . 
O c t a v o g r a n sorteo , c l a s e EE. q ^ s 
UQ h a de c e l e b r a r e u l a A c a d e m i a 
de M ú s i c a de N t i e v a O r l e a n s , e l 
s a á r t e a I O de agosto d e 1 8 8 6 . 
Sorteo Mensual n* 195 
Presíii© MaF©r3 $75,004 
100.000 BILLEí E S 1 CINCO P E S O S 
Fracciones, en quintos, en proporción. 
LISTA DB LOS PSBJCOSí 
1 F K S K I O MAYOS DK 
1 PSEMIO MAYOR D E 
1 PEEMIO MAYOS D B . 
2 PREMIOS D E A $3.000 „ 
5 PREMIOS D E . . — , 2.003 
10 PREMIOS D E ^ ^ , . . . . , ^ 1.000 . . 





9 Aproximación»» de fc.^n^. 750 
9 t, ti . ^izn r. 109 M 




















1.8S7 Premios, aaeendentea &.«m>.raMMM„ $205.500 
Les pedidos de Bociodados deben enviarse solamente A 
la oficina de la Empresa en Nueva Orleans. 
Para otros informes, se dirigiría ISA ^ i * ^ I I A 
seSas ó dirección oon claridad; L O S G I R O S POSVA-
L E S , Giros de Expreso 6 las letras de cambio se envia-
ron en sobres ordinarios. Las sumas en efectivo pueden 
enviarse por el Expreso, siendoa los gastos por cuenta 
de la Empresa La correspondencia se dirigirá á 
A . D A Ü P H I » . 
New-Orleans, La.« 
<i bien á SL A. DAUPJELEN. ' 
Washington, D. cT 
Los giros postales se harfln pagaderos j 
las cartas certifloadas se dirigirán al 
NSW O R L E A N S NAVIONAL B A N K , 
New-Orleans, L a , 
Vr^STE 7*ÍiQsa remedio lieta ya « a s a c * » : 
y siete años ucupar ua lugar pren;:-
ttente ante el páblicot habiendo principiado t*. 
freparación y Ttnti en i S i J . SI Spnsurr.o e este popularísimc medicamento nnnciLÁs, 
eid© tan grande como la actualidad, y esta 
por si mismo habla «Itamcnt» de «» ;;r-»T.ív: 
ios* eñeacia. 
No vacilamos en decís qne ea ningúu *ol6 
HMO ha dejado de remover las lombrices ds 
ambos mños ó adultos que se hallaban at»c?-
•ios por estos enemigos de ía vida, humana. 
Constantemente recibimos rccomendacioBíí 
áe facultativos en enante í su maravilto^ 
eñeacia. Su gran éxito h& producido siumero-
tas falsificaciones y ú comprarse debes 'eners! 
Skucho cuidado á e ftxstsiiaar <tl «.otaBíV-esfí^., 




(FOSFATO I Oí DO DE EORSFORD.) 
(PREPAIÍACIÓN LÍQUIDA.) 
Es una prc paración «le Fosfatos de Cal, Magrnesia 
Potasa y Hierro oon Acido Fosfórico en tal forma 
que ee asimilan prontamente al sistema. 
Scg-ún Ja fórmula del Professor E. Ñ . Hoi'sford. de 
Cambridge, Mass. ~ 
El Bemeüío raús eficaz para Dispepsia, Debilidad 
Weutal, Física y Nerviosa, Pérditla de la 
Energía, Tlíaliáad, etc. 
Eccomiéndanlo universalmente ios íacultatiyoa 
de todas las escuelas. 
Sus efectos armonizan con ios estimulantes quo 
sea necesario tomar. 
Es el mejor tónico conocido, pues fortalece el 
cerebro y el cuerpo. 
Es una bebida agradable con sólo agua y un 
poco de azúcar. 
CONFORTá, J i L FÜEZA, VIGOR Y 
Salnd, es na Excelente Eefrigeranie. 
PRECIOS RAZONABLES, 
ftemitese grrátis por ei correo un folleto con todos 
los pormenores. Preparado sor la 
R u m í o r d C h e m i c a l W o r k s , 
ProYidenee , R. I.f E . ü , A. 
De venta en la Habana por D O N J O S É 
B A R R A y por todos los droguistas y comercian-
tes en drogas. 
C u i d a d o c o n l a s I m i t a c i o u e o . 
ESTABLECIDO EN 1801. 
Tricófero de Barry! 
Se garantiza que hace crecer el pelo e& 
las cabezas calvas, qne eradica la tiña y la 
caspa y que limpia la cabeza de Impurezas, 
Positivamente impide qne el cabello e? cai-
ga 6 encanezca é invariablemente lo pone 
espeso, snave, lustroso y abundante. 
Agua Florida de Barry 
La Original y la Mejor. SI único pertnmt 
del mundo que ha recibido la aprobación os 
rm Gobierno. Se «KP$ad« tn botaUsi »f 
H e a l q u i l a 
HIERRO BRAVAI 
M á m e n t e l e s 
COLORE 
Guando se te emplea con regularidad 
D a á IR s a n g r e l a c o l o r p í c i o n p e r d i d a 






el mérito que como 
medicamento tiene el 
/ / i e r r o B r a v a i s , escribe : 
:< Empleado de un modo muy ex-
tenso, tanto en mis diferentes dispen-
sarios, como en mi clientela, el H i e r r o 
J t r a v a i s , administrado en casos en los 
cuales el Hierro no podía ser tomado 
de otro modo, ha sido la mejor pre-
paración ferruginosa que 
hasta hoy he hallado. 
Extracto de la 
L A N C E T A 
de 
Londres 
Cuando se le emplea con regularidad 
D a á l a s a n g r e l a c o l o r a c i ó n p e r d i d a 
d u r a n t e l a e n f e r m e d a d . 
Mientras duran los grandes calores, el H I E R R O B R A V A I S es el mejor de los tónicos, 
üisuetfto en forma de líquido se le puede mezclar con todas las bebidas, como el agua, el vino, el café, etc. 
sin alterarlas ni en sabor ni en color. No sabemos recomendarle lo bastante para que todas las personas 
usen de el, aun aquellas que gocen de la mejor salud. 
fes-
D e p ó s i t o g e n e r a l , en P a r í s : B O U T R O N y G i a , 4 0 , ca l l e S a i n t - L a z a r e y en todas l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
unta CMCarntrn otn 
A T i ü N ü l O N 
Bü Industri» 94 se hacen cargo de trasladar restos de 
xm oementerto & utro, oonatralr bóvedas con esmero al 
tnflmo precio y 6 gnsto del Interesado, no tiene mAa que 
avisar. 9000 4 6 
B l BIBU P ü B l i m 
Gran tren de llmpieía da Letrinas, Pozos y Suuoidoroa, 
situado calle de Jesús Peregrino número 70. 
JSn vista de la situación tan "crítica que stravies» 
el país, hemos determinado rebajar los precios en lo» 
trabajo», del modo aiguiente: 4 5 reales, con 5 por 100 
desonento. , , 
Keclbe órdenes en las bodegas siguientes; renadlüo y 
Vlllegaa, Campanario y Concordia, Monsgrrate y Lam-
parllia, Cuba y Teniente Rev. Olenfuegos y OlorU. 
Kelna y Asruila.—Cuba y EmpeSrado.—Sus dcaBoi I . . 
Lópes v Oompafiía. . 
9094 *-20 
^43 •«iUiÜLClia-
una generallavan^era y planchadora en Galtano f8 al-
tea de la lo oeií». 9018 4-17 
L A P R O T E C T O R A 
Necesito un mayordomo para un ingenio y un carpin-
tero qoe sepa hacer carretas. Amargura f 4 
9050 4-17 
Se solicita 
para Cárdenas una criada de mano blanca, dándolo de 
sueldo 30 pesos billetes: para informes Muralla esquina 
a Aguacate, peletería. 9C48 4-17 
A S R 8 . PIPA.—5 POR 100 DESCÜiífWO. 
Oran tren para limpieza de letrinas, posos y sumido 
roa, con mncno aseo, estando el duefio al frente do ¡o* 
trábalos. Recibe órdenes: bodega esquina de Tejaa, Lu« 
Brido, Qaliano 7 Virtudes bodega, lealtad y Betua. 
los v Conaularío y BU dueSo Santiapn n 19 
8127 *-27 
Se solicita 
un 1 óven de 16 á 18 alios, que tenga quien responda: calle 
deCoinpojceia 91 de 8 á 11 de la ma&sna. 
9037 4-17 
TOMA i£N ARttKMÍiAffllKMTí» UN POTKK-
£9 rodé cuatro 6 seis caballerías de tierra, con fábricas, 
pa)nias. agua v cercas, & dos ó cuatro leguas de la ciu-
dad inf irmarán caUe de Madrid n. 13 á todas horas, Je-
cus del Mente. 9008 4-17 
A S M A O A H O G O 
T C I i l , O A N S A l f C I O Y I I A L T A B E R E S P I R ^ 
Su curación con el uso de los cigarros ant iasmát icos de! 
D R . K E N R T 
fiBOO SO-aOMy DE VBITá EN TOMÍS U S BOTICAS iOSBSITíDÁB á 80 OTS B. CIJA. 
¿|i5 UNA CRIADA PENINSULAR SíE 
¿Jmedlaaa edad para cocinar para dos personas y los 
demás quehaceres de la casa, quo traiga buenas refe-
rencias y duerma en el acomodo. San Nioolts 86. entre 
San Miguel y San Rafael. O-CO 4-17 
A 5 reales pipa. 
Q-rantren de limpleM de letrinas, pows y snaiiuoros 
Da 1* pasta desinfectante grátia y recibe órdenns en los 
puntos siguientes: Cuba y Amargura, bodega-. BsrnaKo 
y Muralla, bodega: Habana y Lus. bodega: Oaleada de 
U Beina n.18, café El Eeoreo: su dueflo viv? Zanja n4-
mero 127, Añádete Oonis*ie« B*--
9043 ^ l? 
He solicita 
una criadita do 12 á 14 afloa, que aea oarifioaa con las 
niñas, pues para eso se quiere: de eueldo y conillcionea 
Informarán Stn Lázaro 33. 9051 4 18 
DE S E A ©OH CAR8K UMA PAROA DE ME-iliana tdad para orlada de mano: tiene personas qno 
ráspondan por su conducta: calle de Agaiar n 116 A: en 
la misma un pardlto de 12 afios para criado de mano. 
00 91 4 20 
O í 
kJOl tOJÓl S E KUPí.ICA A L A P E R S O N * QUE 
'estiivo á principios de mesen la calle de la Salnü nú 
mero 18 y cfreoió alquilar y poner agua & la cindadtla 
delaOa'zada del Monte 248, se presente para tratar del 
negocie: tiuede convenirle 9122 4 2' 
SB S U L : C I T A UNA C O C I N Ü H A P E N I R » U 1 . A R para una curta familia y un muchacho también pe-
nin»u!ar, que se^a su obligaolon para criado de rasne; 
ámbos con referencias. Virtudes 142. 
9'21 4 20 
SE S O L I C T A UNA MUCHACHA BLANCA O <ie color para loa que haceres d̂  una casa: se preñerd 
ha-rfanj» ó sin íámiliu, pero que t^ga bnenas | • t r • -
Olas (Vmpoatela43, 912S 4-20 
S O L I C I T A COLOCACION 
un peninsular de cocln; ro en establecimiento ó oaca par-
tlou'ar de corta familia, es aseado y t ene perse as que 
respondan poré : informaráncallede Chacón 19. 
9'79 4-20 
D E S E A COLOCARSE 
un matrimonio de oooinero y orirdade mano, teniendo 
personas que garanticen tu bueria conducta. Desampa-
rado» 9 i. altea. 90«7 4 20 
UN PEfiliHSÜI.AK, R E C I E N L L E G A D O DE laPanln-uIa desea coloiar e de portero 6 criado do 
mane; tiene personas que abonen por su conducta y mo-
ralt i*d. Virtudes número 25informarán. 
flítífl 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, ha de tener personas quo la reco-
mienden Bt.y o n. n . 0004 4-17 
SOLICITA COLOCACION UNA SE SOR A OK 27 años de edad, casada y de dos meses de parida, bien 
sea ptra media lecha ó entera, deseando le admitan te-
ner a su lado á su nifía: ee natural de Galicia y eatá muy 
sara y robusta: tiene poraonas que respondan de eu 
cumplimiento. Fundición n. 3, Habana. 
9007 4-17 
SE S O L I C I T A 
una criandera blanca á Iselie entera, sana y icbueta, in-
fomarán Peña Pobre 20, bajee. 
9100 4-17 
DE S E * tOLíMlftKHE EN CASA DEútSWTE para manejar niñas un» jóren fie 18 años, t ene quien 
responda por au oenduota: iiifoimarán pieaa dtl Vapor 
por Gallar o, azotea n. 33. 
9031 4-17 
SE t sOLKlTA UN la l íCHAClíO PENINSULAR de 14 á 18 t&os para cuidar dos oabalics y uu ca>ro y 
ayudar en t< dos loa quehaceres de la caía: ha de traer 
bnenaa refírenclaa. Infornwrín Corro 741 de7 ádlf z do 
la mañana y Habana £5 enireanelos, de J2 & 3 de la 
tarde- 9001 4-17 
SE «üCESAVA VIH ftl O R E N A T O D E l i í A 14 aPos para hacer recados y strvir á la me»»: le dará 
un corto sueldo y «usefiatá á oocinsr: « n ¡a minma r-e da 
rizonde una buena manejadora Kan TgDaclo70. altes 
de 1» s*>d«>í*. «0?9 4 ''7 
^E»U/L.1< I T A U K A O O L O L A C . O S P A K A UNA 
Aseñora viuda, de mediana e ad, con una hija de '6 
años y un hijo do 13 años, para niñera ó para serdeio de 
una cas*: no exige gran suelde: calzada de •7>sug del 
MnnteW. P0I3 <-i7 
uua criada para acompañar & una fimllla q -o saldrá pa-
ra la Penín»ula el 25 del corriente: de loa condiciónej im-
pondrá en la calle Vieja n. 3(, Idarianao. 
9021 8-17 
D E S E A COLOCARSE 
un pardo de cochero, entiende toda claso de tiro: infor-
marán Ve'áfquez 15. 8945 4 17 
DOÑ t ¡¡¡JtilA JUE «ANÍ-E tí i StiA SABER E L paradero de au hijo D. JOÍÓ Antenio Ciño de Bance, 
italiano, que salió de'esta ciudad el dia 28 de abril, cual-
quiera que lo sepa ae aervirá oartíclparlo en la calle de 
loa Sitios n? 00 á D? Lucia da Banne, y al mismo tismpo 
se aupilca 'a reproduo Jon en loa demáa peilódicoe de la 
Iflla, 8979 4 16 
S O L I C I T A 
una oídooaoiou de portero un lloenoiadn de la Guardia 
Civil) Impondrán calle del Prado fonda LÍS Bailólas de 
Colon 0(188 4 20 
SE N E C E S I T A UNA MANEJADORA I N T E L I -gento y de buen oaránter, que 8bpa ooanr, trayendo 
referencias. En la misma se toma un hntrfanite de co-
lor Paulan 8. 9077 4-20 
EN LOS BAÑOS DE MAR • CAMPOS E L I -seos," se necesita un dependiente de agradables ma-
nera». fi07l 4 20 
a fNA JVOEK l'ENISSÜLAR D E S E A COLO-
JÍJ carse para manejadora 6 criada de mano. Calle del 
Oármenn. 6 darán razín: tiene quien responda por ella. 
9082 4-20 
S E S O L I C I T A 
uuajóvan francesa que poséala gramétio»eapaBolay 
múel a. para hacerse cargo de la educación de tres nl-
ílos. loformarán Acosta número 111. 
90ü0 4-20 
S E TOM* C^A COCIíSERA BLANCA PAKA una corta fttnilia. Agnita cúm. 173, f-ente á ia Plaza 
Vapor. 9073 4 20 
ÑA S E Ñ O R A G E N E R A L L A V A N D E R A Y 
pUnchador», solicita una casa particular para ejer-
cer su profesión: riza en maquina y en tijera, según con-
venio y duerme en el acomodo: también se hace cargo 
de uno ó dos lavados en la casa, trabaja muy bien ropa 
flna: calzaba del Monte 481, fonda, entre San Joaquín y 
Eomay. 9101 4-20 
DEHEA COLOCARSE UN JOVEN PENINSULAR de criado de mano ó en otra cualquiera cosa que 
pueda desempeñar. Habana, esquina á LamparUl», de-
pósito de tabacos informarán. 
9133 4 20 
I N S T I T O m 
Una Sra. luatiimtriz deeea coíocarsa en la 
Habana, 6 el campo, ps-ra la eánoacíon de 
anas niñas ó niños: ecatñ» el ingléa ? 
francés. 
Dlrigiree & la Madre Snperíora del Cele-
pjio del Ssgrado Corszon de Jasne, ORlla de 
Baenos Aires. 8187 131 
ÜN ASIATICO BUEN COCINERO S O L I C I T A una colocación, es aseado y de bue . a conducta: diri-
girse & Villeeas número 85 darán razón. 
8968 4-16 
ÜNA »BfiOBA DE R E G U L A R « D A D DJElEA encontrar colocación para acompañar á una señora 
ó señoritas, ayudar en la costura; asto d.e alguna habi-
tación, dand" referencias. Maloja 59. 
8933 4-16 
INDUSTRIA 94 
Sa proporoionsn oiiados, criadas y cuanta dase de de-
Sandiente?: también ee aolioltan, y se vende, un tabique e madera do pulgada muy barato y todos loa muebles 
de ura "«a». 9ri01 4 16 
^ ^ s O t ^ i T A Un A. M ANE J AOoRA HE COLOR 
Opar» cuidar una niña de más de doa años, siendo re-
quisito indispensable iralga buena recomendación do 
casas en que bava servido: sueldo de quince á diez y 
siete peaosbllietea con lavado do ropa. Virtudes 67, al-
tos, de 1 o mi allante. $091 4-18 
MOOISTAÍUNA SESORA MüIT P R A C T I C A en cortar y confeccionar trajea para señoras y nlBoa 
asi como ropa blanca para los mismos lo más primoroso 
y elegante que ae pueda desear, desea hallar colocación 
ea ciiaa particular solo para lo dicho por meses 6 por diaa 
g.il 29. 8938 í-1^ 
Orlan d era 
Una señora de 40 d'as de parida desea criar á media 
Uohe: impondrán calle de Omoa n. 4, Pila del Horcón. 
8919 4-15 
E' NZül.t lETA 75 HE S O L I C I T A UN MUCHA-cho para criado de mano y una costurera que corte 
por figurín v ae colcque perdías. 
8920 4-15 
B© m l i v i t ñ 
una criada cocinera blanca ha de saber cocinar á la fran-
cesa y á la española, traer buenas referencias y dormir 
en el acomodo Industria 49. 8924 4-15 
DKBKA COt.OCARSE UNA JOVEN US CRIA-da de mano con la condición de no salir á la oa le, co-
se á mano v á máquina, tiene quien responda por su 
conducta. So'edad 14. ?919 4-15 
nna ciia ¡a de median» e-lad quo sê  fvimil Teniente 
Rey Búnaern 16, alto». 89 0 
¥TKA SEÑORA PENINSULAR uf.S"A EN-
U centrar un» eolocsolnn da cooii e a 6 lüvandera: en 
la oaüede San Pídro. fjnda de ¡a Machina, altos infor-
marán, 8935 4-15 
| ÍNA SEÑORA PENINSULAR S O i . U U T A CO-
U locarse de criada de maco 6 maneja lora entiende 
algo de costura y tiene personas que la garantioen. Luz 
y C'>mpo8tela qulnoailetía, informarán. 
8931 4-15 
ÜNA SEÑORA PENIN8DL4R OE MfcOÍANA edad desea (olocatse par» acompañar y ssrvir á una 
señora6 para orlada dsmano: tiene personas quo res-
pondan de su conducía; Inquisidor 25, najos. 
8932 4-16 
J TI* HCí lNClADO OK OTEDIANA EUAO SE 
111 tet oa pura porteio ó limpieza de una cao», sereno de 
Ingenio, cochero de un caballo, cuidar un enfermo, muy 
fjimal y curioso en BUS obUgaolones. Impondrán Mon-
serrate 53, fonda. 8933 
1] N AMATICO COCÍNBÍÍO «¿ENERAL A LA J española, orioila y francesa desea colocarse en casa 
particular 6 eatablocimlento, tiene personas qne garan-
ticen su condnot»: informarán Misión número 56. 
8S29 4-15 
SE S O L I C I T A UNA MANEJADORA DE NlSÍOS, carifioss; una bnena criada de mano y una lavandera 
buena: todas para ir al campo: darán ratón Santo Do-
mingo 22, Marlanao. 8857 4-14 
SE SOLÍDITA UNA COCINERA PKKISSÜLAR que doerma on ol acomodo sepa cumplir con au obli-
gación y t' alga buenas reíerenolas, y una muchacha 
blancade doce áo»terre afios nara ayudar á los queha-
ceres do casa. Inquisidor 25, altos. 
8879 4-14 
QOLÍCiTA COLOCACION DE MOZO OE CO 
iJmedor en una casa respetable un jóven peninsular: 
h% estado con laa principales familias deesta ciudad: sabe 
c inducirse con personas distinguidas. Informarán en La 
Mascota Cuba y Obrajía. 
88(10 4-14 
DOS MUCHACHO*», UN!» DE QUINCE ANOS Y otro de trece solicitan colocación de orlados, tienen 
quien responda por au conducta. Muralla 42 altes, pri-
mer piso cuartón 5 8858 4- 4 
DESEA COLOCARSE UN E X C E L E N T E C R I A -do de mano peninaular muy activo é inteligertey 
con personas que garanticen su buena conducta. Belaa-
oosiu esquina á Salud, en el café darán razan. 
8863 4-14 
V E N D E D O R E S 
Se solicitan desque sean activos, so les da habitación 
matricula y *30 al mes; impondrán Salud 23 libraría. 
8888 5 14 
UN COCINERO Y R E P O S T E R O QUE H A T R A -bajado en laa principales casas de esta oapitalyen 
los vapores, hace poco liegó del extranjero y desea un 
hotel, fábrica ó casa de comercio, asi como en cargado de 
hote'ea ó mayordomo da una casa, tiene suficiente reco-
mendación á" trabajo y conducta, & tedas horas Cuarte-
les n, 22, «897 4-1S 
SE DESEA COLOCAR D E MANEJADORA DE un niño nna pardita: tiene quien responda da su con-
ducta. San Lázaro 8. 8868 4-14 
SB S O L I C I T A 
SE SOLICITA UN CRIADO OE MANO DE CO-ler que sepa bien ana obMgsolonea v tenga buenas re-
ferencias. Itrpondeán San íftcolás f 8 de l á 6. 
9)32 4 20 
TTN ASIATICO G B N E R A L l S i n o COCINERO 
U desea acomodarse en o«aa particular ó estableci-
miento Lamparilla número 52 Imoodrán. 
»71i " 4.20 
SO L I C I T A Cí LOCACION PARA C E I «DA DE manos una señora blanca, que tiene quien resporda 
por au ronducta. Lamparilla número 93. 
9109 4-20 
Se solicita nna que aea buena á leche entera, pagán-
dole onza y media ore: Impondrán San Lázaro n. £82. 
9112 4-20 
Se dan 
de cuatro & cinco mil pr-s s oro aobre hipotecas de csass 
sin coriedon en esta Imprenta informarán. 
9114 5 20 
S E SOLI I T A 
una señora para manejadora de n^oa, oon buenas re-
ferencia»: informarán Keptuno 192. 
9 89 4.S9 
E S E A C O C O C A R ^ E UN A S I Á T I C O G E N E 
ral cocinero y repostero para casa particular, esta-
b'ecitnlento 6 para el cana o: t'ene personas que res-
pordan por sa conHncta: Luz n. 33 informarán á todas 
ñoras. 9(181 4 20 
S E S O L I C I T A 
una mirena de rszon para atender á una señora enfer-ma. Agular 49. 9 03 429 
N < O C I N B R O D E C O L O R D E S E A C O L O C A R 
se pura casa particn ar 6 establecimiento, teniendo 
persoras que lo garanticen: Animas 1 4. 
9 00 4-̂ 0 
Í' L Q U E DKSÍKE C O M P R A R UN « F í r i o l D F *Pro -urador puede ver e con su dueño y tratarán de 
au j-just». andiés Kodrignez. 
9098 7.20 
Uw JOVEN Pí-ftlPlwULARKXlllKLENTECUlA do de m >no cawarero, desea acomodarse o» capa 
panicnlar >-ttM, c miento, l-otel, esonterio 6 f. nda 
dirigirán Bernaz* 93 entre Lumi^rMa y Obrapla. 8r. D. 
Manu-' BUnco: tienebufnaa rcfer-nclas. 
9Cfl5 4.20 
I N J»VBN, C«N P E R - ^ N ^ S QUE REwPON-
' dan di su buma cotduota, desea ooiocarse en un es-
critorio, fábrica, almaif n o cosa análoga. No tiene asni-
raolonea: impondrán Habana 83. 
9128 4.20 
Su, ^ 'V^^.JP15 BVE* CRIAÜO OE MANO 
^blanco de 30 á 40 años, quo traiga excelentesreco-
raendaoiones, sin lo cual es inútil que se presente. 
Zalu^ta entre Monte y Dragones aHos, á la derecb»; de 
doga á do.* ánloae horas. 9110 4.20 
| |N ASIATICO G E N E R A L COCINERO Y R E -
póstero desea enotnírar colocación, ya oea en caía 
particular ó enalquier clase de establecimiento sabe 
bien su obilgacron por llevar muchos años en este naia. 
Dirigir?e n Amistad 17. bodega. 9124 4-20 
I ¡ NA SEÑORA VIZCAINA, D E INMEJÍ^RABCE 
KJ conducta, solicita colocarse de cocinera; pues tiene 
psrsonaa que abonen por elia: impondrán, Aeular 50 
9120 6 4.S0-
TTNA !>EAOUA SOLICITA UNA COLOCACION 
«Jde criada de mano 6 manejadora. Jesua María 134 
darán razón á todas horaa 8117 4 20 
[•WA 8PNORAMODI«TA, CORTADORA TAN ü ! ' to de señora como de niños, entiende de sastrería y de camisería, desea colocarse en casa de una familia 
decente, teniendo qnlen responda po su conducta y mo-
ralldad. Aguacate 8'». 9115 4-20 
UNA SfiNORA G A C L E Q A , DE DOS MESES de parid», oon abundante leche, solicita una capa 
paHlouiar para criar á un niño á leche entera. Hospital 
n. 11 acoeeorla B. 9052 4-l>< 
COCHERO 
Se solicita uno, blanco ó de color, con buenas referen-
<daa. Amargura Rl, de 2 á 8. 0069 4.13 
D E S E A COLOOARSS 
nn Jóven para dependiente de bodega. Habana 87. 
9«4 4 18 
Se solloita 
un orlado de mano de 13 a 14 anos y una lavandera y 
nriada «te mano, que sean de color. Monte 2 esquina á 
auluot'» 9155 4-18 
S E S O L I C I T A 
un muchacho formal qne tenga quien lo garantice, para 
el â eo v mandados de uu establecímieute; informarán 
Obiapi 63. Kaatrerí». 9010 4-17 
Stíi^lCJTA COLOCACAON UN KUEN CO* INE-ro de ooloti tiene personas que garanticen au ccri-
dncta v respondan por 61. Amargura n. 50 darán razón. 
9022 4-17 
SE DA UNA HAtííTACÍON ««ATI?» A UWA per son» qne haga 1* comida á tres personas y si convie-
ne ae le da el lavado de la casa pagándosele. Lealtad 21 
Informarán. 9015 4-17 
una criada de oolor de 12 á 14 años, vistiéndola y calzán-
dola 6 dándola un corte sueldo. Pasaje 9. 
8983 4-16 
UNA JOVEN DE CANARIAS C E 13 AÑOS D E edad solicita colocación para manejadora de niños ó 
p«ra criada de mano ó acompañar á una señora: darán 
tazón de su buena conducta en la calle del Principe n. 12 
qa la calzaba de San Lázaro £980 4 18 
tiA SEÑORA PENINSULAR D E MEDIANA 
edad desea ooiocarse en una casa particnlur para 
manejadora ó criada de mano, sabe cortar y coser & ma-
no y á máquina y tiene quien responda por su conduc-
ta. Teniente Key 29, carpintería. 
8978 4-16 
DRSEA COLOCAU.SE UNA SEÑORA r E N I N -eular de mediana edad, buena criada de mano ó ma-
nejadora de niños, ya sea en !a Habana ó el campo: tam-
bién para acompañar una señora: tiene personas que la 
garant c"n: calle do Chacón n, 5dan razón, • 
897R 4-10 
S E S O L I C I T A 
un buen criado que aea activo y repa cumplir con su 
obligación, prefiriendo qne sea blanco: ae exigen buenas 
referencias, y sin ellas que no se presente. Informarán 
en el «lespacho de estalroprente. 8958 4-18 
DÉtSlÜk COLOCAbStt CNA iliOKENA E X C E -lei'te cocinera y repostera, aseada y de toda con-
fianza para nna casa pa ticultm tiene personas quo la 
garanticen: Amistad 124 dar^n razón. 
8974 4-16 
A T E N C I O N 
Dos morenitas desean colocarse de criadas do mano 6 
manejidoras son bastante inteligentes en sus oficios, 
de buena moralidad y tienen peraonaa que garanticen 
por su conducta. Morro n. 5: 8902 4 14 
Una cocinera 
aa oollclte que aea aseada y presente buenas referenoíaa 
informarán de 10 á 4 de la tarde. Consulado 22 
8889 4 14 
DE S E A COLOCARSE UNA CRIANDERA P E . ninsnlar recién llegada de España, á leche entera, la 
que tiene bnena y abundante: es de moralidad y tiene 
personas que la recomienden. Kavlllaglgedo 31 darán 
razón. 8870 4-14 
ÜNA P A R D I T A G E N E R A L COSTURERA (¿CE corta y entalla con la mayor perfección, desea colo-
carse en crea nartioular. Darán razón Aguila 116 A. 
8876 414 
Al 7 por ciento 
Desde $500 hasta $200.000 se dan con hipoteca de casas 
sin intervenoion de corredor. Habana 76i Informarán. 
88U 4-14 
DEBEA COLOCAttSE UN J O V E N PEN1NSU lar recién llegado de Cienfuegos, para cecinar en 
stableoimlento ó caaa particular: es aseado y de buena 
conducta, teniendo personas que lo garanticen: callado 
Ir. Industria número » dan razón. 8̂78 4 14 
Desea colocarse 
uu excelente cocinero de buena referencia. Cuba 17. 
8897 4-16 
Barbero. 
> acHolta un oficial. 
8906 
Monte n. 319. 
4-16 
B A R B S K O 
Se solicita un oficial y otro para sábados ydomiogoa. 
Oompoatela esquina á Acosta, al lado de la confitería la 
Bo'erc't» 8957 4-16 
L E S E A l O L O O A a s E 
una jóven de color para criada da mano, es de buena 
onducta y tiene q uen ret ponda por ella Ancha del 
Norte 6 interm rá J. 8912 4-18 
L A PROTECTORA. 
Necesito una cocinera blanca ó de color para una bue-
u* casa, y una buena lavandera: tengo criadas, criados, 
ooolneros y camareros, pidan. Amargura 54. 
(•981 4-16 
UKIA S fcÑmA V I U D A J O V E N , S O L I C I T A colocarse de criad» de mano en casa de corta familia: 
sabe todos los quehaceres do la casa y también sabe co 
ser á máquina y á manoj tiena qu en responda de su 
oondunta: callede la Habana 31 Informarán. 
898T 4-10 
SO L I O . T A C O l O C A R s E UNA G E N E R A L CO-cineiapara mncha ó poca familia; bien asa en esta 
ciudad ó en el campo: informarán Monta 79 
8909 4 15 
i IMA J O V E N N A T U R A L D E C A N A R I A S , D E 19 
\ J años de edad y de buena moralidad, según pur.de 
a Teditar, desea colocarse para manejadora en casa de-
cante: informarán Kastro esquina á Tenerife, albeitsría. 
8905 4-15 
NA S E Ñ O R A PENINSULAR, G E N E R A L MO-
dista y cortadora, desea acomodarse en una casa par-
ticular, garantizándose buen corte y confección: infor-
marán Teniente-Rey 42, sastrería. 
89 M) 4-15 
^ E SOLICITA UNA G E N E R A L MOOISTA POR 
»^5fi¿urin, ya sea por semanas ó por meses. E a la mis-
ma desean comprar dos escaparates para anees. 
Inquisidor 27. S8'4 4-14 
D E COCINERA D E S E A C O L O C A R S E UNA señora de mediana edad y muy formal. Calle del 
Aguila, erquina & Diaria, accesoria. 
8892 4-14 
i A MORENA MARIANA CANTERO DESEA 
«.¿saber e1 paradero de FU ahijad» Eusebia Cabo de 
Villa, que f iié vendida en Trinidad Dirigirse á Monse-
rrate 151—Habana 8703 15-1311 
Be «elicita 
un primer cocinero para un vapor. Santuario 8, Regla 
Informarán. 8745 8-11 
PARA UN M A T B I ti O MO DE M O R A L I O A O SE solicita nna negrita de 10 á 12 años, se le enseñará y 
se le dará lo que necesite: para más informes Economía 
n. 14. 8684 8-10 
PIANINOt S E QUIERECOTOPítAR UNO B U E -uo. BÍQ avería y muy barate. Lnbredo 12, Guanaba-
coa, de 7 á 8 de la mañ>\na y de 5 & 7 de la tarde, tratarán 
hatta el sábado 24 Por correo & la misma dirección 
P. A 8. 9070 4-20 
Q1N INTERVENCION DE C O R R E D O R S E 
v3üompra una casa que esté en buen estado, situada 
por ios barrios dol Cristo, Angel y Catedral y cuyo va-
lor cea de $''060 oro poco más ó ménos, libre de gravá-
men y que tenga agua de Vento: Impndriin Lamparilla 
eaquina $ Habana, bodega de 8 á 12 y de 3 á 6. 
9113 4-20 
DONKEY 
Se compra uno en buen estado. San Ignacio 15. 
9026 4-17 
D fcSEA COLOCARSE UN MORENO MU * FOR-mal, aaeado y de intachable conducta de cocinero, 
teriendo personas que lo garanticen. Manrique núm. S5 
d*rán razón. 8918 4-15 
S E S O L I C I T A PARA CRIADO DE MANO CM jóven de 14 á 16 afios, que sepa leer y escribir: se le 
d«án doce pesos y ropa limpia, y puede aprender oficio. 
O dspo 46, llbrerl». 8926 4-15 
Sa Solicitan á leche entera eu la Real Gasa de Bsnefi-
oancia y Maternidad, dándoles un buen sueldo. 
8943 4-15 
PORTERO. 
Se solicita uno con algún oficio decente para sí, sin 
más obligaolon que la ponería, buen trata y aneldo se-
{¡nro. inforniarán Chacón 8. K930 4-15 
ESEA COLO' AUSE UN PENINSULAR DE 
me liana edad, bien sea para porlero 6 sereno parti-
cular, tiene quien responda do su conducta. Monserrate 
entre Lamparliia y Teniente-Rey, depósito de Barros, 
d»rán razón. 8939 6-15 
Ü . 'ACHIADA PEMÍSULAR DESEA COLO-carse de criada de mano 6 manejadora en una casa 
de poca familia para todo, saludable,' trabsjs'iora y bue-
nas condiciones, quiere casas honradas. Hotel de La 
Campana. 8914 4-15 
Barberos 
Se solicita un oficial 6 rin medio oficial adelantado, 
salón Laa Delicias: calzada Raal 18S, Marlanao. 
.8922 4-15 
D E S E A COLOCARSE 
una lavandera v p'anchadora blanca exactaen el cum-
plimiento de tu deber: impondrán Obranía número 6X 
8921 4.15 
SE S O L I C I T A 
una mular de mediana edad para ayudar & la limpieza y 
tener cuidado de la casa. San Rafael 35, 
8923 4-15 
Se solicita 
una cantina á la americana, un mostrador de bodega de 
fi§ varas poco más ó ménos, una pesa chica de kilos, una 
balanza antigua, un depósito de aguardiente, uno de a-
ceite de comer, uno Ídem de carbón, uu plato y una llave 
de mostrador, un. tinajón, varios utensilios, bebidas y 
electos para la misma, de todo informarán Lamparilla 
número 88: todo ha de estaren buen estado. 
9040 4-17 
Se compran créditos 
de la caja de Ahorros y se dan $10,000 oro y papel en hi-
poteca de caaaa en partidas hasta de$1,000. Informarán 
de 7 á 11 de la mañana Factcií a 68. 
8982 4-16 
Í O M P R á U L I B R O S 
de todas cl&aaa é idiomas, métodos de música y bibliote-
cas por costoaas que sean. Esta oasa loa compra dándole 
la ventaja al vendedor de poder volver á comprar sus 
mismos libres Librería La Universidad O'Reilly 61 cer-
ca de Aguacate. Se responde & pagar bien las obras bue-
nas. 8985 4--16 
S E CO flPRAN TODA C L A S E DE L I B R O S SN pequeñas y grandea partidas: también ae compran 
eatuenea de eirnjía y mattmátlcaa: calzada del Monte 
núm. 6). entre Suarez y Factor i t. 
8894 10-14 
CO B R E V}EJO.- S E COMPRA « O B R E , BRON-CO, metal, hierro dulce y fundido, trapos, papel vie-
jo, huesos de todas clases y tamañoa, pezuñas, tarrea y 
carnaza. Trapería de Hamel; calle del Hospital, esqui-
na á ¡a calle de Hamel. fBOO 8-14 
OBBAPIA 53¡ 
Compran mueblas en pequefias y grandes partidas, 
pagando buenos precios, 8848 8-13 
& m - P á B l U P B H l I i ü l i 
Se compra teda clase de prendas antiguas do oro 5 
plata montadas en brillantes y otras piedras, lo mismo 
que oro y plata vieja, pagando altea precios. 
San Migue! esquina á Manrique n 92 
Se pasa & domicilio.—FRANCISCO PONCE. 
7368 23-l.T! 
Esta oasa recibe constantemente de loa más acreditados talleres do Francia, Ginebra y Alemania, todo cnan-
to presenta de más selecto la moda en prendería fina de oro y pl»ta ya sea üon pedrería fina ó sin ella. Recibe 
además nna influldadde artículos de novedad y fantasía, propios para hscer bonitos R E G A L O S . 
En R E L O J E S acaba de recibir este establecimiento un varía lo surtido, tanto deoro como de plata, oon ca-
jas de aran novedad, clase flna y marcha garantizada. , „ , 
Las.peraonaa que noa favorezcan con ana compras, pueden tener la seguridad de que adquieren el nrlíoalo un 
veinte y cinco por danto más barate que los preolos establecidos en plaza 
C 892 PRECIOS FIJOS. 8-8 
R O G R E S O H ¡¡VIVA E l 
La rossipañí-s* Sirsger, «cftba de i n ~ 
ve .nt&r dos n^vas maquinas de e«st3r 
Estas ú ' s mieva* ojiáquinas B v n las más 
perfectas que haata, el dia se C O B O C C B . 
Las dos Siím tíisíint ?> la unn de la otra. 
Launa es sinlanzader y de movimien-
to oscilante. L a otra, c m t (ánzitd.eirá ci-
lindrica y de tcnsiisn fija. Lat* do»» son 
do doble ájoxpuute. Las dos son de brazo 
alte. Las dos usan pedales de balancín de modo que en absoluto, no 
cansa á la op^firla. Las doa son Ugerislmas, las dos son sllencioíws y laa doa llevan un completo juego de piezas 
para hacer toda oíase de trabajos NOTA. Advertimos qu<» ter.g'ls cuidado con lus imitadas que os venderán como 
de Sluger sin serlo. OTÜA NOTA. Seguimos recibiendo laa célebres máquinas reformadas de familia que vende-
mos muy baratas-
en 748 
Ursioon A g e n t e s A L . V A H E Z T H I N S B , Obi spe 1 2 3 . 
812 8Jn 
•^-fc. c»*. :o . :Ei i :Kj : i iB- ,sr -z-Ax 
La ánioa oasa en toda la Isla de Cuba quo puede ofrecer un aurtido completo d« 
asmeiorea má,quinas del mundo como verán por loa slgnientea preoloai 
LA GRAN AMERICANA $40 B, SINGrER N. $40 B. Además laa magulfíüas 
de RAYMOMD, DOMESTIC, WÍLSON OSCILANTE y la AMERICANA 
N yTTamblen hay R E M ÍMG^ON, NEW HOME y W I L C O X y 6 I B B S bara-
tisimaa. Máquinas de mano á 85B. Idem de rizar á $5. E l que más barato vende en 
la Isla de Cuba. 
74, O ' R E I L L Y y i , entre Aguacate y Villegas.—Se acaban de recibir m&qul-
na? da oonor slástioos v otras nuevas para zapateros.—JOSE G O N Z A L E Z A L -
T A B B Z . 89Í6 4-17 
la caaa Merced n. 105 casi esquina á Egido acabada de 
reedificar en$i7 oro mensuales: también ae vende. La 
llave en la bodega: informarán Galiano 64, mueblería. 
8708 8-10 
Be compraT? 
pagas del Gobierno y Ayuotamifnte, prefiriéndolas de 
maestros do esoue!a:'informarán Corrales número 38 cu-
tre Someruelos y Factoría. 
8912 4-15 
S© alquila 
la fresca y espaciosa caea calzada de Jesns del Monte 
númere402, con grandea cuartos á ámboa íados y her-
moso patio con árboles frutales. Informarán en el 416 
de la misma cal zada, 8987 4-16 
HOT 
ha trasladado de Oaliano 102 
á la c hada del M> rite 45 
REGENTA DE E L B ? ROSARIO DE A L I A R T , 
Son cómodas y ventiladas tolas sua habiteoiones con 
balcones y pisos de mármol, i-ituado fronte al Oarapo de 
Marta y próiimo á loa Parque», se disfruta do un her-
moso panorama. Hay departamentos para matrimonios 
y hombres solos. Mesa esmerada, servida separadamen-
te. Precios módicos. Se alquilan cuartos con asistencia 6 
sin ella. 8881 f-I6 
Se a'qu'laen $'5 billetes, la oasa Diaria núm. 14, á doa puertas de la calle de Suárez, con cuatro cuartos, sala 
comedor, pozo de agua, patio y cocina independiente: 
imoondrán Principa Alfonso 47, sombrerería. 
0083 6-?0 
Prado 93 Prado 93 
se alquilan grandes, frescas y espacioaas habitaciones, 
oon viata al Prado y al Pasaje, y se necesita un orlado de 
mano bueno. 9078 4-20 
8e alquila la espléndida quinta calzada de Joans dei Monte 411, capaz para una dilatada familia: informa 
rán en Factoría n? 9, de 1 á 8 de la tarde. 
9098 4-20 
S E A L Q U I L A 
apa posesión alta, propia psra nua corta familia, con 
llavedeagna y teda clase de comodidades. Ancha del 
Norte 25. 8972 4-10 
Verdadera ganga. 
Se alquila en $60 £. la cindadela H. calzada del Monte 
n. 2i8, cen muchos cuartos y la caaa Mangos 5 en Jeaus 
del Monteen $22 también b llatfs: informarán Salud 16 
á todas horas. 8992 4-16 
Se alquila la casa calle délas Damas n. 20, en onza y media oro tiene sala, comedor, cocina, cinco cuartos y 
paja de agua: informan calle de San Miguel número 162. 
la llavo está on la bodega. 8955 4 18 
17, Trocador o 17 
Se alquilan habitaciones altas, muy frescas, bien 
amuebladas y con buena mesa á caballeros solea. En -
trada á todas horas. 8965 15-16JÍ 
Se alquila una habitación alta, muy fresoaípor estar á la brisa y en familia, en $80 B. almuerzo y¡oomida ha-
bitación y criado: si es persona delicada se atenderá o< n 
esmero. Villegas 64, á una cuadra do Obispo. 
8948 4-15 
Se alquilan unos espaciosos y frescos 
altos, cor Jazotea, mirador y agua de Vento en $10 B[B. 
Aoosta 79, entre Compostela y Picota 
£916 4-15 
Par» nna sefiora de edad ó un caballero ae alqnlla una hermosa y fresca habitación y puede comer oon los 
dueíloa de la misma que es un matrimonio y tres hijos; 
se hace por estar acompafiado. Empedrado 33, inmediato 
á la plaza de San Juan de Dios. 
8911 8-15 
KJe alquila en veinte y trts nesns veinte y cinco centa 
k3von oro con dos meses en fundo la bonita v ventilada 
casa Lagunas S3, compuesta de sala, comedor y tres 
cuartea de azotes: su duefía en el 44 de la propia calle 
9103 4-20 
Qe alquilan loa bermoeos a tos yb»josdela casa Te-
••ínient» R:>y esquina á San Ignacio, propios para fa-
milia, para establecimiento ó escritorio: tienen todas las 
cvmodidadea apeteciblea, como agua, entrada índepen 
diente, etc. Impondrán en L» Nueva Granja. 
9092 t20 
Vedado 
Acaba de desocuparse la oasa calle qnteta n 76 y se 
alquila barate: tier e 4 cnsrtcs, cochera j jardín: impon-
drád San Ignacio 96: la llave en la botica. 
ftOíO 4-20 
8e alquila la casa Aguila 117 entre San Rafael y San •Tosé. con sala, doa ventanas, zaguán, seis cuartos 
pluma de agua y >lgibe, muy seca y á propósito para una 
rr-guiar familia. La llave eatá al lado 0. ioipondrín Dra-
g-nes n. 104. 9108 4 20 
S E A L Q U I L A N 
bnei as habiteoiones altas y b-.i»i, cou suelas de már 
mol, coi. a>Í3tenoia ó sin ella. Cuba, 46. 
9 25 4 20 
Se alquila la casa de la calle de Han Jcsé 38: la llave en la bodega de la misma calle esquina á Ŝ n Nicolás: 
pura sn ajuate impondrán los Srrs- Gili Quadreny y C 
Oliólos 28, almsoen. 9C66 10-18 
HABITACIONES AMUEBLADAS. 
Se alquilan altas y bajas muy ventiladaR y también 
una sala, comedor y cocina, muy á propósito para una 
familia. BerfaznOO entre Teniente-Rey y Muralla. 
9067 4-18 
I N T E R E S A N T E . 
En la calle de Neptuno S8. ae alquilan habitaciones 
amueb'adas oon asistencia á precios módicos. 
90-4 4 18 
Vi" alqniU la hermosay cómoda oasa Inquisidor n. US 
Ocapaz para dos ó más familias y acabada de pintar. 
Ea frente n. 36 está la llave é impondrán Obispo n. K7 
depósito de tabacos. EO.MJ 4-18 
Se alquila la oasa calle de la Lealtad 106. de tres ven-taras y zaguán, sala, comedor, seis cuartos, cocina, 
agua y acometimiento á la olosoa á propósito para algún 
taller ó mueblería, callejón de Espada n. 4 dan razón 
d e 9 A n y d e 5 á T . 9012 4 17 
Se alquila ana casita Oompostela 51, enir» übrapia y Lamparilla, de nueva construcción, propia para un 
establecimiento pequefio por el buen punto y hecha á 
propósito con safa y dos posesione J más, al doblai-Obra-
pía 57 está la llave y el duefio, y en esta se alquila un 
cuarto bajo independiente con puerta á la calle, agua j 
demás en $8- 50 oro. 9038 4-17 
Villegas 79 
entre Obrapf a y Lamparilla se alquilan doa cuartos jun-
ó separados, muy frescos y ventilados á hombres solos 
9038 4-17 
En la calzaua de Galiano, por ménos de lo .que se paga do alquiler, se cede á un matrimonio, sefioraa solas 
ó corta familia, una oasa amueblada y se cede el todo ó 
Sarte. Galiauo'f rente á la Iglesia café La Feria, on la vi riera de tabacos informarán. 9003 4-17 
Se alquilan propios para una corta familia sin nifios ó matrimonio solo tres cuartos bajos oon ventana á la 
calle, juntes ó separados. Habana n 131 entre Sol y Ri-
ela. Bu la misma se solicita un muchacho de 12 á 14 afiae 
para ensefiarle los quehaceres de la caaa, leer y escribir 
dándole uu cor ta aneldo. 9042 4-18 
Se alquila la casa de alto y bajo Tronadero n. 32, con sala, un cuarto, comedor, co ina, letrina, cañería de 
gas, cou agua y enui alto laa mietnas comodidades con 
balcón á la cade, trf s cuadras del paseo, y úoa de loa 
ba&oa de mar: sirve para dos familias cortes: eu la mi J -
ma dan r̂ zon á today horas del dia. 
9023 4-17 
A ai 18TAB Oíi—Se alquilan unus magníftoos y venti-lados altos con balcón á la calle, oon asistencia ó sin 
ella, como también unos entreaueloa Interiores muy có 
medos é ir, dependientes, compuesto B de cuatro aposen 
tes. Amistad 62. 9049 4-17 
CA S A BARATISIMA—Gervasio n. 8, se alquila en 20 pesos oro lo último, está una cuadra corta de San 
Lázaro, tiene tres cuartos, agua, azotea oon escalera, 
buen patio y es fresoa. Dos meses fondo ó fiador. La 
llave bodega enfrente, au duefio Industria 48. 
9046 4-17 
Se alquila 
barata la casa calle de Lamparilla número £9. En la pla-
za del Cristo, baratillo el Gallito está la llave, En la ca-
lle de Jesús María n? 76 impondrán. 8989 4-16 
Sa alquila en mucha proporción ó se vende la oasa nú-mero 8 de la calle de los Desamparados frente & loa 
Almacenes de Depósito, la llave al lado en el número 6 
é informarán de todo en la calle de San Igaacia esquina 
á Muralla, sedería La Estrella, de 11 á 3 de la tarde. 
8980 8-16 
ÜNA FAMOSA HABITACION 
amplia, fresca, independiente, piso de mármol, en oasa 
respetable y precio reducido, ae alquila á persona sola. 
O'Reilly número 79, entro Bsrnaza y Villegas. 
8 m 4-16 
Se alquila un entresuelo vista ála calle, una habita-clon alta, piso demírmol y una baja, piso de madera, 
entrada á todas horas; también a'quila el aô ar n. 58 de 
la misma calle, propio para la pelota 6 bolea. Oftcios 74. 
8928 4-15 
Be alquilan 
los altos ventilados calle de Aoont* esquina á Habana en 
la bodega informarán. 8927 4-15 
Se alquila la casa calle B, n. 9 por el resto de la tem-
porada ó por año. En la calle 3? n. 41 informarán. 
89(6 4-15 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de la Amistad 124. entre Barcelona y Dra-
gona», donde estuvo el Establo Modelo, propia para un 
gran eatablecimiento. Galiano 19 tratarán de 7 á 9. 
8940 26-15 
esquina á Industria, so alquilan habitaciones & precios 
módlcoi?. 8947 4-15 
Se alquila la caaa calle Campanario 10, cerca do los ba-ños de mar y á media cuadra del ferrocarril Urbano. 
Tiene piso de mármol en sala y comedor, tres cuartts 
bajos y uno alto muy hermoso, cuarto da bafio y tres 
llames do sgua. Es muy fresca y seca y teda de azotea. 
Al lado n. ¡2 está la l ave 6 informan en Lamparilla 22 
6HqutnaáCubade12á2. £908 1-Ua 3-15d 
u da en arrendamiento una estancia Inmediata á A-
Orroyo Apolo, con guarda-raya á la calzada; de más de 
doa caballerías de tierra cruzadas por un arroyo, con 
frutalea, buena y capaz, casa de vivienda, caballeriza, 
corrales, gallinero, palomar, habitaoione*) para orlados, 
dos pozos y otras snexldades. Sol 121, altos impondrán. 
8871 8-14 
¡ATENCION! 
Se alquilan habitaolores altas y frescas, cou ventanas 
á ia brisa, aguado Vento, aervlolo, moralidad y portero 
& todaa horaa Amargura 54. 81-08 4-14 
H I B I T i C I O I E S 
altas y b ĵaa, frescas, espaolosaa, ventiladas, con entrad» 
independiente y todaa las comodidades apetecibles, ae 
alquilan para hombres solea 6 matrimonio sin familia 
8e d»n v se exigen referenoíaa de moralidad y honradez, 
También se alqyila una accesoria para establecimiento 
O'Reilly 23. On 923 8 14 
Se alquila 
la casa calle de Crespo n. 7, situsda á una cuadra de los 
bafioa de San Rafael, por un módico alquiler. Virtudes 
35 informarán. 8854 4-14 
S E A L Q U I L A 
un hermoso local propio para tren do carruages ú otro 
establecimiento análogo, situado en la calle deS. Miguel 
esquina á Lucena. Informes, Galiano 115. 
8882 8-14 
S E A L Q U I L A 
en $17 bilJetee Ja casa Milagros 5 (en la Víbora) con dos 
cuartea y buen pezo, punte elevado y á diez pasos de la 
caízada, en el5?9 sstá la llave, y Dragones, oarniceiía 
Impondrán: ae vende un eacrltorlo y varloa baúles. 
8S93 4-14 
S E A L Q U I L A 
el zsgnan de ia casa Baratillo 9 propio para escritorio 6 
para depósito do mercanoias, no siendo Hqnidoa itfia-
matorios y habitaciones en el piso principal propias pa-
ra «s ritorio y habita 'iones altas. E l portero dará raz^n 
8777 8-13 
V E D A D O . 
S,Í alquila la caaa calle F n. 2. La llave, en casa de 
Barinaga, 5̂  n. 33. Impondrán Campanario n. 37. 
8738 8-11 
Se alquila 
un hermoso piso y habitaciones muy cómodas, juntas ó 
separadas; alguna de ellas oon vista á la calle, en casa 
de familia respetable. San Ignacio 90. 
8776 6-13 
Se alquilan habitaciones altas muy frescas y entresue-
los, con llavin. 8800 6-11 
S E A L Q U I L A 
la casa núm. 90 de la calle del Campanario. Darán ra-
zón, Intervención de Marina, callejón de Churruo». 
8715 10-11 
Hermosas liabisacioues. 
Zi%8 hay altas y bajas, espaciosas muy frescas; se al-
quilan a n 6 con la comida, como sa pida: precios módi-
cos. Obrapían, 4?. 8752 8-11 
8 M alquila barata 
la oasa Cristo n. 18, de altos y azotea, con agua arriba y 
abajo, dos cocinas, y muy fresca, por tener el frente á 
la brisa- Impondrán eu la bodega del lado. 
875Í * io-li 
Jesús del Monte 
calle de Madrid esquina á la del Marqués de la Tone n. 
47, á una cuadra de la calzada, se alquila una hermosa 
casa de m&mpoatería y azotea sumamente barata: im-
pondrán calzada de San Lázaro n. 225. 
8694 8-10 
Qe alquilan unos hermosos altes muy ventilados, pro-
^pioa para la estación que estamos, calle de San Nico-
lás n. 17; t ienen una parte de entresuelo y seis habita-
ciones, entrada de oarruage y caballeriza, cuarto para 
el cochero, llenos de comodidades y equitativo en el al-
quiler: informarán en Ancha del Norte esquina á Cam-
panario, almacén. 8663 8-0 
Se alquilan hermosas habltaolonos en la calle de I n -dustria 122, á dos cuadras del Parque. Hay una pre-
ciosa sala propia para bufete, estudio 6 esorltorlo. 
8479 10-6J1 
Se alquila muy barata 
la oasa R»yo 15 entre Zanja y Dragones, de nueva oons-
tracción, oon zaguán, azotea, azua y demás. Informa-
rán Trooadero in. 66 á todaa horas. 8448 10 J16 
PERDIDA. 
En la mafiana de hoy, sábado, se ha extraviado entre 
laa calles de Obispo, Aguacate y O'Reilly un perrito do 
casta Inglesa, color canela, oon la carita aplastada y ne-
gra; entiende por Nelson. 
A la persona que lo entregue en la tienda L A F R A N -
GIA, Obispo y Aguacate, se le gratificará oon una onza 
enero. Cn 939 1-17a 3-18d 
PÉROIOA.-EN L A MAÑANA D E L 13 D E L corriente se ha extraviado nna cartera, conteniendo 
una cédula personsd expedida á favor de D. Elias Sán-
chez y Cao y Ja propiedad de un caballo y algunos pape-
les de ninguna importancia: se gratificará generosamen-
te al que la entregue en la calle de Genios n. I , sin ave-
riguación de ninguna oíase. 8911 4 15 
m ^ K B h m m m m 
EN J E S U S D E L MOKTE, S E VENDE ÜNA CA-sa con terreno propio, libre de gravámen. en $250 oro, 
oon portal: d» más pormenorea tratarán: en la misma se 
dan varias partidas de dinero oon hipoteca en esta capi-
tal al 1 p g; fábrica do cigarros t>a India, de 7 á 11 de la 
mafiana Dragones 29. 9130 8-21 
C J E V E B J D E LA OCTAVA P A R T E ÜB L A HA-
telenda ROSARIO, con sus anexas CONVENTO y 
CHAPEO, en el término municipal de Cienfuegos, 
cuartón Tagnaramas: informarán en San Antonio de los 
Baños, Eombrerería y peletería La India 
9076 4-20 
f i A K G A - K N L A C A L L E DE 8AN M I G U E L NU-
vlmero 203 esquina á San Francisco, se venden cuati o 
solare» fabricados parte de eilca. uno con buena esqui-
na con eafabieoimiento. Eatán tituadoa cn una misma 
manzana v re venden juntos 6 eeparados: en la misma 
informarán. 9075 8-20 
Se vende 
por anaentarse eu duefio do la Habana se vende un gran 
taller de lavado ec bu^n punto y con bnena marchante-
ala y un módico alquiler: informarán bíjos del Centro 
Gallego, café La Primavera. 9107 4-20 
Fianlsio. 
Se vende uno del fabricante Boisselot, de muy poco 
uso, y se da en el ínfimo precio de nueve onzas oro, pue-
de verao calle de O-Reilly 29. 9061 4-18 
Q E VSÍKDE UMACA8A E N L A CALZADA DE 
> Jesús del Monte, situada entre el Puente de Agua 
D alce y la esquina de Tejas; compuesta de eala, saleta, 
dos cuartos, y cocina, patio y traspatio, seis varas y 
media de fren te por cuarecta de fondo, terreno propio, 
de mampostejía, con un cotado de madera y una acce-
soria al fondo de madera; hace á dos calles, sin gravá-
men está alquilada en 50 pesoe: tratarán de su ajaste 
con en dn- fio. en ¡a misma calzada túm. 45 á las 10 de 
la mafiana, v de las 4 de la tarde en adelanto. 
9119 4-20 
Q E VBNDS UNA BODEGA EN ESQUINA, EN 
¿3 buen barrio y poco alquiler: se enagana por no ser su 
duefio del giro, solo por nacerse pago, y ae deaprende de 
ella de cualquier modo: un café y una fonda á tasación: 
12 casas en calles céntricas, de $1,090 hasta $7,000 oro: 
vidrieras de tabsooa y baratillo vacías v llenas: un tren 
do cochea con 36 caballos y 14 coches. Ds más poameno-
res infor marán Aguila número Í05 entra Reina y Es-
trella hasta las 12, y después da 2 a 6. 
9126 4-20 
GA N G A . - S E VEND8N I10« CASAS, UNA calle de la Eelrelia núm. 134, de m.-mpostula y teja, en la 
oartldad de $1,100 oro, libro para el vandedor; y la otra 
oa'la de San Orieitóbal n 9, de tabla y teja, en la cantidad 
de $500 billetes del Bsnoo, libre para el vendedor: im-
pondrán A guiar IQgj. 0032 8-17 
WE VENDE UNA CASA EN L A CAÍ.* E D E L 
O A güila á dos cuadras de la plazuela de Jesús María 
de mamponteiía, en $1 500 oro: otra de igual clase en ta 
calle de Neptuno, en buen sitio, haciendo esquina: ín 
$3 500 oro. So arrienda ó vende un potrero de once ca-
bi 1-Í 1 ts de tierra cn Sabanado Roble; Callejón del Sus-
piro 12 impondrán. 8973 4 10 
Por tener que marcharse su dueña para la peí'ínsnla 
Eor enfermo, vende por lo q m den nna gran veg« do ta-aeo como de tres caballerías da terreno, oon casas, ár-
boles frutales y demás aoceaorios, está situada entro 
Oonsolaolou del Sur y Pilotea, está alquilada hace afics, 
como también se venden-siete casas de mampotteríay 
teja con portales en la villa de Consolación, nna de laa 
casas hace esquina y tiene eatableoimieLto qu^ paga 
buen alquiler: «provi-ohen ganga que eapor ¡o qu» den: 
de su ajuste Aguila 21, Habana. 8999 4-16 
OJO. 
Por auaentarae au dueíí i para laPaníntula por asun-
tes de familia se desea vender el k'of-ks llamado E l Ga-
llo de Cárloa Terceroi esquinado Balaacoain, puesto de 
frutas y látigos, se dá aumatnante arreglado á la época. 
Informan en el mismo. 8969 4-10 
BUEN NEGOOIO 
para el que quiera eatableoerse ton poco cap"tal y do-
b arlo todos loe años. Se vende un» quincallería y perfu-
mería, muy en proporción por tener poca existencia en 
efectos: ae vende por tener su duefio que embarcarse 
para Nueva Yoikdcnde tiene otro establecimiento del 
mismo giro, asi es qne vengsn pronto que al que prime-
ro llegue ae le vendo: darán pormenores Aguila n. 21, á 
rodas horas. £998 4-16 
GANGA. 
Se vende un baratillo y depósito de tabacos en el pun« 
te más céutrico de la Habana. I t formarán Cuna, depó-
sito do "No me olvide!1." 8951 5-16 
1NGE1SIO.—Acorta distancia de esta capital, con fá-cil comunicación, buenos terrenos, colonias y batey 
se verde ó se da en arrendamiento. También se admito 
un socio qua tenga capital para m mtar un aparato com-
pleto. Darán mayores detalles y pormenores en Merced 
n. 87d64ft6. 8915 4-15 
OJO QUE I N T E R E S A . - S a veníen 5 casas on la calzada del Monte, situadas en el tramo de la ralle 
de Aguila á los 4 caminos, desde 2,700 pesas, 20(0, 4000 
ha«ta 55C0 pa. oro: otra entre las del Castillo y eequlna 
de Tejas hermosa caaa de zaguán, doa ventanas con per • 
sianas, cuatro columnas do uarapostería, llave do agua. 
6 cuartos con 14 por 40 de fondo: otea Amistad entre S. 
JOEÓ y San Rafael en $5000 oro: otra una cuadra do la 
plazade Vapor en $3000 oro. Además 12 casas en buenos 
runtoa y distintos precios á eacojer. Reina 97 tratarán é 
interinarán. 89*4 4-15 
VEDADO 
Se vende en el mejor punto contiguos al teatro en 
oonstme Jen oon fcínteá la calzada, doj aoUrof: ca'le 
A n 8 informará D, Fermín Fernandsz. 
8903 4 14 
ATKNClyS! -Se vendo nna bodega en e/quina á ta sacien, un café, una fonda, hay vidrieras de bara-
tillo desocupadas y oon efectos, tengo varias bodegas de 
600, 600, 800, 2000, 30CO y 4000 pasos, así como cafées con 
billar y sin tillar, de $3000. Vengan pero no á pasar el 
tiempo qne ea dinero. Reina 97 darán razón. 
8933 4 15 
(^UANABACOA — S E VKWDEN I>A8 CASAS Xoallo de las Anlmaa n? 22 con dos ventanas, zaguán, 
de comodidades y grandes patios con árboles frutales, 
y la de Peps Antonio n9 10 D., puntes céntricos, nuevas 
en precioj arreglados. loformarán en la primera de 1«8 
5 de la tarde en adelante y en la Habana Amargura n? 
56, notaría. 88̂ 6 i -M 
OJO S)N INTERVENCION DE T E R C E R O se vende una buena y ventilada oaaa media 
cuadra de la calzada ¿el Monte, nueva, frente moderno, 
de canteiia y azotes, doa ventanas, cinco cuartos más de 
siete metros da puntal, POZO. Ubre de todo gravámen. Se 
da en la oantldad de 3,803 pasos oro, libr,: tratarán de «u 
ajuate EalnaST. 8881 4-14 
EN GUANABACOA SE VENDE UNA TIENDA de víveres por estar enfermo de la viata el encargado 
Oerería 58 informarán. 8743 6-11 
S E V E N D E 
ó se arrienda una casa de vecindad con catorce habita -
ciunoa interiores y doa accesorias eu mucha proporción. 
Galiano 64, mueblería, informarán. 
8715 8 10 
Se veude 
una casita de mamposteria acabada de conatiúlren el 
Carmelo, callo 14 n. 15: en la panadería del poblado, ca-
lle 12 esquina á 9 informarán. 
8685 9 9 
SE V E P i D K L A CASA D E aiAffiyoSÍHKlA Y tej as con su terreno anexo en el Cerro, calle de San 
Elias sin número entre Zaragoza y Santa Teresa, en 
precio de 75)pe808 oro y los gastos, aegun cláusula de 1» 
escritura en pacto. Informarán Príncipe Alfonso n. 269 
y üafiongo n. 6. 8657 15-9 
(TANGA S I N I G C A L - S E VÉNDEM D O S O R A N -£ des oasaa una en el centro de eata ciudad en $5,500 y 
otra en Quemados de Mariano en 4,0C0 muy hermosa, 
ámbaa producen en este precio el 12 pg de interés, no 
hay acol nea ni nada que caté ten seguro ni mejor nego-
cio. Egido 1 Baratillo Puerta de Tierra impondrán. 
8284 15-2J1 
SE VENDE O S E A L Q U I L A L A CASA. C A L L E la Amistad núm. 124, entre Barcelona y Zanja, donde 
eatuvo el Eatablo Modelo. Se oirán proposioionea en la 
calzada de Galiano n. 19, de 8 á 10 de la mafiana. 
8412 15-4J1 
SE VENDE UN C A B A L L I T O DE LOS L L A M A -dos trinitarios propio para un niño: también se ven-
de nn bermoao pavo real: en el Vedado calle Nueva es-
quina á D,, cantina informarán, en la misma ae vende 
también un guacamayo que habla mucho. 
9í06 4-17 
t^N MODICO P R E C I O S E VENDE UN BOMTO -'caballo del Canadá, maeatro de tiro, eu la oalle de la 
Amargura números 77 y 79. 8883 4-14 
SE VENDE UN FLAMANTE MlLOl lD DE U L -tlm» moda, propio para personas da gusto, dos qui-
trines anchos con sua eatrlboa de vaivén y sus arreos 
correapondientea y una carretela chica aplicable álo 
que ae deséa San José 68. 0072 4 2'> 
(^ARBO B A R A T O . - S E VENDE UNOKCEVO ^de cuatro ruedaa en $275 B¡B, porque hace falta el 
lugar; ea fuerte, ligero y propio para lo que quieran 
aplloarlo. Monte 362. 9030 2-16a 2-17 
SE VENDE ÜN BONITO TILBÜIIY, UN FAK ton de c uatro y seis aslentoa y airve de carrito para 
cigarros 6 ropa y un quitrín de primera por lo fuerte: 
todo muy barato. Monte 168 esquina á Matadero. 
9028 4-17 
Se venden 
un carruaje forma PJ íncipe Alberto y un caballo úe 2J 
afir s; pneue verse hasta laa 7 de la nufiana on el Cerro 
ZaragizalS 8977 4-16 
S E V E N D E 
una jardinera nuevo modelo casi nueva 6 sea con 15 dlaa 
de uso: puede verse de 8 mañana & 6 tarde Oonaulado 
n. 120. 8783 1-I2a 7-lSd 
UN MILORD 
de muy poco uso y un tronco de arreos franceses: en la 
misma se vende un Billón de ruedaa para inválidoa, calle 
de Aguiar 134, de 7 a 10 y de 4 4 7. 
8855 4-14 
RE M A T E D E V A R I O S M U £ B L B S — P U E B L O aprovecha: juegos de sala á lo Luis XV y XIV más 
baratea que nauie, medica Idem; un escaparate para re-
falo de puerta de espajo, lino; camaa haata en $20 oon aatidor de alambre, B ; planlno de Pleyel á 10 onzaa 
oro, de Erard á 3 y 6 onzas, vaien el doble; camas de bron-
ca, máquinas de Singer, sillería de Víena y amarillas del 
Norte; escaparates oon espejos y sin ellos; un mostrador 
oon barandas de biarro; un escritorio para tienda como 
no hay mejor; tocadores, lavabos, peinadores, relojes, 
espejos y cuantos muebles quieran: en la ca zada de la 
Reina n. 2. frente á la Audiencia. 
9129 4-20 
SK VENDE EN LA «UAÜXEDE LA» V J K T C D E S número 90 unas vidrieras y mostrador-vidriera para 
cualquier claee de giro, y unapequefia exlstenoia de uu 
magnifloo tabaco elavorado. 9118 4-20 
GRAN N E G O C I O . - 8 E VENDEN TODOS L O S aparates de una fábrica de escobas ó se solicita un 
socio. También ae venden loa aparatos, latea, etc.. para 
fábrica de manteca: en la misma ae aolioltan dos jóvenes 
de 15 & 20 años para comiaiones. donde pueden tener un 
bonito aneldo. Picota 74, de 7 10 de la mafiana. 
8011 4.17 
PIAÑINOS. GANGA. 
Por salir de un» deuda se da uno en dos onzas oro ó 
au equivalente en papel y otro mejor eu tres, ámboa del 
buen fabricante Collard y Collard y en buen estado. Cuba 
número 47, entre Obispo y Obrapla, á todas horas. 
9047 4-17 
REALIZACION 
Se avisa á tedas laa personaa que tangán prendas, 
alhajaa ó mueblea empefiadoa en la oasa de préatamoa 
Sin Miguel n. 30, ántes n. 36, que se presenten á reco-
gerlos en el término de un mea. Se venden á precios de 
ganga el surtido de muebles exlstentea al por mayor y 
menor.—Habana, 16 de julio do 1886. 
9019 15-17 j l 
OJ O A L A GANtíA.—POR NO N E C E S I T A R S E se dan doa máquinas Singer (familia) reformadas, 
una Raymond id., id., otra La Simpar id. id., todaa en 
perfecto estado á $15 billetes. También ae vende un 
magnífico cachorro casta Mallorquín. San Nicolás 115 á 
todas horas. 9031 4-17 
ÜNA CAMA D E H I E R R O MEDIA CAMERA, bastidor nuevo de alambre $28 billetes, una cuna 
hierro oon corona $25, un aparador dos mármoles $15, 
caballetes para pintores á $3 uno, cuadros para retratos 
al orejón 28 pulgadas ae luz $5. Varios aparatos de foto 
grafía. Aguacate 56. 9041 4-17 
Almacén de pianos de T. J. Curtís 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOS£ . 
Sn este acreditado establecimiento se ha recibido del 
último vapor grandes remesas de loa famosos planos de 
Pleyel oon cuerdas doradas contra la humedad, y tam 
bien planos hermoaoa de Gave&u, etc., que se venden 
sumamente módicos, arreglado á loa tiempos. Hay un 
gran aurtido de planea usados, garantizados, al alcan-
ce de todas laa fortunaa. Se compran,oambiac, alquilan 
y oomoonen pianos de todas clases. 
9020 26-17Jl 
Ganga. 
Por easentarse la familia se vende un juego de aila, 
lámpíras de crista', un glmnaaioy otros mueblea. Paseo 
de Cárlns I I I esquina á Marqués González. 
5959 4-18 
GRAN B A Z A R DE HELEN.—Muebles de todas clases barattaimos, un juego de óvalo $75; un b»8-
t;dor $80; buró $10; mesas de 3 á 8 tabla», camas y ca-
naatlllero, lavabos y tocadores, un gran pianino Brard, 
oblicuo. Todo bueno y barato. Acosta 79 entre Oom-
poatela y Picote. f917 415 
MUEBLES 1 LUJO. 
Se vende un preciojo juego do sala francés pal sandro 
maciza acabado de recibir y de última novedad, un gran 
escaparate de tres cuerpos y espejos y una gran cama, 
tal vez la mejor que vino á esta capital, todo de legítimo 
palo santo; un pianino Pleyel de id. y un tln fia do mue-
bles de todaa clases y colorea, todos á precios suma-
mente baratop. 
Concordia 33, esquina á San Nicolás 
8944 4-15 
POR AUSENTARSE L A F A M I L I A SE HACE almoneda de los muebles de sala, comedor, anteaa'a, 
de Vlena y tres aposentes, hay grandea osfcaparatea da 
espejos, peinador, un gran pianino de Pievel y otro muy 
bueno para estudios en $200 btea , loza, flores y demiía 
enseres de oasa, todo ea nuevo y baratísimo. Industria 
n. 144 8899 4-14 
PIANINOS 
Se vende ó so cambia por otro uno de Pleyel casi nue-
vo, puede verse Concordia número 33. 
8884 4-14 
PIANOS 
Se venden dos de fabricante fíancés, inmejorables y 
muy baratos, también ae hace cambio. Se vendo una 
Serafina de teclado con 2 cilindros ó se alquil». Qjliaco 
n, 100 zaguán. 8E66 4-14 
Pianino Plejel 
Se vende uno muy en proporción por haberse aneen-
todo la familia que lo tenía. Amargura 48 
8865 4-14 
POR T E N E R POSITIVAMENTE QUE E M -barcaree ia fámilia para Méjico dentro de tres dJaa se 
da en doa onzaa oro un pianino francés de magnífloaa 
vocea, construcción de bronce calle de los Genioa 34, ac-
ceaoría A entre Consulado é Industria. 
8891 4-14 
SE VENDEN POR T E N E R QUE C E R R A R TO-des los muebles qua existen en Compostala 14!, hay 
de tedas clases y se" dísn completamente barates, vista 
hace fó Compostela 141 entre Luz y Acosta. 
8880 4-14 
8812 
de cristal, buenas, bonitas y más 
baratas que en casas de empeño. 
AMISTAS 75 Y 77. 
10-13 
V I L L E G A S 125, A L T O S . 
So venden los muebles siguientes: 1 sofá, 12 sillas, 0 
alllonoa, 1 mesa de noche, 1 mesa centro con su mármol, 
1 lavabo, 1 aparador, 1 escaparate de caoba grande,! 
cama de metal dorado con su bastidor de alambre, 1 al-
fombra de 3 varas de largo por 2 de ancho. 1 lámpara de 
cristel de 3 luces. 1 semicupio, 1 canario, 1 azulite, 1 ca-
brero con sus jamas, va iaa macetea y cajones cof sua 
plantasique no se presente ningún mue'olista niempo-
filste. F8il 5-13 
¡GANGA! P A D R E S D E F A M I L I A 
Se venden muy baratos un sofá cuatro mecedores, dos 
sillones y doce sillas de palisandro, muebles finos, for-
ma Luis XV. Pueden verseé informarán en Prado n. 
110 A, el portero. 8653 10-9 





1 0 2 - 0 ' R E I L L Y - 1 0 2 
Habiendo visto en varios periódicos de esta capital, 
un anuncio referente á los V E R D A D E R O S Y L E G I -
TIMOS CHOCOLATES D E D. MATIAS LOPEZ, 
DE MADRID, titulado''Al Público'' y debiendo probar 
al público consumidor, que me favorece oon sus pedidos, 
hago presenta á este haber reoibido por el último oorreo 
entrado en puerto vapor "Habana'' una nueva remesa 
de sua excelentes chocolates, y llevarán en adelante es-
tampados en tinta azul el sello de la oasa O ' R E I L L Y 
N. 104, debiendo además garantizar á mis consumido-
res que el mismo D. MATIAS L O P E Z , DB MADRID, 
dirige á esta casa sus V E R D A D E R O S T L E G I T I -
MOS chooolates. 
O'Reilly 102, Pedro Maieda. O'Reilly 102. 
Cn927 4-15a 4-16d 
Droguería Y Perfumería 
J A R A B E D E NOGAL 
D E L 
D B . E O C A M O E A . 
Este precioso medicamento recomendado hoy por los 
principales profesores de esta capital, da los resultados 
más notables en laa enfermedades de la infancia, reem-
plazando de una manera muy ventajosa el aceite de hlaa-
do de bacalao y el loduro de hierro. Ea un remedio aobe-
rano contra los infartos é inflamación de las glánduUu 
del cuello y todas laa erupoionea de la piel, de la oabeza 
y de la cara, excita el apetite, tonifloa los tejidos, com-
bate la paHdez y la flojedad de laa carnea y devuelve i 
loa r iñoa el vigor y vivacidad naturales. 
Depósito: Drogueríaa de Sarrá, de Lobé. botica La 
Ralo» y demáa farmaoiaa acreditadas de la Isla. 
On 873 4-8 
' V á f t fi£ Se quita con el especterante de polígala de 
& W B I Hernández. 
C O L I R I O R E F R I G E -
RANTE.—Quita teda Irrita-
ción en los ojos, fortalece y 
aumenta la vista y cura la ce-
guera tan común en los cam-
pos de Cuba,—Miles de enfer-
mos curados oon el Colirio Re-
frigerante de la botica SANTA 
ANA, Muraiía 68. 
ASMA, AHOGO, 
teda dificultad en la respiración, ee curan estos terri-
bles padecimientos oon las gotas antlasmátlcas de la bo-
tica Santa Ana, Muralla 68. 
8303 15.6J1 
B A R A D E R A S 
de mármol blanco, superior calidad; MOSAICO NO-
L L A para pisos y cenefas; azulejos, losas, losetas, tejas., 
ladrillos, cemento, yeso y demás materiales para edifi-
caciones. 
PONS HERMANOS — E G I D O N?. 4. 
C O R R E O : APARTADO 169. T E L E F O N O 180. 
Cn 908 8-10a 7-lld 
S E V E N D E 
u na serafina oon bonitas pletaa, Caatlllo 34 casi esquina 
a la calzada del Monte. 
8797 4-14 
E N F E R M E D A D E S 
C O R A Z O N 
ASVSÍM, €l€itarv%o 




^ Informe favorable de la Academia de Medicina de París 
® Exíjase que cada frasco lleve escritos los nombres do 
£. MOÜSNIER & L. PAPILLAÜD 
DEPÓSITO GKNEP.AL : íK 
Farmacia GICVOMT, 25, rae Coquilliéro, PARIS ^ 
E n la Habana : J O S É S A R R A « 
Un alambique nuevo, 
peiue8o,|oomo de 10 lltroa de cabida, ee vende muy ba-
rate, propio para botioa ti otros usoa anexo; tiene otro 
aparatico para deatllar eaenclae: su dueño Centro de Ne-
gooioa, Obiapo 30 de 11 á 4. 869!) 4-10 
Comestibles ^ bebidas 
e i N O U T B 
DE 
M i T I i S L O P E Z , 
j 
EL MEJOR CHOCOLATE DBL MUNDO. 
Habiendo obtenido grandes descuentos en la fábrica, y 
agradecido del público quo tanto ba favorecido esta casa 
con sus pedidos, vuelve á ofrecer este tan delebrado 
CHOCOLATE DE MATIAS L O P E Z , á precios su-
tnamento limitados. 
0 - E E I L L 7 102, 
On9l4 g.i?» g-jsa 
R A 
E N T R E S D I A S r 
P A R Í S 
DEPÓSITOS EiN US PHlfíCIPALES KAKMACIAS ̂  
Depositario on la Habana : 
J O S É S A R R A : - L O B É y c«. 
U B I C O 
i T I I S L O P E Z 
El único depósito central, deloa verdaderos CHOCO' 
L A T E S DE D. MATIAS L O P E Z DE MADRID en 
esta lula, es la Sociedad Vinloola, eslíe del Obiapo n? 28 
que tiene establecidos varios depósitos, tanto en está 
capital como fuera de ella, y cuyos chooolates para ser 
legitímos y verdaderos llevan la marca especial del úni-
co agenta autorizado ̂ or el mismo D. MATIAS LOPiíJS. 
Sa previene al público y á loa agentes de la Isla para 
que se pongan en guardia contra ofrecimientos y anun-
cies da ios CHOCOIiATES DE D. MATIAS L O P E Z 
DE MADRID, por que lo repetimos, los verdaderos y 
legítimos chocolates do este fabricante son loa que recibe 
el único agenta en esta Isla auterisado por él y qne tiene 
su depó»ito Central en la Vinícola, calle del Obispo n ú -
mero 28, Habana. 8Í62 4-13a í-14d 
e s 
I 0 
que, en cada caja 
y en cada hoja, 
lleva escrita 
cou Tinta roja , 
la Firma 
Medalla de Oro. Exposición de Paris 187S 
Á P á m T O M RE 
Cou Priviloo:o S.<J. d 
Unico aprobado por la Academia 
de Medicina 
y Mmitii OÍ l!os¡iitales do Parí 
Con el GASÓCB.NO-BRIET; tan < 
nocido bo., cada uno puedo poi 
mismo proparar al instauio, j 
muy minimos gaste-, escctenU 
A ni; A SEi,?} y otras varias 
bid'ia gaseosas, tulcis como las 
¡e Vichn, Soda, hinwniala ya 
QÍM. Vino espumoso, etc.. 
El GASÓGENO-BRIET se halla 
venta en toda< la« butfiás oa 
'roguerla o de articulo 
Paris 
BRIET 
Fábrica en PARIS, 72, roe da Chátcan-d'gatt 
las principales Farmacias y Drotruei 
psvra. i o s v i a j a r o s 
El mas sencillo, el mas Pronto y el mas Efíoáz 
I N D I S P E N S A B L E apara l a s F a i Y x i l i a s sr 
SIT USO E S C S W E a A I , JSW TODO - E l . ZftXTNIDO 
L a Gasa RIGOLLOT suplica á los Sres. Médicos y A los compradores 
PLAN GURATIV0 do la TISIS PULMONAR y do la AFECCIONES de las VÍAS RESPIRATORIAS 
'i/i 
(del Alquitrán de haya) y ds A C E I T E de HZG-ASG de S A C A X J 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal Paris i87s 
BOÜRGEAÜD, Farmacéutico de 1' clase, FaLricanto de cspsnb? blandas, Provaítlof dos Sosükales ds Pari» 
IAK1S. 2 0 . CALLB RAMBUXKAU, a O, TARIS ^ 
l^<>»<>«O»O»OBOM<>HOB<>aOB0a<>^<>OB<>ai0BOB<>g|0B<>B<>B<>B<HB<>H0B0B' 
i 
t i fo h a y p r e p a r a c i ó n alguna superior á l a Q u i n a A . n t i - D i a h ¿ t i c a U o c l t e r , » 
(Gaceta de los Hospitales.) Dr DELMIS, 7 de Noviembre de 1882. 
A N T I - D I A B É T I C O R O C H E R 
E l m a s poderoso t ó n i c o r e c o i s s í i f i s y e n t e . 
Preparación especial y soberana contra la B Z A B E T I S (Glicosiana, Albuminuria, Azotea, Fosfatorada, etc.) 
y contra todas las numerosas. Enfermedades que ejercen sus acciones sobre la nutr ic ión y que llevan en 
pos de ellas al decaimiento de las fuerzas, á la exaltación ó á la disminución de la sensibilidad. 
Es de un sabor agradable y de una conservación indefiuida : no hay medicamento alguno comparable con 
el, para combatir á la Anemia, á las Convalecencias lentas ó difíciles, á las F I E B R E S y á sus 
consecuencias, do cualquiera clase que ellas sean, á las Extenuaciones causadas por los trabajos oxee-
BIVOS ó por los placeres, á las Enfermedades de Languidéz (Caquexia), ¡i la Repugnancia de los 
alimentos, al Marasmo, a la Consunción, etc., etc. 
So soporta mejor y tiene una acción mas pronta y eficáz que el aceite del lugado del bacalao cuando se le 
emplea para la curación de los Niños débiles, raquíticos ó escrofulosos. 
(VÉANSE LOS TRABAJOS ESPECIALES DEL PROFESOK JACCOUD.) 
A V I S O 3VEXJ"V I l V E I ' O . T R . T . ^ l V r r r E S 
Pídase á todos los Farmacéuticos, depositarios del A n í i - S i a b é t l c o , un interesante Estudio 
que se da gratuitamente, en que se indican las Variedades, las causas, los síntomas y las 
tristes consecuencias de la DIABETIS, que deben llamar la atención de toda persona 
cuidadosa de la conservación de su salud. 
Para evitar las Falsificaciones, exíjase la Marca R.S*. y sobre cada frasco el sello 
de garantia de la UNION de los FABRICANTES. 
R O C H E B , Farmacéutico (antiguaménte calle Perrée), actualmente, 112, calle de Turenne, P A R I S 
En la Habana: J O S É : S A R R A y en las principales Farmacias y Droguerías. 
i . 
